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This  work i s  a  p roposa l  f o r  an  i n t e r m a d i a t e  code 

s p e c i f i c a t i o n  method o f  t h e  c l a s s  o f  d a t a  base  a c e s s  language 

w i t h  f u n c t i o n s  t o  d e f i n e  and t o  manipu la te  t h e  i n f o r m a t i o n  i n  

concep tua l  l e v e 1  and f u n c t i o n s  t o  d e f i n e  t h e  s t r u c t u r e s  and 

t h e  o p e r a t i o n s  on d a t a  b a s e  (pl - i i s ica l  l e v e l )  . 
A s  example, t h e  developed methodology i s  a p p l i e d  on 

MICROLOBAN, a  s u b s e t  o f  LOBAN (Data Base Opera t ion  Language) , 

o b t a i n i n g  a s  a  r e s u l t  t h e  i n t e r m e d i a t e  language LIBAN.  
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E s t e  t r a b a l h o  apresent-a  

e  Computação 

uma p r o p o s t a  de e s p e c i f i c a c ã o  

de um método c r i a d o  p a r a  g e r a r  código i n t e r m e d i á r i o  da c l a s s e  

de l i nguagens  de a c e s s o  5 banco de dados que possuern funções  
k 

que descrevem e  manipulam a  informação e  s e u  re lac ionamento  a 

n í v e l  c o n c e i t u a l ,  e  funções  que definem as e s t r u t u r a s  e  a s  ope - 

r ações  s o b r e  a  b a s e  de dados ( n i v e l  f í s i c o ) .  

Também é expos to  um exemplo da a p l i c a ç ã o  do método 

propos to  usando um subconjun to  da Linguagem de Operação de Ban - 

co de Dados (LOBAN) denominado MICROLOBAN , r e s u l t a n d o  na l i n g u a  - 

gem i n t e r m e d i á r i a  L I B A N .  
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. 1.1. H i s t 6 r i c o  do P r o j e t o  MINIBAN 

Devido a uni convênio e s p e c i a l  da tado  de junho de 

1972,  e n t r e  o CNPq e o GMD da  Repcbl ica  Fede ra l  da Alemanha s o -  

b r e  Cooperaçao ~ i e n t í f i c o - ~ e c n o l ó g i c a ,  f o i  gerado o p r o j e t o  de- 

nominado M I N I B A N  - P r o j e t o  de S i s t ema  de Banco de Dados p a r a  M i  -- 

nicomputador Nac iona l ,  i n i c i a d o  em A b r i l  de 1977. Al&n dos Ó r -  

gãos CNPq e GMD, e , s t e  p r o j e t o  con tava ,  com a p a r t i c i p a ç ã o  da  D I -  

GIBUS e da  Univers idade Fede ra l  do Rio Grande do S u l  (UFRGS) . 
I n i c i a I m e n t e  t i n h a - s e  como o b j e t i v o s .  conhecer a -ca- 

pac idade ,  d i s p o n i b i l i d a d e  e conf i a b i l i d a d e  dos s i s t emas  po r t ado  - 
r e s  n a c i o n a i s  (hardware e s o f t w a r e  b á s i c o  d e  microcomputadores) ,  

e s t u d a r  o s  s i s t e m a s  de banco de dados j á  u t i l i z a d o s  no pa?s  

p a r a  computadores de pequeno p o r t e ,  e  como Última f a s e  d e s t a  

e t a p a ,  e l a b o r a r  a s  a l t e r n a t i v a s  de desenvolvimento de um s o f t -  

ware adequado, cons iderando  o expos to  a n t e r i o r m e n t e ,  CUNHA (13) 

Sua segunda e t a p a  p r e v i a  a d e f i n i ç ã o  das  e s t r u t u r a s  

de informação e s u a s  funções  d i s p o n í v e i s  n a  i n t e r f a c e  e n t r e  Usu - 

á r i o  e Banco de Dados ( i n í c i o  de 1978) .  Dessa . e t apa  r e s u l t o u  a 

e s p e c i f i c a ç ã o  i n i c i a l  da  Linguagem de Operação de Banco de Da- 

dos (LOBAN) - CASTILIIO ( 0 7 )  . 
Finalmente o p r o j e t o  t e v e  p o r  meta a determinação 

do que s e r i a  a e s p e c i f i c a ç ã o  e iniplementação de um subconjun to  

da linguagem LOBAN, como que a p r i n c í p i o  p o d e r i a  

s e r  p reparado  e execu tado  em uma ou v á r i a s  un ive r s idades  do 

p a í s .  R p r i m e i r a  implementação denominada 'Sistema L (I-IEUSER 



( 1 8 ) ) ,  e s t á  sendo desenvol.vida p e l a  uni-vers idade Fede ra l  do Rio 

~ r a n d e '  do S u l .  

Em ou tubro  de 1978,  a  COPPE/UFRJ i n i c i o u  sua y a r t i -  

c ipação  n e s t e  p r o j e t o  (MINIBAN) , dando origem ao p r o j e t o  MINI- 

BAN/COPPE. P r o j e t o  e s t e  que t e v e  como meta i n i c i a l  o  desenvol -  

vimento de uma e s p e c i f i c a ç ã o  d e t a l h a d a  de LOBAN, tendo como ca-  

r a c t e r l s t i c a  p r i n c i p a l  a  s epa ração  n l t i d a  e n t r e  e t a p a  de d e f i -  

n i ç ã o  da i n t e r f a c e  usuár io /banco  de .dados e  sua  r e a l i z a ç ã o  ou 

in iplernenta~ão em. uni s i s t e m a  p o r t a d o r  (SANTOS ( 2 7 )  , PINTO ( 2 3 )  ) . 
Devido a  ex t ensão  e  a  extrema complexidade da i n t e r  - 

f a c e  ass im d e f i n i d a  e  ao d e s e j o  de a d a p t a r  LOBAN a  um computa- 
. . 

dor  de pequeno ' p o r t e ,  a  equ ipe  do P r o j e t o  MINIBAN/COPPE optou 

como segunda e t a p a  do p r o j e t o  (denominado MICROBAN) p e l o  desen - 

volvimento de um p r o t õ t i p o  capaz de s u p o r t a r  um subconjun to  LO-  

BAN chamado MICROLOBAN. Des ta  forma f o i  e s c o l h i d o  o  COBRA-300 

(COBRA (09))  p a r a  s e r  o  s i s t e m a  p o r t a d o r ,  por  s e r  uma máquina 

n a c i o n a l  e  p e l a  neces s idade  de desenvolvimento de so f tware  p a r a  

s i s t e m a s  d e s t e  p o r t e .  (SOUZA ( 3 0 )  , DANTAS (14) , 'CRIVOROT (12))  . 

1 . 2 .  P r o p o s t a ,  Ob je t i vos  e  Organização da  Tese , - 

O p r o j e t o  MICROBAN/COPPE t e v e  s e u  i n í c i o  propriarnen - 

t e  d i t o  em f i n s  de 1981. Seu o b j e t i v o  i n i c i a l  e r a  a  e ç p e c i i i c a  - 

ção de s u a s  p a r t e s  componentes,  d e s t a  forma f o i  d e f i n i d a  a  e s -  

t r u t u r a  g e r a l  do p r o j e t o ,  onde s e  p r e t e n d i a  f o r n e c e r  unia v i s ã o  
I I 

g e r a l  dos s e u s  componentes e  de s u a s  i n t e r f a c e s .  A r e p r e s e n t a -  

ção g r á f i c a  d e s t a  e s t r u t u r a  6 . e s p e c i f i c a d a  n a  f i g u r a  1.1. 

Um ponto  impor t an t e  a  S e r  f r i s a d o  d e n t r o  d e s t a  e s -  



t r u t u r a ,  6 a. d i s t i n ç ã o  f e i t a  e n t r e  o s  a s p e c t o s  de e s p e c i f i c a q ã o  

e de implenientação de s.eus compoiientes, A e s t r u t u r a  g e r a l  ap re  - 

s e n t a d a  t e n t a  mos t r a r  a  d i f e r e n ç a  e n t r e  e s t e s  a s p e c t o s  p a r a  que 

dúvidas  p o s t e r i o r e s  s e  j  am sanadas .  

O p r e s e n t e  t r a b a l h o  e s t á  mais l i g a d o  a  p a r t e  de e s -  

p e c i f i c a ç ã o  do I n t e r p r e t a d o r  que cor responde  a  d e f i n i ç ã o  da Má- 

q u i n a  v i r t u a l  I n t e r m e d i a r i a  MICROLOBAN. Compos t a  de duas p a r -  

t e s  bem d i s t i n t a s ,  e s t a  e s p e c i f i c a ç ã o  eng loba  a  comunicação com 

e s p e c i f i c a ç ã o  do a n a l i s a d o r / t r a d u t o r  e  com a  do Executor .  

A p r i m e i r a  p a r t e  do t r a b a l h o  c o n s i s t i u  da e s p e c i f i - .  

caçáo da i n t e r f a c e  e n t r e  o  A n a l i s a d o r i ~ r a d u t o r  e  o  I n t e r p r e t a -  

d o r .  Como r e s u l t a d o  obtivemos a  e s p e c i f i c a ç ã o  das  á rvo re s  b i n á  - 

r i a s  cu jos  conteúdos dos nós  s ã o  i n s t r u ç õ e s  da  linguagem i n ' t e r  -- 

m e d i a r i a  LIBAN , sendo algurnas dessas instruções apresentadas no Anexo 111. 

Como segunda e t a p a  f o i  d e f i n i d o  o  con jun to  de algo-. 

r i t m o s  cor respondentes  a s  i n s t r u ç õ e s  da  máquina v i r t u a l  in te rme 

d i á r i a  MICROLOBAN, e  do con jun to  de dados que correspondem aos 

r e g i s t r a d o r e s  da r e f e r i d a  Máquina. A d e s c r i ç ã o  i n fo rma l  des -- 

s e s  a lgo r i tmos  s e  encontram no Anexo I V .  

A e s p e c i f  i c a ç ã o  e implementação do Anal i s  ador/Tra-du - 

t o r  foram r e a l i z a d o s  a t r a v é s  do t r a b a l h o  de t e s e  de C R I V O -  

ROT (12) ,tendocomo s a l d a  as  á rvo re s  LIBAN e s p e c i f i c a d a s  n e s t e  

t r a b a l h o .  Por o u t r o  l a d o ,  o s  a lgo r i tmos  desenvolvidos  u t i l i z a m  

de mane i ra  b a s t a n t e  i n d i r e t a ,  a s  p r i m i t i v a s  de gerenciamento e  

armazenamento i n t e r n o  e s p e c i f i c a d a s  no t r a b a l h o  de t e s e  de DAN- 

TAS ( 1 4 ) .  



r- u s u  A R I O  

MICROLOBAN 1 

. B A S E  DE D A D O S  

F i g u r a  1.1 - E s t r u t u r a  G e r a l  do P r o j e t o  



Para  d e s c r i ç ã o  d e s t e  t r a b a l h o  de t e s e  f o i  enco l i t ra -  

da uma c e r t a  d i f i c u l d a d e  devido ao u n i v e r s o  abrangente  a  s e r  

cons iderado .  Dentre o s  conhecimentos n e c e s s á r i o s  p a r a  d desen-  

volvimento d e s t a  d e s c r i ç ã o ,  podemos c i t a r  os  r e f e r e n t e s  a  l i n -  

guagem f o n t e  MICROLOBAN e  a l inguagem i n t e r m e d i á r i a  L l B A N  , e  p o r  

f im o  conhecimento r e l a t i v a m e n t e  profundo da  semânt ica  dos co- 

mandos f o n t e  n e c e s s á r i o s  n a  d e f i n i ç ã o  de t a l h a d a  dos a lgo r i tmos  

desenvolv idos .  (Anexo IV) 

Como podemos o b s e r v a r ,  o s  Anexos I11 e  I V  p a r t i c u -  

l a rmente  correspondem ao "grosso"  do r e s u l t a d o  do t r a b a l h o  de. 

p e s q u i s a  r e a l i z a d o .  Por o u t r o  l a d o ,  f o r n e c i d a  uma v i s ã o  ge- 

r a l  dos d e t a l h e s  de desenvolvimento da  e s p e c i f i c a ç ã o  p r o p o s t a  

a t r a v é s  dos c a p í t u l o s  da  r e f e r i d a  t e s e .  

O p r e s e n t e  t r a b a l h o  encon t r a - - s e  organizado em c a p l -  

t u l o s ,  cada um com uma seqt iência  bem d e f i n i d a  porém com um s e -  

quenciamento l ó g i c o  que v i s a  a t i n g i r  o s  o b j e t i v o s  mostrados an- 

t e r i o r m e n t e .  

O Cap í tu lo  I1 a p r e s e n t a  a  d e s c r i ç ã o  um t a n t o  resumi - 

da do p r o j e t o  MICROBAN. Se rão  f o r n e c i d o s  n e s t e  c a p í t u l o  a lguns  

pontos  impor t an t e s  no que d i z  r e s p e i t o  a  i n t e r f a c e  MICROLOBAN, 

juntamente com s u a s  e s t r u t u r a s  de informação e  a s  operações  r e a  - 

l i z a d a s  s o b r e  e l a s .  F i n a l i z a n d o  s e r á  f o r n e c i d i  uma v i s ã o  g lo-  

b a l  de funcionamento da  a r q u i t e t u r a  g e r a l  do s i s t e m a .  

O c a p í t u l o  I11 c o n s t a  da  d e s c r i ç ã o  do método de e s -  

p e c i f i c a ç ã o  de um I n t e r p r e t a d o r  p a r a  l inguagens  de Acesso a  Baii - 
ca de Dados. ~ l é m  d i s t o  s e r á  d e t a l h a d a  a  a p l i c a ç ã o  d e s t e  méto- 

do u t i l i z a n d o  a  i n t e r f a c e  MICROLOBAN, e  d e s c r i t a  a  linguagem i n  - 

t e r m e d i á r i a  LIBAN ge rada  como r e s u l t a d o  d e s t a  a p l i c a ç ã o .  



Finalmente  o  Cap5tulo I V  a p r e s e n t a  a s  conc lusões  che - 

gadas a t r a v é s  do des  envolvimerito do t rabalho ' .  

A l é m  dos c a p f t u l o s  acima c i t a d o s ,  v á r i o s  anexos tam- 

bém são  a p r e s e n t a d o s ,  contendo o  n e c e s s á r i o  pa ra  a  compreensão 

do método desenvolv ido .  



P r o j e t o  MICROBAN 

O p r o j e t o  Microban tem como o b j e t i v o  pr inc ipa l .  a  de- 

f i n i ç ã o  e  implenientação de um subconjun to  da linguagem de Opera- 

ção de Banco de Dados (LOBAN) (SANTOS ( 2 7 ) )  . E s t e  subcon jun to ,  de - 

nominado Microloban,  f o i  e s p e c i f i c a d o  sem a  preocupação de como 

s u a s  e s t r u t u r a s  ç e r i a m  r e a l i z a d a s  f i s i c a m e n t e ,  p o s s i b i l i t a n d o  

d e s t a  forma a  e s c o l h a  de uma s o l u ç ã o  qualquer para . a  impleinenta- 

cão das  mesmas no s i s t e m a  p o r t a d o r .  

Suas e s t r u t u r a s  de informação p o s s i b i l i t a m  uma v i s ã o  

globa.1 da  in formação ,  algm de que a s  operações  sob re  e s t a s  s o l u -  

cionam a  grande p a r t e  dos problemas de t r a t amen to  d e  informação 

n a  á r e a  de Banco de Dados. Na d e f i n i ç ã o  das  e s t r u t u r a s  e  suas  

operacões  procurou-s 'e  p r e s e r v a r  as  cons ideradas  bás  i c a s  

em LOBAN, de forma que f u t u r a s  ex t ensões  possam s e r  ad ic ionadas  

sem contudo a l t e r a r  o  núc l eo  b á s i c o  do p r o t 6 t i p o .  

Sendo uma i n t e r f a c e  cons ide rada  pode rosa ,  i n i c i a l m e n  - 

t e  s u a  d e f i n i ç ã o  e  implementação t e r á  como f i n a l i d a d e  p r i n c i p a l  

s e r v i r  de f e r r amen ta  de ens ino  na  á r e a  de banco de dados ,  f unc io  

nando como um s i s t e m a  de r e f e r ê n c i a  na comparação com d i v e r s a s  

abordagens .  

O p r i n c i p a l  c r i t é r i o  adotado na  d e f i n i ç ã o  da i n t e r f a  - 

ce MICROLOBAN f o i  r e d u z i r - a  complexidade de LOBAN a  um n i v e l  

imple~nentáve l  p e l o  s i s t e m a  p o r t a d o r  u t i l i z a d o  na  sua  r e a l i z a -  

ç ã o ,  sem m o d i f i c a r  s u a  f i l o s o f i a  b á s i c a .  

A s epa ração  e n t r e  o s  a s p e c t o s  f u n c i o n a i s  e o s  aspec-  



t o s  de r&al izaç .ão  l e v a  também a  independênc ia  da i n t e r f a c e  quan - 

t o  aos - d i s p o s i t i v o s  do e n t r a d a  e  s a i d a  u t i l i z a d o s .  Desta  forma 

e x i s t e  um finico grupo de funções  de ' .de f in ição '  e  manipulação,  ou 

s e j a ,  não impor ta  y u a i s  se jam o s  d i s p o s i t i v o s  de en t r ada  e  s a í d a  

p o i s  o  u s u ã r i o  MICROLOUAN. t e r ;  a  sua  d i s p o s i ç ã o  sempre a  mesma 

i n t e r f  ace . 
Por o u t r o  l a d o ,  p rocurou-se  d a r  ao u s u á r i o  uma f e r r a  , 

menta p a r a  d e f i n i r  e  i m p l a n t a r  s i s t e m a s  de informação em g e r a l  

e não apenas uni s i s t e m a  e spec i ' f i co ,  além de t e r  a  p o s s i b i l i d a d e  

de t r a t a r  a  info'rmação sob qua lque r  das  t r ê s  p r i n c i p a i s  aborda-  

gens s o b r e  banco de dados:  h i e r a r q u i c a ,  de redes  ou r e l a c i o n a l .  

MICROLOBAN é uma i n t e r f a c e  muito c o n c i s a  e  com fun-  

/ - Soes r e l a t i v a m e n t e  p o d e r o s a s ,  possu indo  s e u  con jun to  de i n s t r u -  

ções 'na l í n g u a  p o r t u g u e s a  p a r a  que s u a  linguagem p e r m i t i s s e  a  

autodocumentação do s i s t e m a  d e f i n i d o .  A d e f i n i ç ã o  da l inguagem, 

i s t o  6 ,  s u a  meta-linguagem, tambgm em por tuguês  por  motivos 

semelhan tes .  I s t o  f e z  com que s u a s  i n s t r u ç õ e s  fossem mais e x t e n  - 

s a s  que a  ma io r i a  das  l i nguagens  de .programação,  tornando-as  con - 

tudo mais compreens ive i s  . 
O Banco de Dados s e r á  c o n s t i t u i d o  das  s e g u i n t e s  un i -  

dades f u n c i o n a i s  (RICIITER ( 2 5 ) )  : uma Base de Dados, um c a n a l  au - 

x i l i a r  e  um s i s t e m a  de ~ e r ê n c i a  da  Base de Dados. Sua r ep re sen -  

t a ção  g r z f i c a  é mostrada n a  f i g u r a  2 . 1 ,  a s e g u i r .  

A Base de Dados (BD) é a  unidade func iona l  que armaL 

zena informações  de forma permanente e  segundo um enfoque d e t e r -  

minado. O u s u á r i o  pode i n f l u i r ,  r e t i r a r ,  mod i f i ca r  ou o b t e r  i n -  

formações.  da  Base de Dados. 

.O Canal A u x i l i x r  (CA) 6 a unidade func iona l  que arma - 



zena a s  informações temporar iamente  d i~ ran - t e  a  execução de um 

s e r v i ç o ,  sendo uma e s p é c i e  de b a s e  de dados p a r t i c u l a r  a  cada 

u s u á r i o .  

O S i s t ema  de Gerência  de Base de Dados (SGBD) é a  

unidade f u n c i o n a l  que a d m i n i s t r a  t a n t o  a  ba se  de dados quanto  o  

cana l  a u x i l i a r ,  executando a s  i n s t r u g ã e s  f o r n e c i d a s  pe lo  usuá- 

r i o .  I? dotado de funções  que vão desde a  i n t e r p r e t a ç ã o  de i n s -  

t r u ç õ e s  passando p e l a  l e i t u r a  e  arm.azenamento t a n t o  de e n t r a d a  

como das  d e f i n i ç õ e s  a  serem' i n c l u i d a s  n a  p r ó p r i a  Base de Dados, 

a t é  a  emissão de d i a g n ó s t i c o s  s o b r e  a s  i n s t r u ç õ e s  submet idas .  

O d i á l o g o  e n t r e  a s  un idades  f u n c i o n a i s  

Banco de Dados d r e a l i z a d o  p o r  meio da  i n t e r f a c e  

a t r a v é s  'da linguagem de mesmo nome. 

SISTEMA DE B A N C O  

D E  D A D O S  

Usuário e  o  

MICROLOBAN, 

F i g u r a  2 . 1 . .  - Representação ~ r á f i c a  do Banco de Dados. 

A s e g u i r  s e r ã o  r e l a c i o n a d a s  a s  p r i n c i p a i s  c a r a c t e -  

r í s t i c a s  f u n c i o n a i s  e  e s t r u t u r ' a i s  da  i n t e r f  ace MICROLOBAN, r e a -  

l i z a d a  p e l a  s u a  l inguagem. São e l a s :  



Possu i  funç-ões que descrevem a iniorniação e s e u  r e l a  

cionaniento (esquema), funções  p a r a  d e s c r e v e r  a s  e s t r u t u r a s  da 

b a s e  de dados (DDL), funções  p a r a  manipulação do esqueina e fun-  

ções p a r a  u t i l i z a ç ã o  da b a s e  de dados (DEIIL). 

- -globais --- 
As i n s t r u ç õ e s  da l inguagem de comunicação e n t r e  u suá  - 

r i o  e banco de Dados (IVIICROLOBAN) correspondem a operações  com- 

p l e x a s ,  c u j  a  complexidade o u s u á r i o  não p r e c i s a  conhecer .  

- Processamento em l o t e s  

Grande quan t idade  de l o t e  de dados são processados  

de forma s e q u e n c i a l  como nos s i s t e m a s  de informação c l á s s i c o s .  

- P ~ G - d e f i n i ç ã o  de procedimentos - 

Texto f o n t e  pode s e r  submetido com an tecedênc i a  sen-  

do armazenado n a  b a s e  de dados e pos t e r io rmen te  referenciado como 

procedimento previamente  d e f i n i d o .  

-  ré-definicão da c o e r ê n c i a  dos dados 

C o n s i s t ê n c i a  da  i n f o r m a ç ã . ~  e a s u a  p e r s i s t ê n c i a  (mo- 

d i f i c a ç õ e s  p e r m i t i d a s )  podem s e r  p r é - d e f i n i d a s  e guardadas na 

Base de Dados. 

- Def in ição  de mecanismos de s egu rança  

Mecanismos de segurança  p a r a  o s  u s u ã r i o s  e regulamen - 

t a ção  de acesso  conforme e s s e s  mecanismos podem s e r  d e f i n i d o s  

por  meio das exp re s sões  de e s p e c i f i c a ç ã o '  de acesso  e das  i n s t r u -  

ções  p a r a  s u a  manipulação.  As e s p e c i f i c a ç õ e s  de acesso  tainbéni 

s ão  p r é - d e f i n i d a s  e armazenadas n a  .Base de - ~ a d o s .  



- ~ e c o n s t r u ~ ã o  da  Rase de Dados 
e-- e 

D i s p o n i b i l i d a d e  de medidas que perniitem r e c o n s t r u i r  

a  Base de Dados e  r e i n i c i a r  s e rv i ço ' s  em caso  d e  e r r o  .ou f a l h a  

de processamento . 
- Processamento i n t e r a t i v o  -- 

Forma convers  a c i o n a l  pode s e r  u t i l i z a d a  p a r a  p roces  - 
samento de pequeno volume de dados e  que e x i j a  uma execução pas  - 
s o  a  p a s s o .  

Algumas das  c a r a c t e r i s  t i c a s  p r i n c i p a i s  de LOBAN f o  - 
ram descons ide radas  n a  e s p e c i f i c a ç ã o  do su'bconjunto devido o  

p o r t e  do s i s t e m a  p o r t a d o r  e s c o l h i d o ,  COBRA-300, e  tambêm p o r  

serem e s t a s  c a r a c t e r ? s t i c a s  ex t ensões  que poderão s e r  r e a l i z a  - 

das  após o  níicleo b ã s i c o  t e r  s i d o  implementado. Das c a r a c t e r z s  - 

t i c a s  e s t r u t u r a i s  e  f u n c i o n a i s  que não e s t ã o  c o n t i d a s  no sub- 

con jun to ,  poderemos- c i t a r  d e n t r e  o u t r a s  a  y r é - d e f i n i ç ã o  de f o r -  

matos de r e l a t ó r i o s  de sa?da  f e i t a  a t r a v e s  de expressões  da p r ó  - 

p r i a  linguagem e  arinazenadas n a  b a s e  de dados ,  e  a  p r é - d e f i n i -  

ção de e s t r a t é g i a s  n a  u t i l i z a ç ã o  de r e c u r s o s  que i n f luenc i am 

nos c u s t o s  r e l a t i v o s  e  n a  qua l idade  do s e r v i ç o  r e q u i s i t a d o  

p e l o  u s u á r i o .  

A i n t e r f a c e  não p revê  acesso  m ú l t i p l o  concomitante  

ao mesmo "acervo s e t o r i a l " ,  i s t o  é ,  s ó  pe rmi t e  que se jam f e i t a s  

c o n s u l t a s  e /ou  modi f icações  na b a s e  de dados po r  apenas um usuã' .- 

r i o  MICROLOBAN em um determinado i n t e r v a l o  de tempo. 

A l 6 m  das  s a í d a s  r e q u i s i t a d a s  p e l o  u s u á r i o ,  o  s i s t e -  

ma f o r n e c e r á  uma a t a  de execução que é um r e l a t ó r i o  padrão s o -  

b r e  a  execugão de uma inçt i lução de t r a b a l h o ,  sendo cons iderada  

a  maior unidade de comunicnção da  i n t c r f a c e .  Uma a t a  de execu - 



ção s e r á  composta de v á r i a s  ~iienç a g e m  o p e r a c i o n a i s  i n s e r i d a s  au-  

tomaticamente no d e c o r r e r  de um determinado even to ,  

2 . 2 .  Linguagem MICROLOBAN 

MICROLOBAN é uma linguagem a u t o c o n t i d a ,  com i n s t r u -  

;ões e s c r i t a s  em po r tuguês  razoavelmente  e x t e n s a s  p o s s i b i l i t a n d o  

des sa  forma uma autodocumentação. 

A linguagem engloba  d i v e r s a s  funções e n t r e  a s  q u a i s  

e s t ã o  a s  que descrevem a  informação e  s e u  re lacionamento , as  

e s t r u t u r a s  de informação u t i l i z a d a s  n a  Base de Dados (DDL) , a s  

funções de manipulação e  uso dos dados con t idos  na  b a s e  de dados 

(DML) , e  funções  que normalmente s ã o  r e a l i z a d a s  por  u t i l i t ã r i o s  

na  m a i o r i a  dos S i s t emas  de Gerência  de Banco de Dados (SGBD) , 

t a i s  como: r e c o n s t r u ç ã o  de a c e r v o ,  modif icação das d e f i n i ç õ e s  de 

dados ,  e t c  ... 

Qualquer s e r v i ç o  s o l i c i t a d o  ao s i s t ema  deverá  s e r  

submetido a t r a v é s  de uma i n s t r u ç ã o  de t r a b a l h o ,  que é c o n s t i t u i -  

da de uma i n s t r u ç ã o  de i n i c i o  ( < e x e c u t a r > )  , uma l i s t a  de i n s t r u -  

ções  autÔnomas e  uma i n s t r u ç ã o  de f im ( < e n c e r r a r > ) .  Podemos d i s -  

t i n g u i r  d o i s  t i p o s  de i n s t r u ç ã o  de t r a b a l h o :  aque l a  i n t e r a t i v a ,  

onde o s  comandos s ão  submetidos p e l o  u s u á r i o  um de cada v e z ,  s e n  . - 

do execu tados  imediatamente;  e  a  i n s t r u ç ã o  de t r a b a l h o  não i n t e -  

r a t i v a ,  onde o  s i s t e m a  só  i n i c i a  a  execução das  i n s t r u ç õ e s  f o m e  - 

c i d a s  após t e r  r eceb ido  a  ins t . rução < e n c e r r a r > .  A s i n t a x e  da 



Linguagem MICROLOBAN s e  e n c o n t r a  e s p e c i f i c a d a  no Anexo 1 e  

11, pa-ra coiihecimento da  e s p e c i f i c a ç ã o  completa d a s ,  i n s t r i i ç õ ~ s .  

No Anexo I 6 f o r n e c i d a  a s i n t a x e  u t i l i z a n d o  a  no tação  usada  na 

e s p e c i f i c a ç ã o  LOBAN, 

Por meio d a  i n s t r u ç ã o  < e x e c u t a r >  o  u s u á r i o  de t e rmi  - 
na algumas c a r a c t e r z s t i c a s  de execução da  i n s t r u c ã o  de t r a b a l h o  

além de i n d i c a r  o  i n i c i o  de uma. s e s s ã o  MICROLOBRN e  in formar  

sua  i d e n t i f i c a ç ã o .  Dentre  o u t r a s  c a r a c t e r i s t i c a s  d e s t a  i n s t r u :  

ção de i n l ' c i o ,  podemos c i t a r  a  i n d i c a ç ã o  do t i p o  de processamen - 

t o ,  ou s e j a ,  "batch" ou i n t e r a t i v a ,  requer imento  de que apenas .  

a  compilação ( a n á l i s e  l é x i c a  e  s i n t á t i c a )  s e j a  r e a l i z a d a ,  a t r i -  

buição de uni nome a  i n s t r u ç ã o  de t r a b a l h o ,  e t c .  , . 
O s  dados a  serem processados  s e r ã o  fo rnec idos  ou 

j un to  com as  i n s t r u ç õ e s  como anexos ,  ou separados  em arqu ivos  

e x t e r n o s .  Como r e s u l t a d o  do proceçsamento dos dados ,  s a o  f o r n e -  

c idos  o  r e s u l t a d o  e x t e r n o  ( e x :  r e l a t ó r i o ) ,  e  o  i n t e r n o  que e  

guardado como uma nova b a s e  de dados caso  tenham s i d o  f e i t a s  a 1  - 

t e r a ç ó e s  sob re  a  mesma. Serão.também f o r n e c i d a s  mensagens o p e r a  - 
c i o n a i s  padron izadas  informando a s  o c o r r ê n c i a s  du ran t e  o  p r o c e s  - 

samento de cada i n s t r u ç ã o  submet ida  ao s i s t e m a .  

l i s t a  de i n s t r u ç õ e s  autônomas 6 formada po r  g ru -  

pos d i s t i n t o s  de comandos que executam f u n ç õ e s ,  t a i s  como : gerên  

tia ,mani-pulação , a locação  de r e c u r s o s ,  de f  i n i ç ã o  de "snap-shots"  , 

r e c o n s t r u ç ã o ,  c o n t r o l e  de f l u x o  , s a i d a  de dados e  d e f i n i ç ã o  de 

t r a n s a ç ã o .  A s e g u i r  s e r ã o  d e f i n i d o s  o s  conce i to s  b á s i c o s  neces  - 

s ã r i o s  a  compreensão das  e s t r u t u r a s  de informação e  das  ope ra -  

ções  r e a l i z a d a s  n a  Linguagem MICROLOBAN. 



2 .3 .  -. Conce'itos l3ásicos 

A dcf  i n i ç ã o  de a lguns  c o n c e i t o s  s e  fazem n e c e s s á r i o s  

p a r a  ,uma compreensão r e l a t i v a m e n t e  s a t i s f a t ó r i a  das  e s t r u t u r a s  

de informação e  das  operações  s o b r e  e s t a s ,  cons ideradas  na  i n t e r  - 

f ace  MICROLOBAN. 

E n t r e t a n t o  pedimos ao l e i t o r  mais profundamente i n -  

t e r e s s a d o  em conhecer  o s  fundamentos t e ó r i c o s  e  d e t a l h e s  c a r a c t e  - 
r í ç t i c o s  da  i n t e r f a c e  MICROLOBAN,  r e f e r i r - s e  d i r e t amen te  ao ma- 

nua l  completo da  l inguagem ZOBAN , de onde MICROLOBAN s e  o r i  - 

ginou (DURCHHOLZ ( 1 6 ) ,  DURCHHORZ (17 ) ,  RICHTER (26) , SANTOS (27)). 

I n i c i a r emos  po r  r e s s a l t a r  a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  a  i n f o r -  

mação e  s u a  r e p r e s e n t a g ã o .  A informação e s t a  a  n í v e l  de a b s t r a -  

ção ,  ao .passo  que a  r e p r e s e n t a ç ã o  e s t á  a  n í v e l  de meio f í s i c o , i s  - 

t o  é ,  como a informação 6 armazenada in te rnan ien te  na  Base de Da- 

dos.  Pa ra  o  u s u á r i o  s ó  i n t e r e s s a m  a s  informações  e  o  e n f o q u e , v i s  - 
t a  ou o r g a n i z a ç ã o ,  que e l e  tem da informação.  

A cada e s t r u t u r a  de informação r e f e r e n c i â v e l  p e l o  

u suá r io  cliamamos de cons t rução .  TJma cons t rução  pode s e r  um a g r e -  

gado de o u t r a s  c o n s t r u ç õ e s .  0 s  componentes imedia tos  de um ag re -  

gado .podem t e r  nomes ou n ã o ,  q u a l i f i c a n d o  d e s s a  f o ~ m a  t i p o s  de 

cons t rução  b á s i c o s .  

Chamamos de co leção  a  uma cons t rução  em que o s  cornpo - 

~ i e n t e s  imedj.atos s ã o  cons t ruções  sem nomes. Sua r ep re sen t ação  

g r á f i c a  e s t á  na  f i g u r a  2 . 2 .  



Figu ra  2 . 2 .  - Representação G r á f i c a  de uma Coleção. 

Outro t i p o  de agregado é a  Nominação cu jos  componen- 

t e s  imed ia to s  s ão  cons t ruções  sob nomes. Uma nominação é d e f i n i  - 

da p o r  p a r e s  (nome, componente imedia to)  , p o r t a n t o  a  um de te rmi-  

nado nome e s t á  asso.ciado um componente imed ia to .  Uma observação 

a  s e r  f e i t a  é que a  um mesmo componente imedia to  não pode e s t a r  

assoc iado  v i r i o s  nomes. A r e p r e s e n t a ç ã o  g r á f i c a  p a r a  e s t e  t i p o  

de cons t rução  s e  e n c o n t r a  n a  f i g u r a  2 . 3  , Ç l  <\orne- i >  , $I < j i ~ r n ~ - ~ >  (name-n)  

0 
Figu ra  2 . 3 .  - Representação G r á f i c a  de uma Nom'inação 

Um caso  e s p e c i a l  de uma c o l e ç ã o ,  denominado de c o l e  - 

t i v o  , c a r a c t e r i z a - s e  p e l o  f a t o  de s e u s  componentes imedia tos  s e  - 

rem nominações que possuem nomes comuns. Vale r e s s a l t a r  que os  

nomes dos componentes imed ia to s  de cada nominação devem p e r t e n -  

c e r  ao mesmo conjun to .  de nomes. A f i g u r a  2 . 4  r e p r e s e n t a  g r a f i -  

camente um exemplo de c o l e t i v o .  



Figura  2 . 4 .  -. Representação r rã fica de um Co le t i vo .  

Finalmente  temos a cons t rução  denominada numeração. 

Uma numeração 6 uma nominação c u j  os nomes 'sob os q u a i s  s e  encon- 

tram os  componentes imed ia to s  s ã o  a s é r i e  de números n a t u r a i s  a 

p a r t i r  de 1 (um) e com suces são  monótona c r e s c e n t e  e razno 

i g u a l  a 1. Um exemplo de numeração é r ep re sen t ado  gra f icamente  

n a  f i g u r a  2 . 5 .  

F igura  2 . 5 .  - Representação ~ r á f i c a  de uma ~ u m e r a ç ã o .  

Agora par t i re i l ios  p a r a  d e f i n i r  o que ç-eja p r e t i p o  de 

uma ' c o n s t ~ u ç ã o .  Um p r e t i p o  , t i p o  de con t rução  p r é - e s t a b e l e c i -  



do ,  é um conjun to  de cons t ruções  não necessar iamente  E i n i t o  nein 

coniponente do acervo (Base de Dados) . Seus elementos s ão  possu  -- 

i d o r e s  dos mesmos predicaclos comuns ao p r e t i p o .  P o r t a n t o , a  con - 

d ição  b á s i c a  de p e r t i n ê n c i a  de um elemento ao p r e t i p o  é s a t i s f a  - 

z e r  aos p red i cados  do p r e t i p o .  Esses  p red i cados  e s t ã o  embuti-  

dos no banco de dados ( p r é - d e f i n i d o s )  , fazendo p a r t e  da i n t e r f a  - 

ce MICROLOBAN como uma das  convenções que permitem a  comunica- 

ção U s u á r i o / ~ a n c o  de Dados. 

Podemos d e f i n i r  novos 

dos t - ipos  p r i m i t i v o s  da  i n t e r f a c e  

a s  cons t ruções  de um mesmo t i p o  é 

p r e t i p o .  Os t i p o s  de . cons t ruç6es  . 

t i p o s  de cons t ruções  a  p a r t i r  

( p r e t i p o )  .Um p red icado  comum 

a s u a  p e r t i n ê n c i a  ao mesmo 

s ã o  d e f i n i d o s  p e l o  u s u á r i o  e  

s u a s  r e g r a s  dependem do p r e t i p o  da  cons t rução .  

Uma cons t rução  pode s e r  o c o r r $ n c i a  de um de te rmina-  

do t i p o  de c o n s t r u ç ã o ,  ou s e j a ,  elemento de um conjun to  de cons - 

t r u ç õ e s  defini .do.  Unia d i f e r e n ç a  b á s i c a  6 que o  nome de unia 

cons t rução  não deve s e r  confundido com a  des ignação do t i p o  ao 

q u a l  a  cons t rução  , sob nome c o n s i d e r a d o ,  p e r t e n c e .  Dessa forma 

um nome s e r v e  p a r a  s e l e c i o n a r  um componente imedia to  de uma no- 

ininação, e  uma des ignação  de t i p o  6 u t i l i z a d o  par's s e  f a z e r  r e -  

f e r ê n c i a  a  um t i p o  de cons t rução .  

Um dos c o n c e i t o s  mais importantes .  usado em M I C K O -  

LOBAN 6 o de ponto .  Um ponto  i d e n t i f i c a  a  pos ição  r e l a t i v a  de 

uma cons t rução  d e n t r o  de um con tex to  de r e f e r ê n c i a .  A s s i m  s en -  

do o  c o n c e i t o  de ponto  pe rmi t e  l o c a l i z a r  uma cons t rução  em um 

cont.exto determinado a p e s a r  d e l a  a p a r e c e r  eni o u t r o s  pon tos .  Es- 

t e  c o n c e i t o  6 d e f i n i d o  como sendo unia seqUência de p a r e s  (nome, 

cons t rução  sob e s t e  nome) desde o  n í v e l  de r e f e r ê n c i a  ( c o n t o r -  



no do. con tex to)  , a t é  o n í v e l  da  cons t rução  considerada n e s t e  
. , 

a con tex to .  Qualquer a c e s s o  a componentes da base  de dados e 

r e a l i z a d o  a t r a v g s  do endereço cle ponto  (F igu ra  2 - 6 ) .  . ' (Maiores  

d e t a l h e s  SANTOS (27), capi ' tu lo  1 0 ) .  

F igu ra  2 . 6 .  - Representação G r á f i c a  de um Endereço de Ponto.  

Outro c o n c e i t o  de r e l a t i v a  impor t ânc i a  6 o de cam- 

PO 0 Um campo é uma á r e a  demarcada em volume do meio f i s i c o  

podendo s e r  s u b d i v i d i d o  em subcampos(tamb~m considerados  cam- 

pos) segundo uma m5scara s o b r e p o s t a  a e l e .  Pa ra  l o c a l i z a r  um 

campo d e n t r o  de uni campo de r e f e r ê n c i a  também s e  u t i l i z a  uma 

seqiiência de exp re s sões  booleanas  denominada de endereço de 

campo. (Maiores d e t a l h e s  em SANTOS (27) , c a p í t u l o  11) . 



2 . 4 .  P r e t i p o s  supo r t ados  p e l a  I n t e r f a c e  MICROLOBAN -- 

MICROLOBAN p o s s u i  a lguns  dos p r e t i p o s  de LOBAN con- 

s i d e r a d o s  b á s i c o s  n a  composição do con jun to  das  e s t r u t u r a s  de i n  - 

formação que coi~ipõei.~~ a  Base c k  Dados e  o  Canal A u x i l i a r .  A s e g u i r  

s e r ã o  d e s c r i t o s  sumariamente os  p r e t i p o s  u t i l i z a d o s  no subconjun - 

t o .  P a r a  uma v i s ã o  g e r a l  e  mais d e t a l h a d a  sob re  p r e t i p o s  de 

cons t i uções  de LOBAN v e r  SANTOS ( 2 7 )  c a p i t u l o  4 .  

Chamamos de p r e t i p o s  at81nicos ao con jun to  de c o n s t r u  - 
ções  indecomponi"veis  esses p r e t i p o s  somente serão u t i l i z a d o s  os 

átomos numéricos r e a l  e  i n t e i r o ,  com des ignação  REAL e  INT r e s  - 

pec t ivamente .  

Um con jun to  de p r e t i p o s  agregados b á s i c o s  f a z  p a r -  
. . 

t e  de M I  CROLOBAN , pos su indo  como elementos os seguintes ~ r e  t i p o s  : 

- Numeracão de c a r a c t e r e s  

E. uma noininação cu jos  componentes imedia tos  são  ca-  

r a c t e r e s  - sob  nomes numgricos . Sua des ignação  padrão é NUMCAR. 

- Data 

I!, uma nominação cu jos  nomes dos s e u s  componentes ime - 

d i a t o s  s ão  DIA, EGS e  ANO r e spec t ivamen te .  O ace'sso aos conipo- 

n e n t e s  do p r e t i p o  Data não s e r á  p e r m i t i d o .  A des ignação d e s t e  

p re t i -po  6 DATA. 

- Hora - 
E uma nominação cu jos  nomes de s e u s  componentes ime- 

d i a t o s  s ão  I-IOM, M I N  e  SBG re spec t ivamen te .  Também não s e r á  p&r - 

mi t ido  endereçamento a  s e u s  componentes imedia tos  e  s u a  des igna-  

ção padrão é HORA.  



- Tupla 

B uma nominação de nomes escolhiclos p e l o  u s u á r i o  s o  - 
b r e  átomos ou t u p l a s .  Sua des ignação  padrão 6 TUP. Uma r e s t r i  - 

ç.?o f e i t a  com r e l a ç ã o  a  e s t e  p r e t i p o  f o i  o  f a t o  de s ó  s e r  p e r -  

mi t i do  um n i v e l  de embutiniento, ou s e j a ,  uma t u p l a ,  componente 

imed ia to  de uma nominação, s ó  poderá  s e r  composta de átomos. A 

r e p r e s e n t a ç ã o  g r á f i c a  s e  e n c o n t r a  n a  f i g u r a  2 . 7 .  

- Ligação - 
Ê uma nominação de nomes Padrões L e  T sob re  uma t u  - 

p l a  e  uma " t a b e l a  r e l a c i o n a l " .  Sua des ignação padrão 6 L I G .  A 

r e p r e s e n t a ç ã o  g r á f i c a .  s e  e n c o n t r a  na  f i g u r a  2 . 8 .  

- Coleção de i t e n s  

E uma co l eção  cu jos  componentes imedia tos  s ã o  cons- 

t r u ç õ e s  do p r e t i p o  i t e n s  p e r t e n c e n t e s  ao mesmo domínio. Um p r e  - 

t i p o  i t e m  é formado p e l o  con jun to  de cons t ruções  d e f i n i d o  p e l o s  

p r e t i p o s  numeração de c a r a c t e r e s ,  i n t e i r o ,  r e a l ,  d a t a  e  ho ra .  A 

des ignação padrão p a r a  co l eção  de i t e n s  6 COLITENS. 

- Tabela  r e l a c i o n a l  

É um c o l e t i v o  de t u p l a s  de mesmo t i p o .  Cada ocor -  

r ê n c i a  de uma t u p l a  cor responde  a  uma l i n h a  da t a b e l a  (compo- 

nen t e  imed ia to  da  tabe1.á r e l a c i o n a l )  . A s s i m  'os a t r i b u t o s  s ão  

seqt lências  de nomes comuns a  todos  o s  elementos de uma co luna ,  

ap l icando-se  a  cada l i n h a  (DATE(15)). A de s ign i ção  padrão ( p a r a  

e s t e  t i p o  de cons t rução  é TAREL. Sua r ep re sen t ação  g r á f i c a  s 6  

e n c o n t r a  na  f i g u r a  2 . 9 .  



á t o m o  r;-l 
Figura  2 . 7 .  - Representação G r á f i c a  de uma Tupla.  

F i g u r a  2 . 8 .  - Representação Grá f i ca  de uma Ligação.  



Figu ra  2 . 9 .  - Representação G r ã f i c a  de uma Tabela Re lac iona l .  

- - Tabela  l i g a c i o n a l  

$ uma co l eção  homegênea de l i g a s õ e s  dó mesmo t i p o .  

Sua des ignação padrão é TALIG. Da mesma forma que uma t a b e l a  

r e l a c i o n a 1  , a  l i g a c i o n a l  também c a r a c t e r i z a - s e  por  a p r e s e n t a r  

um conjun to  de um ou v á r i o s  a t r i b u t o s  da  t u p l a  l i g a n t e  c u j o  va - 

lar i d e n t i f i c a  univocamente cada l i g a ç ã o  da t a b e l a  l i g a c i o n a l .  

A f i g u r a  2 . 1 0  contém a  r e p r e s e n t a ç ã o  g r á f i c a  de unia t a b e l a  li- 

g a c i o n a l .  

Folha  

Como LOBAN , MICROLOBAN c a r a c t e r i z a - s e  por  ap re s  en- 

t a r  a s  d e s c r i ç õ e s  dos dados p r e s e n t e s  ao* acervo (esquema conce i  

t u a 1  , LIATE(15) ) ,armazenadas como cons t ruções  endereçgve is  e  ma- 

n i p u l ~ v e i s  p e l o  u s u á r i o  desde que tenha  a ú t o r i z a ç ã o  p a r a  i s s o .  

~ l é m  dos v e r b e t e s  ( exp re s sões )  que descrevem a  c o n s i s t ê n c i a ,  e -  

' x i s t em - os  v e r b e t e s  - de aces so  que definem a u t o r i z a ç õ e s  de aces so  



aos  dados p r e s e n t e s  no a c e r v o ,  o s  v e r b e t e s  de u s u á r i o s  que i d e n  - -- - -- 

t i f l c a m  os  u s u á r i o s  p a r a  o  s i s t e m a , e  po r  f im os  v e r b e t e s  de fon-  -- 
t e  que p r é -  definem procedimentos  a t r a v é s  de t e x t o  f o n t e .  - 

A r e p r e s e n t a ç ã o  g r á f i c a  p a r a  e s t e  p r e t i p o  s e  encon- 

t r a  n a  f i g u r a  2 '11. A cons t rução  f o l h a  p o s s u i  q u a t r o  componen- 

t e s  imed ia to s  p r é - d e f i n i d o s ,  correspondendo p a r a  cada um d e l e s  

uma t a b e l a  l i g a c i o n a l  contendo d e s c r i ç õ e s  sob re  a  c o n s i s t ê n c i a  

(CV-COERÊNCIA) , s o b r e  a u t o r i z a ç ã o  de u s u á r i o s  (CV-ACESSO) , so -  

b r e  t e x t o  f o n t e  (CV-FONTE), e  s o b r e  o s  d i r e i t o s  d e . a c e s s o  de um 

u s u á r i o  a u t o r i z a d o  (CV-ACESSO) . A designação padrão p a r a  fo -  

l l la  6 FOLHA. R e s t r i ç õ e s  foram f e i t a s  a  composição da FOLHA de 

LOBAN, p o i s  em' MICROLOBAN não temos a s  d e s c r i ç õ e s  r e f e r e n t e s  a  

p r é - d e f i n i ç ã o  de máscaras de u s u á r i o s  a  serem usadas  em e n t r a d a  

e  s a í d a  de dados ,  bem como a s  d e s c r i ç õ e s  sob re  p ré -de f i i l i c ão  de 

u t i l i z a ç ã o  de r e c u r s o s .  

- 

Fi.g~lra 2.10. - Represen taçso  G r á f i c a  de uma Tabela  L igac iona l  . 



C V -  A C E S S O  C V -  U S U Á R I O  

F igura  2 . 1 1 .  - ~ e p r e s e n t a ç ã o  G r á f i c a  de' uma Folha,  

- Ficha  -- 

A f i c h a  em MICROLOBAN é uma t u p l a  de t i p o  e  nome 

padrão que t r a z  informações  niantidas p e l o  s i ç  tema sob re  as cons- 

t r u ç õ e s  do t i p o  a rqu ivo  ( d e ' ç c r i t a  pos t e r io rmen te )  , e  s o b r e  o 

"acervo s e t o r i a l "  (Base de Dados). Es sa s  informações c o n s t i -  

tuem da  d a t a  de c r i a ç ã o  e  da  d a t a  da  ú l t i m a  u t i l i z a ç á c  da  r e f e -  

r i d a  cons t r u ç ã o  , podendo a s  mesmas serem . somente consul t a d a s  

p e l o  u s u á r i o .  Sua r e p r e s e n t a ç ã o  g r á f i c a  s e  e n c o n t r a  na f i g u -  

r a  2 . 1 2 .  Sua clesignação padrão é FICHA 

F I C H A  
9 

F igu ra  2 . 1 2 .  - I lepresentaçáo G r á f i c a  de uma F icha .  



- Arquivo 

É uma nominação comppsta p o r  uma c o n s t r u ç ã o  sob  no-  

me FICHA e  o u t r a  sob  nome TR ou TL, i d e n t i f i c a n d o  uma t a b e l a  r e  - 

l a c i o n a l .  O U  l i g a c i o n a l  r e s p e c t i v a m e n t e .  Quando a  t a b e l a  é r e l a  - 
c i o n a l ,  dizemos que o  a r q u l v o  é do t i p o  r e l a c i o n a 1  t endo  d e s i g -  

nação  p a d r ã o  AREL. Um a r q u i v o  l i g a c i o n a l  p o r  s u a  vez  é compos- 

t o  de uma t a b e l a  l i g a c i o n a l ,  p o s s u i n d o  d e s i g n a ç ã o  p a d r ã o  ALIG. 

A s  r e p r e s e n t a ç õ e s  g r á f i c a s  p a r a  a r q u i v o  r e  l a c i o n a l  e  l i g a c i o n a l  

s ã o  a p r e s e n t a d a s  n a  f i g u r a  2 .13 .  

- Acervo de T r a b a l h o  

O Acervo de T r a b a l h o  é uma nominação c u j o s  coniponen - 

t e s  i m e d i a t o s  s ã o :  uma c o n s t r u ç ã o  de nome e  p r e t i p o  FICHA ( i n -  

formações  s o b r e  o  a c e r v o  de t r a b a l h o )  , uma c o n s t r u ç ã o  de p r e -  

t i p o  e  nome FOLHA (esquema c o n c e i t u a l ,  a u t o r i z a ç ã o ,  a c e s s o ,  t e x  - 

t o  f o n t e ) ,  e'wna o u  v a r i a s  c o n s t r u ç õ e s  de p r e t i p o  a r q u i v o  R e l a -  

c i o n a l  ou L i g a ~ i ~ o n a l .  A d e s i g n a ç ã o  p a d r ã o  p a r a  Acervo de T r a b a  - 

l h o  6 ACTRAB. A f i g u r a  2 .14  e s q u e m a t i z a  a  composição de um a-  

cervo de t r a b a l h o .  

- Acervo S e t o r i a l  

.Um Acervo S e t o r i a l  é uma Nominação c u j o s  componen- 

t e s  i m e d i a t o s  s ã o :  

- O Acervo de T r a b a l h o  (ACTRAB); e  

- Uma c a d e i a  de r e c o n s t r u ç ã o  (CAD-REC) a  q u a l  i n f o r  - 
ma a s  a l t e r a ç õ e s  f e i t a s  no ACTRfcB u t i l i z a d a  n a  r e c o n s t r u ç ã o  do 

mesmo. E s t a  c a d e i a  sÕ é a c e s s a d a  p e l o  S C B D  p a r a  r e g i s t r a r  a s  

a l t e r a ç õ e s  e  e x e c u t a r  o  p roced imen to  de r e e o n s  t r u ç ã o  do ACTRAB. 

A d e s i g n a ç ã o  p a d r ã o  p a r a  o  a c e r v o  s e t o r i a l .  é ACSET. 



Arquivo Re l ac iona1  

Arquivo L i g a c i o n a l  

F igu ra  2 .l3. - Represen taçáo  ~ r á f i c a  de um Arquivo.  
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Figura  2 . 1 4 .  - Representação Grâ f i ca  de um Acervo de Trabalho 
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F igura  2 . 1 5 .  - Representaçao G r á f i c a  de um Acervo S e t o r i a l  

(ACSET) . 



- Acervo T o t a l  

O acervo t o t a l  MICROLOBAN é o que normalmente é r e -  

f e r e n c i a d o  como Base de Dados. E l e  g composto de acervos  s e t o -  

r i a i s  conhecidos do s i s t e m a  p o r  s e u s  nomes. Um acervo s e t o -  

r i a 1  corresponde a  unia a p l i c a ç ã o  ou s i s t e m a  de,  informação.  Em 

MI'CROLOBAN além de não have r  comuniqação e n t r e  os  acervos  s e t o -  

r i a i . 5 ,  apenas uni d e s t e s ' p o d e  e s t a r  em uso  a  cada momento a inda  

que somente p a r a  l e i t u r a .  A 'des ignação  padr.50 p a r a  acervo t o -  

t a l  6 ACTOT. 

Devido a s  r e s t r i ç õ e s  s emân t i ca s  f e i t a s  em M I C R O -  

LOBAN somente a lguns  d e s s e s  p r e t i p o s  podem s e r  armazenados e  r e  - 
cuperados no Canal A u x i l i a r ,  sendo e l e s :  i t e n s  t u p l a s , l i g a ç õ e ~ ,  

d 

t a b e l a s  r e l a c i o n a i s ,  t a b e l a s  l i g a c i o n a i s  e  co leção  de i t e n s .  

A r e p r e s e n t a ç ã o  i n t e r n a  p a r a  os  p r e t i p o s  M I C R O -  

LOBAN s ã o  d e f i n i d o s  e d i s c u t i d o s  deta lhadamente  em DANTAS ( 1 4 ) .  

Existem cons t ruções  supor ' tadas  po r  LOBAN que não 

foram p re se rvadas  na  d e f i n i ç ã o  do subcon jun to ,  são  e l a s :  s i -  

g l a ,  numérico n a t u r a l ,  numérico dec ima l ,  p o l i g a ç ã o ,  h i p e r l i g a  - 

ção ,  r e l a ç ã o  de ordem e  r e g i s t r o .  ((SANTOS ( 2 7 )  ) . 



2 . 5 ,  I n s t ruçõcs  MICROLOBAN .----. -- 

A ~ Ô S  terem s i d o  fo rnec idas  a s  es ' t ru turas  de dados 

de serei11 c r i a d a s  no acervo s e t o r i a l ,  serão definidos a  

s e g u i r  a s  i n s t r u ç õ e s  que executam as  funções c i t a d a s  na seção 

2 . 2 . ,  expondo algumas das  r e s t r i ç õ e s  f e i t a s  em LOBAN p a r a  a  de- 

f i n i ç ã o  da linguagem MICROLOBAN. 

A s  i n s t r u ç õ e s  que executam as  f u n ~ õ e s .  de ge rênc ia  

são a s  que criam e abolem acel-vos s e t o r i a i s  e  arquivos ( < c r i a r  

a c s e t > ,  < a b o l i r  a c s e t > ,  < c r i a r  a r q u i v o > ,  < a b o l i r  a rqu ivo>) .  

Para  poder f o r n e c e r  um comando de gerênc ia  o  usuá r io  

deve t e r  d i r e i t o  de acesso p a r a  g e r e n c i a r  os pontos a  serem ende - 

regados ,  a l é m  dos mesmos es ta rem p ro teg idos  p a r a  a l t e r a ç ã o .  

Como j á  f o i  d i t o  an te r io rmen te ,  o  acervo t o t a l ,  

conteúdo da base de dados,  é composta de um ou mais acervos s e -  

t o r i a i s  com nomes d i f e r e n t e s ,  sendo assim uma nominação sobre  

acervos s e t o r i a i s  . Através  da i n s t r u ç ã o  < c r i a r  a c s e t >  , o  

usua r io  pode r e q u i s i t a r  a  c r i a ç ã o  de um acervo s e t o r i a l  i nçe -  



r i n d o  uni .par  (nome, acervo s e t o r i a l )  no acervo t o t a l .  

Existem duas formas de c r i a ç a o  de um acervo s e t o -  

r i a l .  Uma 6 c r i a r  um acervo  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  e  nest.e caso  o 

s i s t e m a  automaticamente i n s e r e  na f o l h a  o  ve rbe t e  de aces so  "em - 

bu t ido"  com a u t o r i z a ç ã o  t o , t a l  s o b r e  o  ace rvo ,  p o s s i b i l i t a n d o  o  

acesso  a  t a l  cons t rução .  A o u t r a  maneira 6 a  c r i a ç ã o  a  p a r t i r  

de o u t r o  acervo  s e t o r i a l  j á  e x i s t e n t e ,  sendo i n c l u i d o s . n a  f o l h a  

os  v e r b e t e s  de acesso  além dos o u t r o s  v e r b e t e s  que constam do 

acervo de r e c o n s t r u ç ã o  . 

I n s t r u ç ã o  < a b o l i r  a c s e t >  -- 

E s t a  i n s t r u ç ã o  é u t i l i z a d a  p a r a  r e t i r a r  um p a r  (no- 

me, acervo s e t o r i a l . )  do acervo  t o t a l ,  ou s e j a ,  e x c l u i r  uma cons 

t r u ç ã o  de p r e t i p o  ACSET componente imed ia to  do ACTOT. 

O u s u á r i o  tem a  p o s s i b i l i d a d e  de c r i a r  um arqu ivo  

permanente cu jo  nome, fo rnec ido  p e l o  u s u á r i o ,  cor responderá  a  

i d e n t i f i c a ç ã o  do t i p o  de a rqu ivo  que deverá  t e r  a  s u a  e s p e c i f i -  

cação i n c l u i d a  an t e r io rmen te  na  f o l h a .  As  r e s t r i ç õ e s  a p l i c a d a s  

a c r i a ç ã o  de a rqu ivos  dizem r e s p e i t o  a  imposs ib i l i dade  de s e  

c r i a r  a rqu ivos  t e m p o r á r i o s ,  a  o b r i g a t o r i e d a d e  do nome do a r q u i -  

vo sempre i d e n t i f i c a r  também o  t i p o ,  e  a  i n e x i s t ê n c i a  de r e l a -  

ção de ordem. a s s o c i a d a  a  t a b e l a  r e l a c i o n a 1  ou t a b e l a  l i g a c i o n a l  

que compõe o  arq 'uivo.  

Quando s e  c r i a  um arqu ivo  o  componente imed ia to  

TR/TL aparece  com a  cons t rução  v a z i a ,  enquanto a  FICHA por  s e r  

componente ' o b r i g a t ó r i o  p ré ' -def in ido  p e l o  s i s t e m a  t e r á  a i n f o r -  

mação da d a t a  de c r i a ç ã o  do ar'quivo autoiiiaticamente i n c l u i d a .  



I n s t r u c ã o  < a b o l i r  a rqu ivo>  

Tem a  f i n a l i d a d e  de e x c l u i r  a  ocorr6nci.a de um a r -  

A 

quivo , i d e n t i f  i c ado  p e l o  nome de a rqu ivo  fo rnec ido  p e l o  usua- 

r i o ,  do acervo  de t r a b a l h o .  

2.5.. 2 .  -. 111s t r u ç õ e s  de  Manipulaçãò (Operação) . 

São a s  i n s t r u ç õ e s  que transforinam (a l t e r am)  o  con- 

teúdo do acervo (base  de dados) ou da  cons t rução  a u x i l i a r .  Des- 

s e s  con jun tos  de i n s t r u ç õ e s  não s ã o  cons ideradas  as  que recupe - 

r a m  os ace rvos .  E s s a . s  i n s t r u ç õ e s  executam funções de i n c l u s ã o ,  

exc lusão  e  s u b s t i t u i ç ã o  de cons t ruções .  

A a l t e r a ç ã o  do conteúdo da f o l h a  tambgm s e r á  r e a l i -  

zada u t i l i z a n d o  - s e  as i n s t i u ç õ e s  d.e operaqão.  

111s t r u ç ã o  < i n c l u i r  cons t rução>  -- 

Dependendo do t i p o  da cons t r u ç ã a  f o r n e c i d a  podemos 

i n c l u i r  uma t u p l a  ou con jun to  de t u p l a s  em uma t a b e l a  r e l a c i o -  

n a l ,  ou uma l i g a ç ã o  ou con jun to  de l i g a ç õ e s  em uma t a b e l a  l i g a -  

c i o n a l  no acervo  s e t o r i a l .  

. Quando a p l i c a d a  cons t rução  a u x i l i a r ,  e l a  pe rmi t e  

i n c l u i r  nominações , i t e n s ,  coleção de i t e n s  e  t a b e l a s ,  desde 

que a  e s s a s  cons t ruções  se jam as soc i ados  nomes e  que a s  mesmas 

e  s e u s  coniponentes possam s e r  i d e n t i f i c a d o s  e  endereçados pos- 

t e r i o r m e n t e .  

Observações impor t an t e s  devem s e r  f e i t a s  quanto  ao 

f a t o  de que a cons t rução  endereçada  e a  cqns t rução  f o r n e c i d a  de - 

vem p o s s u i r  t i p o s  con ipa t íve i s ,  - além de que o  ponto endereçado.  

deve s e r  Gnico. 



I n s t r u ç ã o  < e x c l u i r  cons t rução>  --- -- . 

Exc lu i  uma' cons t rução  no ponto  endereçado.  Se a  

cons t rução  endereçada  p e r t e n c e r  ao acervo  s e u  p r e  t i p o  t e r ã  

que s e r  t u p l a  (TUP) ou l i g a ç ã o  ( L I G )  , caso c o n t r á r i o  'a e x c l u -  

s ão  não s e r 5  r e a l i z a d a .  

Quando a  cons t rução  endereça-da f a z  p a r t e  da cons- 

t r u ç á o  a u x i l i a r ,  e l a  poderá  s e r  e x c l u í d a  independente  de s e u  

p r e t i p o  . 

I n s t r u ç ã o  < s u b s t i t u i r  cons t rução>  - 

R i n s t r u ç ã o  < s u b s t i t u i r  Construção> a p l i c a - s e  t a n -  

t o  a  cons t ruções  sob nomes (componentes imedia tos  de nomina- 

ções)  , quanto  a s  cons t ruções  sem nome (comp'onentes imed ia to s  

de uma c o l e ç ã o ) ,  dependendo do con tex to  cons iderado .  

Caso o  con tex to  de r e f e r ê n c i a  mais e x t e r n o  s e j a  o  

acervo de t r a b a l h o ,  s ó  s e r á  p e r m i t i d o  a  s u b s t i t u i ç ã o  do  compo - 

n e n t e  imed ia to  de uma nominação ( t u p l a ,  l i g a ç ã o ,  l i g a n t e  , t a b e  - 

l a  r e l a c i o n a 1  e  t a b e l a  l i g a c i o n a l ) .  Deve s e r  observado a i n d a ,  

que a s  cons t ruções  em ques t ão  devem s e r  de t i p o s  compa t ive i s .  

Se t ive rmos  como con tex to  de r e f e r ê n c i a  a  c o n s t r u -  

ção a u x i l i a r ,  s e r á  p e r m i t i d o  a  s u b s t i t u i ç ã o  de cons t ruções  com - 

ponentes  imed ia to s  de uma nominação ( t u p l a ,  l i g a ç ã o ,  l i g a n t e  ? 

t a b e l a  - r e l a c i o n a l ,  t a b e l a  l i g a c i o n a l )  , ou de uma - coleção (co-  

l e ç ã o  de i t e n s ) .  Da mesma forma que no caso do acervo de t r a -  

b a l h o ,  a s  cons t ruções  s e r ã o  ob r igadas  a possuirem t i p o s  compa- 

t í v e i s .  



2 . S .  3.  Ins t r i i cões  de Con t ro l e  de Fluxo 

Permitem a  execução r e p e t i t i v a  (comando' i t e r a t i v o )  

ou s e l e t i v a  (comando cond ic iona l )  de um b loco  de i n s t r u ç õ e s  au to  - 

, nomas. 

R e s t r i ç õ e s  foram f e i t a s  quanto  as  i n s t r u ç õ e s  que com - 

põem o  b loco  de i n s t r u ç õ e s  u t i l i z a d o  nos comanclos < f a z e r  p a r a >  

e  < f a z e r  s e > .  Só s e r á  p e r m i t i d o  o  uso  das  i n s t r u ç õ e s  de manipu- 

l a ç ã o ,  de marcação,  de c o n t r o l e  de f l u x o  e  de d e f i n i ç ã o  de t r a n -  

s ação.  

I n s t r u ç ã o  I t e r a t i v a  < f a z e r  u a r a >  

Pa ra  e s p e c i f i c a r  a  execução r e p e t i t i v a  de uma s é r i e  

de i n s t r u ç õ e s ,  o  u s u á r i o  u s a r á  a  i n s t r u ç ã o  < f a z e r  p a r a >  que e -  

x e c u t a r a  o  b loco  de i n s t r u ç õ e s  autônomas p a r a  cada ponto  de um 

conjun to  de pontos  endereçados  e /ou  p a r a  cada campo de um conjun - 
t o  de campos endereçados .  Ou t r a  função des sa  i n s t r u ç ã o  é a t u a -  

l i z a r  o  Ponto Cor ren te  (PC) ou Campo Cor ren t e  (CC) do con jun to  

c o n t r o l a d o r .  S e r á  p e r m i t i d o  qua lque r  n l v e l  de embutimento de 

i n s t r u ç õ e s  r e p e t i t i v a s  . 
O comando i t e r a t i v o  pe rmi t e  também a  e s p e c i f i c a ç ã o  

de uma ordenação t emporá r i a  s o b r e  o  con jun to  de pontos  a  serem 

p roces sados .  (Maiores d e t a l h e s  v e r  SANTOS ( 27)  , c a p í t u l o  12)  

Ins  t r u c ã o  S e l e t i v a  < f a z e r  s e >  

A i n s t r u ç ã o  < f a z e r  s e >  pe rmi t e  d e f i n i r  a  execução de 

uni determinado b loco  de i n s t r u ç õ e s  autÔnomas dependendo s e  o  

r e s u l t a d o  da a v a l i a ç ã o  do c r i t e r i o  fo rnec ido  f o r  ve rdade i ro  ou 

não.  Da mesma forma como no comando i - t e r a t i v o ,  ,não há' r e s t r i -  

ções  quanto  a o  n í v e l  de enibutimento de comanclos s e l e t i v o s .  



E s t a  i n s t r u ç ã o  tem semânt ica  semelhante  ao comando c o n d i c i o n a l  

das  .l i i iguagens de programacão . 

2 . 5 . 4 .  I n s t r u ç õ e s  -- de Alocação de Recursos 

A s  i n s t r u ç õ e s  que alocan! r e c u r s o s  p a r a  execução de 

uma secão  MICROLOBAN s ã o  a s  que informam o  acervo s e t o r i a l  a  s e r  

u t i l i z a d o  ( < c r i a r  a c s e t >  ou < a b r i r  a c s e t > )  e p s  volumes de e n t r a -  

d a ,  s a í d a  e  i n t e r a ç ã o  ( < a b r i r  volume>) ,  e  a  que e s t a b e l e c e  a  p r o  - 

t e ção  n e c e s s á r i a  p a r a  a c e s s a r  a  ba se  de dados ( < e s t a b e l e c e r  p ro -  

t e ç ã o > ) .  

A ins t ruç i io  de < c r i a r  a c s e t >  j á  f o i  devidamente ex-  

p l i c a d a  n a  seção  2 .5 .1  quando foram d e s c r i t a s  a s  i n s t r u ç õ e s  de 

g e r ê n c i a .  

~ n s t r u ç ã o  < a b r i r  a c s e t >  

Tem a  função de i n fo rmar  e  t o r n a r  d i s p o n í v e l  o  a c e r -  

vo de s e t o r i a l  u t i l i z a d o  na  sessão NXCROLOBAN, É uma i n s t r u ç ã o  

o b r i g a t ó r i a  caso não s e j a  f o r n e c i d o  nenhum comando p a r a  c r i a r  um 

determinado acervo s e t o r i a l .  

Quando informamos o acervo  dese  j  ado , devemos tambêm 

f o r n e c e r  a s  senhas  de acessos que deverão i d e n t i f i c a r  os  t i p o s  

de acessos  pe rmi t i dos  ao u s u á r i o ,  cu j  a s  d e s c r i ç õ e s  s e  encon t r a -  

r ão  n a  f o l h a  do ACSET. Caso a s  senhas  de acesso  não se jam f o r n e  - 

c i d a s ,  s e r á  dado a u t o r i z a ç ã o  t o t a l  ao u s u á r i o  de acordo com. o s  

d i r e i t o s  de acesso  p r é - e s t a b e l e c i d o s .  



In ' s t rução < a b r i r  volume> 

E s t a  i n s t r u ç ã o  tem como f i n a l i d a d e  p r i n c i p a l  f o r n e -  

c e r  q u a i s  o s  volumes a  serem usados d u r a n t e  uma execução,  além 

de i n fo rmar  o  t i p o  de u s o ,  i s t o  é ,  e n t r a d a ,  s a i d a  ou i .n te ração .  

Não é uma i n s t r u ç ã o  o b r i g a t ó r i a ,  desde que não s e j a  

e f e t u a d o  e n t r a d a / s a í d a  de dados .  

I n s t r u ç ã o  < e s t a b e l e c e r  p ro teção> - 

Mesmo sendo um s i s t e m a  que a  p r i n c i p i o  s 6  pe rmi t e  

aces so  Único 2 b a s e  de dados ,  MICROLOBAN prevê  f u t u r a s  ex t en -  

s õ e s  onde acesso  mÜlt ip lo  ao mesmo acervo  s e t o i i a l s e r á  a u t o r i z a  - 

do.  

P a r a  manter  a  c a r a c t e r í s t i c a  de que qua lquer  ope ra -  

ção s ó  s e r á  r e a l i z a d a  p e l o  usuá-r io  caso  s e j a  p r eced ida  ou e s t e -  

j a  sob a  g a r a n t i a  de uma p r o t e ç ã o ,  MICROLOBAN pos su i  unia i n s -  
. . 

truçlao que e ç t a b e l e c e  a  p r o t e ç ã o  s o b r e  componentes imedia tos  do 

acervo  s e t o r i a l . .  A l é m  de i n fo rmar  o s  pontos  * a  serem p r o t e g i -  

d o s ,  também deve rá  s e r  i nd i cado  o  t i p o  de p ro t eção  a  s e r  r e a l i -  

zado (Ler  ou A l t e r a r )  . 
O S i s tema r e a l i z a r á  o  mesmo t i p o  de p r o t e ç ã o  p a r a  

o s  pontos  que mantém conexão com os  pontos  e s p e c i f i c a d o s .  

Corno s e  pode o b s e r v a r  a  i n s t r u ç ã o  < e s t a b e l e c e r  p r o -  

t e ç ã o >  -é Única e  o b r i g a t ó r i a .  

2 . 5 . 5 .  I n s t r u ç õ e s  de L iberação  de Recursos 

São a s  i n s t r u ç õ e s  que l i b e r a r ã o  o s  r ecu r sos  a l o c a -  

dos p a r a  uma e x e c u ç ã o  MICROLOBAN. Caso a lguns  des se s  comandos 



não se jam f o r n e c i d o s  a  i n s t r u ç ã o  de fim. < e n c e r r a r >  t e r á  a  fun  
- 

ção de' l i b e r a r  recursos ' ,  caso  o  Sis te ina  não tenha  receb ido  o r -  

dem p a r a  t a l .  

I n s t r u ç ã o  <abandonar p r o t e ç ã o >  - 
Como a  i n s t r u ç ã o  < e s t a b e l e c e r  p r o t e ç ã o >  de te rmina  

um u n i v e r s o  da base  de dados que o  u s u á r i o  pode a c e s s a r  p a r a  

l e r  ou a l t e r a r ,  a  i n s t r u ç ã o  <abandonar p r o t e ç ã o >  informa ao s i s  
- 

tema que a s  á r e a s  p r o t e g i d a s  a n t e r i o r m e n t e  não s e r ã o  mais aces -  

s a d a s  d e n t r o  de uma mesma s e s s ã o .  

I n s t r u ç ã o  < f e c h a r  volume> 

A i n s t r u ç ã o  < f e c h a r  volume> e n c e r r a  a  l i g a ç ã o  do 

SBD (S is tema de Banco de Dados) com um determinado volume c u j o  

t i p o  (En t r ada ,  S a i d a  e  I n t e r a ç ã o )  e  i d e n t i f i c a ç ã o  foram f o r n e c i  - 
dos no i n i c i o  de uma execução.  (Alocação de r e c u r s o s )  

I n s t r u ç ã o  < f e c h a r  a c s e t >  

Essa  i n s t r u ç ã o  l i b e r a  o  acervo  s e t o r i a l  a b e r t o  ou 

c r i a d o  po r  um comando < a b r i r  a c s e t >  ou < c r i a r  a c s e t >  r e s p e c t i -  

vamente,  acabando com t o d a s  a s  p r o t e ç õ e s  a t i v a s  p a r a  e s s e  a c s e t .  

2 . 5 . 6 .  I n s t r u ç õ e s  de Navegação E x p l i c i t a  

Navegar s i g n i f i c a  marcar e  v a r r e r  um conjun to  de 

pon tos .  Em MICROLOBAN s ó  usaremos a  navegação denominada ex-  

p l í c i t a  onde s e u  i n í c i o  e  término é i d e n t i f i c a d o  po r  uma i n s t r u  - 

ção de i n í c i o  e uma i n s t r u ç ã o  de fim de marcação. respect ivamen-  

t e .  Esses  comandos de marcaç" definem " s i i apsho t s t~  e  não v i s -  



t a s .  como 6 o  ca.so de LOBAN . 

I n s t r u ç ã o  < f i x a r  marca> - 

A 

A d e f i n i ç ã o  de uni " snapshots"  e  determinada p o r  

uma i n s t r u ç ã o  < f i x a r  marca>.  Esse  comando fo rnece rá  um i d e n t i f i  
- 

cador  (nome) da marca e  o s  pontos  a  serem cons'iderados n a  marca- 

ção.  

O p r e t i p o  das  cons t ruções  endereçadas  6 r e s t r i t a  a  

t u p l a  ( T U P ) ,  l i g a c ã o  ( L I G )  e i t e m  (DATA, HORA, I N T  e  REAL). 

I n s t r u ç ã o  < t i r a r  marca> - 

A i n s t r u ç ã o  < t i r a r  marca> p o s s u i  duas funções bem de - 

f  i n i d a s  . Uma é r e t i - r a r  a ( s )  inarca(s)  f o r n e c i d a  ( s )  . independente  
d 

dos pontos  sob re  os  q u a i s  e l a s  foram e s t a b e l e c i d a s .  Outra  fun-  

ção 6 r e t i r a r  uma ou v á r i a s  marcas de um deterniinado ponto .  

I n s t r u ç õ e s  de Reconstrução - 

Reconstrução é um p roces so  de c r i a ç ã o  de um acervo  

s e t o r i a l  a  p a r t i r  de um o u t r o  acervo s e t o r i a l  an t i go  ( "dupl ica -  

ta")  ou a t u a l .  

Em MICROLOBAN teremos d o i s  n í v e i s  de r econs t rução  : 

r e c o n s t r u ç ã o  de s e s s ã o  ( t i po  r e g r e s s i v a )  ; e  recons t rução  de coman' - 

dos d e n t r o  de uma. s e s s ã o  ( t a n t o  p r o g r e s s i v a  quanto  r e g r e s s i v a ]  . 
P a r a  o s  d o i s  t i p o s  de r e c o n s t r u ç ã o  e x i s t i r á  um h i s t ó r i c o  con ten  - 

do .as  informações dos e s t a d o s  passados  da  base  de dados denomi- 

nado de "Cadeia de Reconstrução".  

Um conhecedor da  i n t e r f a c e  LOBAN, obse rva ra  a  não 
I ' 

e x i s t ê n c i a  do t i p o  de r e c o n s t r u ç ã o  de comandos den t ro  de uma s e s  - 



s ã o .  E s t a  s e  f e z  n e c e s s â r i a  p a r a  que o  u s u á r i o  comum pudesse  

d e s f a z e r  p a r t e  d a s  a l t e r a ç õ e s  execu tadas  por  e l e  d e n t r o  dc uma 

execução.  

A l é m  das  i n s t r u ç õ e s  de r econs t rução  d e e  s e s s ã o  

( < c r i a r  a c s e t > )  e de r e c o n s t r u ç ã o  de comandos clentro de uma s e s  

s ão  ( < r e c o n s t r u i r  comandos>) , temos a s  i n s t r u ç õ e s  que desp re  zam 

a  c a d e i a  de r e c o n s t r u ç ã o  (<abarfdonar a c r e c > )  e  a  que r e i n i c i a  

a  gravação da mesma c a d e i a  ( < a r q u i v a r  a c t r a k , > ) .  

I n s t r u ç ã o  < c r i a r  a c s e t >  -- 

~ l é m  de c r i a r  um novo acervo  s e t o r i a l ;  o  comando 

< c r i a r  a c s e t >  tem a  função de r e c o n s t r u i r  a  base  de dados a t é  

um e s t a d o  (nfimerg de versão)  de se j ado .  ~ s t e  t i p o  de r e c o n s t r u -  

ção 6 chamado de r e g r e s s i v a .  

Pa ra  e s t e  t i p o  de função s e r á  n e c e s s á r i o  i n fo rmar  

o  nome do acervo a  s e r  r e c o n s t r u i d o  e  a  versão  deçe j ada  do mes- 

mo. 

~ n s t . r u ç ã o  < r e c o n s t r u i r  comandos> 

0s  t i p o s  de r econs t rução  r e a l i z a d o s  p e l a  i n s t r u ç ã o  

< r e c o n s t r u i r  comandos> são  chamadas r e g r e s s i v a  e  p r o g r e s s i v a .  

(Maiores d e t a l h e s  v e r  SANTOS (27) , Cap í tu lo  21; e  DANTAS ( 1 4 ) )  

Pa ra  execução da  r e c o n s t r u ç ã o  somente s e r á  neces s  á- 

r i o  a e s p e c i f i c a ç ã o  do t i p o  da  recon.s t rução (EXECUTANDO -> pro -  

g r e s s i v a ,  DESFAZENDO -+ r e g r e s s i v a ) ,  e de quantos  comandos a  r e -  

c o n s t r u i r .  



Ins t rução  <abandonar ac rec>  - ---- 

A i n s t r u ç ã o  <abandonar a c r e c >  determina. a  p a r a l i z a -  

ção da geração da cade ia  de recons t rução  ( F i t a  log)  a t é  que s e  - 

. j a  fornec ido  uma i n s t r u ç ã o  < a r q u i v a r  a c t r a b > .  A cade ia  de r e -  

construção gerada a t é  o  i n s t a n t e  da  execução d e s t e  comando ( < a -  

bandonar ac rec>)  s e r á  des cons ide rada .  

Ins t rução  v < a r q u i v a r  a c t r a b  - > 

E s t a  i n s t r u ç ã o ,  quando f o r n e c i d a  após o  comando 

<abandonar a c r e c > ,  tem a  função de r e i n i c i a l i z a r  a  gravação da. 

cade ia  de recons t rução  . Caso c o n t r á r i o  e s t a  i n s t r u ç ã o  de te rmi  

n a r ã  um novo es t ado  a  p a r t i r  do qua l  s e r ã o  consideradas  a s  a l t e  - 

r a ç õ e s ,  i s t o  é ,  i n í c i o  de gravação de uma nova Cadeia de Recons - 

t r u ç ã o .  

2 . 5 . 8 .  I n s t r u ç ã o  de s a í d a  ( < r e p r e s e n t a r > )  

No que d i z  r e s p e i t o  a  s a í d a  de dados o  subconjunto 

r e s t r i n g i u  b a s t a n t e  o  un ive r so  considerado p re fe r indo  concen- 

t r a r - s e  nas funções b ã s i c a s  de um SGBD. 

.Desta forma a  s a í d a  de dados s e  resume em uma Única 

mãscara de s a í d a  e v á r i a s  r e g r a s  de representação  colocadas a  

d i spos icão  do usua r io  pe lo  s i s t ema .  

2 . 5 . 9 .  Ins t ruqão  de Definição de Transação - 

(<bloco de t r ansação>)  

A d e f i n i ç ã o  de uma t r ansação  engloba um conjunto de 



comandos cu j  a  execução s e r ;  considerada.  como uma unidade de p r o  - 

cessamento.  R e s t r i ç ã o  quanto  ao número de pe rcu r sos  foram f e i -  

t a s  n a  d e f i n i ç ã o  do subcon jun to ,  s ó  sendo p e r m i t i d a s  t ~ a n s a ç õ e s  

de Único p e r c u r s o .  

O u s u ~ r i o  pode f o r n e c e r  t ra tamentos  a  serem r e a l i z a -  

dos quando da  o c o r r ê n c i a  de f a l h a s  de execução ou d e i x a r  o  t r a  - 

tamento de e r r o  a  cargo do S is tema.  

A s  i n s t r u ç õ e s  que podei1 s e r  e s p e c i f i c a d a s  n a  l i s t a  

de i n s t r u ç õ e s  a  serem cons ide radas  n a  t r a n s a ç ã o ,  s ã o :  Ins  t r u -  

ções  de Manipulação,  I n s t r u ç õ e s  de Marcação e  I n s t r u ç õ e s  de Con - 

t r o l e  de Fluxo.  Como s e  deve o b s e r v a r  não s e r á  pe rmi t i da  a  de- 

f i n i ç ã o  de t r a n s a ç õ e s  enca ixadas  (embutimento de d e f i n i ç ã o  . . 

de' t r ansação )  . 

2 . 5  . 1 0 .  Expressões  U t i l i z a d a s  p e l a  Linguagem MICROLOBAN 

Exis tem exp re s sões  que s ã o  u t i l i z a d a s  t a n t o  p e l a s  

i n s t r u ç õ e s  autônomas quanto  p e l a s  i n s t r u ç õ e s  i n t e r m e d i á r i a s  

( d e s c r i t a s  pos t e r io rmen te )  . São e l a s  : <endereço de campo>, <en  

dereço  de p o n t o > ,  < o b t e r  v a l o r  boo leano> ,  < o b t e r  c o n s t r u ç ã o > ,  

<termo de con jun to  de p o n t o s > ,  <termo de c o n t r o l e > ,  < v e r b e t e >  . A  

s e g u i r  s e r ã o  d e s c r i t a s  t a i s  exp re s sões  de. malieira de t a111 ada , 

p r i n c i p a l m e n t e  quan to  aos s e u s  a s p e c t o s  semânt icos .  



2 .5 .10 .1  .Expressão -- <endereço  de campo> - . 

O c o n c e i t o  de campo i n c l u i  o  conce i to  de "ponto de 

um volume", ou s e j a ,  não e x i s t e  o  campo separado de s e u  ponto  

f í s i c o .  Um campo pode s e r  s u b d i v i d i d o  em subcampo segundo uma 

máscara s o b r e p o s t a  a  e l e .  Em MICROLOBAN temos uma Única másca- 

r a  p r é - d e f i n i d a  que s e r á  s o b r e p o s t a  a  um determinado campo, não 

sendo pe rmi t i do  ass im d e f i n i ç ã o  de máscaras a t r a v é s  de exp re s -  

s õ e s  de d i v i s ã o  f a v o r e c i d a s  p e l o  u s u á r i o .  (Ver SANTOS ( 27 ) , Ca- 

O u s u á r i o ,  a t r a v é s  das  exp re s sões  denominadas ende- 

r eço  de campo, pode e s p e c i f i c a r  um aces so  a  uma i n s c r i ç ã o  e  ao -- 

s e u  campo s e j a  p a r a  . e f e i t o s  de " l e r "  ou "escrever" .  A i d é i a  

b á s i c a  é a  p a r t i r  de um campo j á  des ignado  busca r  um campo ime - 

dia tamente  embaixo do campo de r e f e r ê n c i a .  (Maiores d e t a l h e s  

v e r  SANTOS (2 7) , c a p í t u l o  11) . 
~ e v i d o  a s  r e s t r i ç õ e s  f e i t a s  p a r a  o  subconjun to  (uma 

Única masca ra ) ,  o  endereço  de campo s e r a  p ra t i camen te  p s é - d e f i -  

n ido  .constando de um i d e n t i f i c a d o r  de campo . ( < i d  campo>). 

O < i d  campo> d e f i n e  o  campo de r e f e r ê n c i a  u t i l i z a d o  

n a  a v a l i a ç ã o  do endereço  de campo. Temos ass im d o i s  campos de 

r e f e r ê n c i a  a  serem cons ide rados .  Um d e l e s  de te rmina  que o  <end 

campo> s e r á  a v a l i a d o  com r e l a ç ã o  ao - Campo - Co'rrente, pe rmi t i ndo  

e n d e r e ç a r  o  campo ul t imamente  demarcado no - conjun to  co l i t ro lador  

de campos (Ver i n s t r u ç õ e s  de Cont ro le  de Fluxo) .  Se e x i s t i r e m  - 
d o i s  con jun tos  c o n t r o l a d o r e s  de campos p a r a  uma mesma i n s t r u ç 5 0  

< f a z e r  p a r a >  , o - CC não e s t a r á  d e f i n i d o .  No caso de l a ç o s  en- 

ca ixados  o  con jun to  c o n t r o l a d b r  cons iderado  é sempre aque le  li- 

gado ao b loco  de i n s t r u ç õ e s  da  i n s t r u ç ã o  i t e r a t i v a  ao q u a l  p e r -  



t e n c e  a  i .nstrução contendo o  endereço'  de ca.mpo CC.  

Podemos r e s o l v e r  o  prohíema da ambiguidade no caso  

de < f a z e r  p a r a >  enca ixados  bem co~no no caso de d o i s  . c o n j u n t o s  

c o n t r o l a d o r e s  de campos numa mesma i n s t r u ç ã o  i n t e r a t i v a ,  b a s t a n  - 

do p a r a  i s s o  e s t a b e l e c e r  uma marca s o b r e  o  conjunto  c o n t r o l a d o r  

dese jado  q u a l i f i c a n d o  o  - C C .  

Outro i d e n t i f i c a d o r  de campo v á l i d o  é o  que de t e rmi  - 

na que o  endereço de campo s e r á  a v a l i a d o  com r e l a s ã o  ao volume 

a b e r t o  com nome < i d  volume> n a  a locação  de r ecu r sos  p a r a  execu - 

ção .  

2 .5 .10.2 .Expressão - <endereço  de ponto>  

O c o n c e i t o  de ponto  p e r m i t e  amarrar  unia cons t rução  

ao s e u  con tex to  ( cons t rução  abrangente )  . O endereçamento de 

ponto  segue também um esquema "de cim,a p a r a  baixo" .  A i d é i a  

b á s i c a  c o n s i s t e  de a  p a r t i r  de um ponto  de r e f e r ê n c i a  busca-r um 

ponto  imediatamente  embaixo do ponto  des ignado (chamado ponto  

de d i s t â n c i a  1 sob o  ponto  de r e f e r ê n c i a ) .  

Chamamos de " c r i t é r i o  p a r a  de te rminar  um ponto de 

componente imediato"  ao c r i t é r i o  a p l i c a d o  p a r a  e n c o n t r a r  um pon - 

t o  imediatamenl-.e embaixo do ponto  de r e f e r ê n c i a .  Assim sendo ,  , 

o  -.. endereço - - de -- ponto é composto de uma seqt lência  de t a i s  c r i t e -  

r i o s .  A a v a l i a ç ã o  de endereço obedece ao s e g u i n t e  p r o c e s s o :  

- ~ 6 t e r m i n a r  o  ponto  de r e f e r ê n c i a  a  s e r  c o n s i d è r a -  

do na  a v a l i a ç ã o  ( cons t rução  de r e f e r ê n c i a ) .  

- Em cada n i v e l ,  marcar o s  componentes imedia tos  

coa0 "pontos candida tos" .  



- 'Varrer o  con jun to  de pontos  candida tos  tornando 

cada um dos pontos  "ponto examinando", e  aval iando-o segundo 

o  c r i t é r i o  f o r n e c i d o .  Se o  r e s u l t a d o  da  a v a l i a ç ã o  f o r  "verda-  

d e i r o "  o  ponto  examinando p a s s a  a s e r  "ponto escoll-iido", caso  

c o n t r á r i o  o  ponto  s e r á  r e j e i t a d o  e  não mais cons iderado .  

- O s  d o i s  Ult imos pas sos  s e  r e p e t i r ã o  p a r a  todos  os  

n i v e i s  aos q u a i s  e s t a r ã o  a s soc i ados  c r i t é r i o s .  

Como r e s u l t a d o .  d e s t a  a v a l i a ç ã o  teremos um con jun to  

de pontos  endereçados  podendo e s t e  con jun to  s e r  v a z i o ,  i n d e t e r  - 

minado, u n i t á r i o  ou c o n t e r  v á r i o s  pontos  ende reçáve i s .  

A e x p r e s s ã o  <end ponto>  contém um i d e n t i f i c a d o r  de 

ponto  ( c i d  ponto>)  que 'de f ine  o  "p'onto de r e f e r ê n c i a "  a  p a r t i r  

q u a l  s e r á  a v a l i a d o  o endereço  de p o n t o ,  podendo o  mesmo s e r  o  

acervo  de t r a b a l h o  (ACTRAB) , a  Construção A u x i l i a r  (AUX) , o  Pon - 

t o  Cor ren te  (PC) , o  Ponto Examinando (PX) ou uma marca e s t a b e l e  - 

c i d a  s o b r e  um conjun to  de pontos  a t r a v é s  .da  i n s t r u ç ã o  < f i x a r  

P a r a  e l i m i n a r  ambiguidade no ca.so de endereços  de 

ponto  enca ixados ,  podemos marcar o s  pontos  candida tos  a  serem 

examinados . 
Nenhuma r e s t r i ç ã o  6 f e i t a  quanto  ao n í v e l  de embuti  - 

mento do endereço de ponto .  Maiores d e t a l h e s  sob re  o  func iona -  

mento e  s i n t a x e  v e r  SANTOS ( 2 7  ) ,  Cap í tu lo  10.  



2 . 5  -10.3. Expressno  < o b t e r  V a l o r  b o o l e a n o >  

E s t a  e x p r e s s ã o  c a r a c t e r i z a - s e  p e l o  f a t o  de s e u  r e -  

s u l t a d o  s ó  p o d e r  a s s u m i r  d o i s  e s t a d o s ,  ou  s e j a ,  v e r d a d e i r o  ou  

f a l s o .  Dessa forma a s  o p e r a ç õ e s  p o s s í v e i s  de serem r e a l i z a d a s  

s ã o  a q u e l a s  que  usam como-operandos  v a l o r e s  b o o l e a n o s .  D e n t r e  

e s t a s  o p e r a ç õ e s  temos a  con junção  (E) , a  d i s  junção (OU) , a  d i s  
7 

j unção  e x c l u s i v a  (OUEX) e  a  i m p l i c a ç ã o .  (IMPL) dos v a l o r e s  boo- 

l e a n o s  o b t i d o s .  

A l e m  dos o p e r a d o r e s  b o o l e a n o s ,  temos o s  q u a l i f i c a -  

d o r e s  u n i v e r s a i s  PARA TODO e  EXIST, o s  o p e r a d o r e s  que a v a l i a -  

r ã o  a  p o s i ç ã o  r e l a t i v a  d a s  c o n s t r u ç õ e s  em r e l a ç ã o  a  uma ordem 
C 

a  r e v e l i a  l i g a d a  ao p r e t i p o  d a s  c o n s t r u ç õ e s  o b t i d a s  (=  , < ,  > ,  

<= ,  >=,c>)  ,e o  o p e r a d o r  de p e r t i n ê n c i a  (ELEN) . O uso  de p a -  

r ê n t e s e s  6 p e r m i t i d o  p a r a  f i n s  de deternii_nação de p r i o r i d a d e  

de  execução  dos o p e r a d o r e s  b o o l e a n o s .  

2 - 5 . 1 0 . 4  . E x p r e s s ã o  < te rmo de .  c o n t r o l e >  

A e x p r e s s ã o  < te rmo de c o n t r o l e >  g e r a  um c o n j u n t o  

c o n t r o l a d o r  de p o n t o s  ou  um c o n j u n t o  c o n t r o l a d o r  de campos u t i  

l i z a d o s  n a  e x e c u ç ã o  de uma i n s t r u ç ã o  i t e r a t i v a  < f a z e r  p a r a > .  

Quando s e  t r a t a n d o .  de c o n j u n t o  de p o n t o s ,  podemos 

f o r n e c e r  a  e s p e c i f i c a ç ã o  de uma o rdenação  t e m p o r á r i a  s o b r e  t a l  

c o n j u n t o ,  i n d i c a n d o  p a r a  i s t o  o s  a t r i b u t o s  a serem ordenados  e  

o  t i p o  de o rdenação  (ASC ou DESC) a  ser  f e i t a  a s s o c i a d a  a  c a -  

d a  a t r i b u t o .  

I n d e p e n d e n t e  do t i p o  do Conjunto con t ro l . ador  

ge rado  como r e s u l t a d o  d a  a v a l i a ç ã o  de um < te rmo de c o n t r o l e >  , o  ' 



u s u á r i o  pode a s s o c i a r  uni nome de marca a  t a l  con jun to  p a r a  r e -  

f e r ê i r c i a  p o s t e r i o r  d e n t r o  de um b loco  de i n s t r u ç õ e s  autÔilomas 

que compõe a  i n s t r u ç ã o  < f a z e r  p a r a > .  

A exp re s são  < o b t e r  cons t rugão> é uma i n s t r u ç ã o  i n -  

t e r m e d i á r i a  c u j a  execução r e s u l t a  na  obtenção de uma c o n s t r u -  

ção denoininada de "cons t rução  ob t ida"  ou "const rução in te rme-  

d i á r i a " .  E s t a  i n s t r u ç ã o  per ini te  p e d i r  um " t r a n s p o r t e "  de in.- 

formação e n t r e  a  b a s e  de dados ,  o  c a n a l  a u x i l i a r  e  o s  p e r i f é -  

r i c o s ,  fazendo com que a  informação p r i m e i r o  e n t r e  em uma 'Izo- 
P 

na - i n t e r m e d i á r i a "  onde s e r ã o  f e i t a s  operações  do t i p o  " a v a l i a  - 

ção da  expressão" .  O r e s u l t a d o  d e s t a  a v d i a ç ã o  e s t a r á  d i s p o n í  - 

v e l  p a r a  a l t e r a ç õ e s  n a  b a s e  de dados ou c a n a l  a u x i l i a r ,  ou 

p a r a  a  sai 'da. A zona i n t e r m e d i á r i a  (ZI)  não s e r v e  p a r a  armaze - 
n a r  temporariamente a s  cons t ruções  o b t i d a s ,  ' fazendo-se  neces s  2 - 

r i o  a  subsequente  t r a n s f e r ê n c i a  das  mesmas' p a r a  um determinado 

c a n a l .  

As  i n s t r u ç õ e s  i n t e r m e d i á r i a s  d i s p o n í v e i s  em M I C R O  - 

LOBAN s ã o  ' d i v i d i d a s  em grupos que ca rac te r izan i - se  po r  p o s s u i -  

rem funções  d i s t i n t a s ,  t a i s  como: 

- Ent rada  de dados 

MICROLOBAN é uma linguagein que não pos su i  unia i n s -  

t r u ç ã o  autônoma que execu te  a  função de e n t r a d a  de dados,  pa ra  

i s t o  e l a  u t i l i z a  uma i n s t r u ç ã o  i n t e r m e d i á r i a  que e s p e c i f i c a  a  

c o n s t r u ç c ~ o  a  s e r  o b t i d a  p e l a  i n t e r p r e t a ç ã o  da  i n s t r u ç ã o  f o r n e -  

c i d a  (INTR) . 



A e n t r a d a  de dados s e r á  r e . a l i zada  u t i l i z a n d o - s e  r e  

g r a s  'de i n t e r p r e t a ç ã o  a  q u a l  d e v e l á  i d e n t i f i c a r  o  t i p o  da cons - 

t r u ç ã o  a  s e r  o b t i d a  n a  2 . 1 .  

- Operações a r i t m é t i c a s  

Operações a r i t m é t i c a s ,  c01110 a  a d i ç ã o ,  a  s u b t r a ç ã o ,  

a  m u l t i p l i c a ç ã o ,  a  d i v i s ã o  e  a  p o t e n c i a l i z a ç ã o ,  podem s e r  r e a -  

l i z a d a s  s o b r e  cons t ruções  de p r e t i p o  i n t e i r o ,  r e a l ,  d a t a  e  ho- 

r a .  Pa ra  o s  d o i s  i i l t imos * p r e t i p o s  r e l a c i o n a d o s  s ó  s e r ã o  permi - 

t i d a s  a s  operações  de soma e  s u b t r a ç ã o .  

Microloban p e r m i t e  a inda  a  e s p e c i f i c a ç ã o  de p r i o r i  - 

dades f o r n e c i d a s  a t r a v é s  de p a r ê n t e s e s .  

- Operações da  Algebra  Re lac iona1  

Operadores da  Algebra  Re lac iona1  são  d i s p o n í v e i s  

no subcon jun to ,  executando a s  operações  de un ião  (UNI), de i n -  

t e r s e ç ã o  (INTER) , de d i f e r e n ç a  (DIFE) , de s e l e ç ã o  ( C ) ,  de p ro -  

j eção  (ESTREIT) e  de junção (JUNT) . . A s e g u i r  s e r ã o  d e s c r i t o s  

o s  operadores  levando em cons ide ração  algumas r e s t r i ç õ e s  semân - 

t i c a s  a p l i c a d a s  s o b r e  e l e s .  

UNI, INTER, DIFE: - 
As r e l a ç õ e s  ( co l eções )  operandos , u t i l i z a d a s  n a  

un ião  , i n t e r s e ç ã o  e  d i f e r e n ç a ,  devem s e r  un i ão -compa t íve i s  , i s t o  

C 

e ,  devem t e r  o  mesmo grau  u - e  os  a t r i b u t o s  das  duas r e l a ç õ e s  

s e r  em c o n s t r u i d o s  a p a r t i r  do iiiesmo ddminio . 
O s  e lementos  da  co leção  o b t i d a  s e r ã o  do mesmo pre'- 

t i p o  dos *e.lenientos das  co l eções  operandos .  Esses  operadores  

tem s e n t i d o  *equi .va len te  ao da  u n i a o ,  d i f e r e n ç a  e  i n t e r s e ç z o  na 

t e o r i a  dos con jun tos .  P r i o r i d a d e  de execução também pode s e r  



e s t a . b e l e c i d a  a t r a v g s  do u s o  de p a r ê n t - e s e s .  

E s t e  o p e r a d o r  obtêm urna d u p l i c a t a  d a  c o n s t r u ç ã o  no 

p o n t o  e n d e r e ç a d o  que  deve  s e r  h i c o .  O c r i t é r i o  de s e l e ç ã o  

s e r á  f o r n e c i d o  a t r a v e s  d a  e x p r e s s ã o  de endereçamento  de  p o n t o ,  

ESTREIT : 

Sua  f u n ç ã o  é e q u i v a l e n t e  a  d a  p r o j e g ã o .  Seus  ope-  

r a n d o ~  s ã o  a  t a b e l a  rei-acional, o b t i d a  pelzt a v a l i a ç ã o  de uma 

e x p r e s s ã o  < o b t e r  c o n s t r u ç ã o > , e  a  l i s t a  de a t r i b u t o s  a  s e r e m  

d e s p r e s a d o s  n a  t a r e l  c o n s i d e r a d a .  

A t a b e l a .  r e l a c i o n a 1  r e s u l t a n t e  d e s t a  o p e r a ç ã o  pode - . 

r i a  t e r  a s u a  c a r d i n a l i d a d e  r e d u z i d a  c a s o  a  l i s t a ' d e  a t r i b u t o s  

c o n t e n h a  a  chave p r i m á r i a  d a  r . e l a ç ã o  operando .  

JUNT : 

E s p e c i f i c a  uma t a b e l a  r e l a c i o n a 1  a  s e r  o b t i d a  a  

p a r t i r  de duas  t a b e l a s  r e l a c i o n a i s  ( q u i  - j  o i )  . . 

A t u p l a  d a  t a b e l a  o b t i d a ,  r e s u l t a d o  da  o p e r a ç ã o  d e  

j u n ç ã o ,  s e r á  conipos t a  dos componentes i m e d i a t o s  'das  t u p l a s  d a s  

t a b e l a s  operando5 quando o  c r i t é r i o  de junção f o r  s a t i s f e i t o .  

A l é i n  d i s s o ,  o  u s u ã r i o  pode e s p e c i f i c a r  s e  os  a t r i b u t o s  d a  s e -  

gunda t a b e l a  s ã o  p a r a  se rem e x c l u i d o s  d a  t a b e l a  o b t i d a .  Caso 

o  c r i t é r i o  de junção não s e j a  s a t i s f e i t o  p a r a  a s  t u p l a s  o p e r a n  - 

d o s ,  a  t a b e l a '  r e s u l t a n t e  s e r á  a  c o n s t r u ç ã o  v a z i a .  



-. - Operacão do - C á l c u l o  - R e l a c i o n a 1  
-7 

São oper.ações que têm 'como ' r e s u l t a d o  v a l o r e s  Boole  - 

anos V e r d a d e i r o  ou  F a l s o .  O s  o p e r a d o r e s  do ' c á l c u l o  R e l a c i o n a l  

s ã o :  a  negação (NAO) , a  con junção  (E) , a  d i s j u n ç ã o  (OU) , a  d i s  - 

j unção  e x c l u s i v a  (OUEX) , a  i m p l i c a ç ã o  (IMPL) , o s  q u a l i f i c a d o -  

r e s  u n i v e r s a i s  (PARA 'TODO e  EXIST) , a  p e r t i n ê n c i a  (ELEM), e  o s  

o p e r a d o r e s  de coniparaç.ão ( = ,  < , , = ,  = , . Todos o s  o p e r a  - 

d o r e s  r e l a c i o n a d o s  s ã o  u t i l i z a d o s  n a  o b t e n ç ã o  de um v a l o r  boo- 

l e a n o  ( < o b t e r  va . lor  b o o l e a n o > )  . 

NAO, E ,  OU, OUEX, IMPL: - - - . . . . . . - -  

E s s e s  o p e r a d o r e s  usam como o p e r a n d o ~  v a l o r e s  b o o l e  - 

a n o s .  O o p e r a d o r  NA0 6 o  Único que é a p l i c a d o  a  um Único va -  

l o r  . boo leano  ( o p e r a ç ã o  u n ã r i a )  . 

PARA TODO (v)  - -- 
~ s ~ e c i f i c a  o  v a l o r  b o o l e a n o  VERDADEIRO s e  p a r a  

t o d o s  o s  p o n t o s  e n d e r e ç a d o s  o  c r i t é r i o  f o r n e c i d o ,  em < o b t e r  

v a l o r  b o o l e a n o >  f o r  VERDADEIRO. Gaso c o n t r á r i o  s e r á  e s p e c i f i -  

cado o  v a l o r  b o o l e a n o  FALSO. 

E s t a  o p e r a ç a o  i m p l i c a  em uma v a r r e d u r a  s o b r e  O S  

p o n t o s  e n d e r e ç a d o s  f i c a n d o  d e f i n i d o  o  - Ponto  - C o r r e n t e  (PC) . 

EXIST ( 8 )  : 

O r e s u l t a d o  d e s t e  o p e r a d o r  s e r á  o  v a l o r  b o o l e a n o  

VERDADEIRO s e  p a r a  algum dos p o n t o s  endereçados  o  c r i t é r i o  , f o r  - 

n e c i d o  a t r a v é s  do < o b t e r  ' v a l o r  b o o l e a n o > ,  t o r n a - s e  VERDADEIRO. 

Caso c o n t r ã r i o  , nenhum dos p o n t o s  endereçados  t o r n a r  VERDADEI- 

RO o  < o b t e r .  v a l o r  b o o l e a n o > ,  o  r e s u l t a d o  s e r á  o  v a l o r  b o o l e a n o  



FALSO. A i n s t r u ç ã o  i n t e r m e d i á r i a  EXIST i m p l i c a  também numa. 

v a r r e d u r a  sob re  os  pontos  enc l e r e~ados  p e l o  q u a l  f i c a  d e f i n i d o  

o  - PC (Ponto - C o r r e n t e ) .  

Na a u s ê n c i a  da opção < o b t e r  v a l o r  booleano> o  va-  

l o r  booleano r e s u l t a n t e  da  i n s t r u ç ã o  EXIST s e r á  sempre VERDA- 

DEIRO s e  e x i s t i r  p e l o  menos um ponto endereçado,  Neste caso  a  

exp re s são  <end ponto>  c o n t e r á . 0  c r i t g r i o  a s e r  ap l i cado  s o b r e  

o s  pontos  ( < o b t e r  v a l o r  booleano>)  . 

ELEM : 

Essa  i n s t r u ç ã o  in te rmedi tã r ia  t e r á  como r e s u l t a d o  

o  v a l o r  booleano VERDADEIRO, caso a  cons t rução  o b t i d a  (ope ra -  

do r  C) f o r  elemento do con jun to  de cons t ruções  d e f i n i d o  p e l a  

exp re s são  <termo de con jun to  de c o n s t r u ç õ e s > .  O s  t i p o s  das  

cons t ruções  o b t i d a s  têm que s e r  conlpat ivéis  p a r a  que a  ope ra -  

ção de p e r t . i n ê n c i a  s e  j a  execu tada  s a t i s f a t o r i a m e n t e .  

- =radares de comparação - (=  ,<,  > ,<=',>=,<>) : 

O r e s u l t a d o ,  o b t i d o  p e l a  a p l i c a ç ã o  dos operadores  

de comparação (= ,> ,< ,c= ,>= ,<>)  , s e r á  o  v a l o r  booleano VERDADEI - 

R0 caso as  cons t ruções  o b t i d a s  s e  encontrarem na  pos i ção  r e l a -  

t i v a  i n d i c a d a .  Podem s e r  f o r n e c i d o  uma ordem e x p l i c i t a m e n t e  

ou s e r á  cons iderado  uma ordem . i m p l í c i t a  dependendo do p r e t i p o  

das  c o & t r u ~ õ e s  o b t i d a s  . 
O operador  de comparação de igua ldade  s e r á  também 

u t i l i z a d o  na comparação de nomes de cons t ruções .  



- .Operações s o b r e  Tabe las  --- 
Existem i n s t r u ç õ e s  in te rn ied i  á r i a s  que geram como r e  - 

s u l t a d o  uma t a b e l a  l i g a c i o n a l  ou r e l a c i o n a l .  Esses  operadores  

executam operações  t a i s  como: t i ans formação  de uma t a b e l a  r e l a -  

c i o n a l  em l i g a c i o n a l  (AGRUP) , t r ans formação  de uma t a b e l a  l i g a -  

c i o n a l  em r e l a c i o n a 1  (DESAGRUP) , obtenção  de uma t a b e l a  l i g a -  

c i o n a l  a  p a r t i r  de duas  t a b e l a s  r e l a c i o n a i s  ( L I G A ) ,  renomeação 

dos a t r i b u t o s  de unia t a b e l a '  r e l a c i o n a 1  (RENOM) e  acréscimo de 

a t r i b u t o s  em uma t a b e l a  r e l a c i o n a l  (ALARG). 

AGRUP : 

E s p e c i f i c a  uma t a b e l a  l i g a c i o n a l  a  s e r  o b t i d a  p e l o  

agrupamento de uma t a b e l a  r e l a c i o n a l  segundo o s  a t r i b u t o s  e spe -  

c i f  i cados  . O p r i m e i r o  agrupamento r e a l i z a r - s e - á  em cima da  t a -  

b e l a  r e l a c i o n a l  o b t i d a  mediante  a  a v a l i a ç ã o  < o b t e r  t a r e l >  f o r -  

mando subconjun tos  de t u p l a s .  Esses  subconjuntos  e s t ã o  d e f i  - 

n i d o s  p e l o  concordância  dos v a l o r e s  na s  colunas  i n d i c a d a s .  A 

p a r t i r  de cada subconjun to  s e r ã  formada uma l i g a ç ã o  cu jo  l i g a n  - 

t e  contém os  v a l o r e s  comuns sob os  a t r i b u t o s  o r i g i n a i s ,  e  c u j a  

t a b e l a  l i g a d a  é o b t i d a  p e l o  e s t r e i t a i n e n t o  do subconjun to  dos 

a t r i b u t o s  do agrupamento. 

DESAGRUP : - 
Tem função c o n t r á r i a  a  i n s t r u ç ã o  i n t e r m e d i á r i a  A- 

GRUP, ou s e j a ,  tem como r e s u l t a d o  uma t a b e l a  r e l a c i o n a l  o b t i d a  

p e l o  d e ~ a g r u ~ a i n e n t o  de t odas  a s  l i g a ç õ e s  da t a b e l a  l i g a c i o n a l  

o b t i d a  mediante a  i n s t r u ç ã o  < o b t e r  t a l i g > .  

O p roces so  de desagri ipnr c o n s i s t e  dc :  
. ' 

- Formar uin subconjun to  de cada l i g a ç ã o ,  juntando o  con- 



t.eúdo de cada t u p l a  l i g a d o  coni o  conteúdo de s e u  l i g a n t e ,  e  

- Unir os  subconjun tos  a s s i m  formados obtendo a  t a b e l a  

r e l a c i o n a l  e s p e c i f i c a d a .  

A c a r d i n a l i d a d e  da t a b e l a  r e l a c i o n a 1  r e s u l t a n t e  s e -  

r á  i g u a l  a soma das  cardin.al.idades de t odas  a s  t a b e l a s  de I . iga-  

dos .  

LIGA: 

E s p e c i f i c a  uma t a b e l a  l i g a c i o n a l  a  s e r  o b t i d a  a p a r  - 

t i r  de duas t a b e l a s  r e l a c i o n a i s .  

P a r a  cada  t u p l a  d a  t a b e l a  r e l a c i o n a l  o b t i -  

d a ,  s e r á  cons t ru$da  uma l i g a ç ã o  c u j a  t a b e l a  l i g a d a  s e r á  forma.da 

a  p a r t i r  d 

gações que 

do com os  

LS t u p l a s  da  o u t r a  t a b e l a  r e l a c i o n a 1  o b t i d a .  

Uma t u p l a  da  segunda t a b e l a  e n t r a r á  em todas  a s  li- 

tem os  a t r i b u t o s  e s p e c i f i c a d o s  do l i g a n t e  concordan- 
. . 

ra lo res  dos s e u s  r e s p e c t i v o s  a t r i b u t o s .  O u s u a r i o  po - 

d.e e x p l i c i t a r  o  .dese jo  de e x c l u i r  os  a t r i b u t o s  e s p e c i f i c a d o s  r e  - 

f e r e n t e  a  t a b e l a  r e l a c i o n a l  que compors a  t a b e l a  .de l i g a d o s .  

A t a b e l a  de l i g a d o s  pode s e r  a  cons t rução  v a z i a  des  v 

de que não s e j a  encon t r ada  nenhuma t u p l a  concordante n a  segunda 

t a b e l a .  

A c a r d i n a l i d a d e  d a  t a b e l a  l igac iona .1  o b t i d a  s e r a  

i g u a l  a  c a r d i n a l i d a d e  da  p r i m e i r a  t a b e l a .  

RENOM: --- 

E um operador  que renomeia o's nomes dos a t r i b u t o s  

de uma t a b e l a  r e l a c i o n a l .  A e s t r u t u r a  o r i g i n a l  da t a b e l a  r e l a -  

c i o n a l  o b t i d a  deverá  s e r  mant ida  após o  p roces so  de renomeação. 

Unia observação  a  s e r  f e i t a  é que caso a  t a b e l a  pos-  



s u a  a t r i b .u to s  compostos,  a  renomeação não poderá  s e r  f e i t a  a  

n í v e l  .de nomes de componentes d e s s e *  a t r i b u t o .  

ALARC : 

E s p e c i f i c a  uma t a b e l a  r e l a c i o n a 1  a  s e r  o b t i d a  p e l o  

acr6scimo de uma ou mais c.olunas ( a t r i b u t o )  a  ' t a b e l a  o b t i d a  

p e l a  expressão  operando < o b t e r  t a r e l > .  0 s  a t r i b u t o s  a  serem 

a c r e s c i d o s  t e r ã o  o  nome f o r n e c i d o  e  s e u  til30 s e r á  deduzido da  

cons t rução  o b t i d a  a t r a v é s  d a  a v a l i a ç ã o  d a  expressão  operando 

< o b t e r  cons t rução> .  Cada nova co luna  s e r 2  i n i c i a l i z a d a  p e l o  

S i s t ema  com a  cons t rução  v a z i a .  

- Outras  operações  i n t e r m e d i á r i a s  

A linguagem MICROLOBAN f o r n e c e  o u t r a s  i n s t r u ç ó e s  

que têm funções  e s p e c í f i c a s ,  t a i s  como: obtenção de um l i t e -  

r a l ,  obtenção do nome de uma cons t rução  ( N )  , obtenção de uma 

co leção  (COLEC) , obtenção da  contagem. dos pontos  endereçados  

(CONT) , obtenção de nome da  marca (M) , obtenção da  c a r d i n a l i d a  - 

de de uma t a b e l a  (CARD) , execução de procedimentos padrões  de 

c ~ l c u l o s  d j - sponíve i s  n a  i n s t a l a ç ã o '  (CALC) , obtenção da c o n s t r u  - 

çgo v a z i a  (VAZ), da h o r a  do s i s t e m a  (HORA-CORR) e  da d a t a  do 

s i s t e m a  (DATA-CORR) , e  d e f i n i ç ã o  da  c o n s i s t ê n c i a ,  da  a u t o r i z a -  

ção ,  do d i r e i t o  de aces so  e  de procedimento f o n t e  (VERBETE) . 

L i t e r a l  : -- 
E s p e c i f i c a  a  obtenção de uma cons t rução  p e l a  i n t e r  

p r e t a ç ã o  de uma i n s c r i ç ã o . e n c o n t r a d a  no p r ó p r i o  t e x t o  f o n t e  

MICROLOBAN. 

Um l i t e r a l  é uma seqUência de c a r a c t e r e s  que s e r ã o  



i n t e q r e t a d o s  se-gundo o  con tex to .  V k i o s  t i p o s  de l i t e r a i s  po- 
. > 

d e m ' s e r  f o r n e c i d o s ,  e n t r e  e l e s  temos o s  l i t e r a i s  numéricos ,  i n -  

t e i r o s  e  r e a l ,  l i t e r a l  da - t a ,  l i t e r a l  h o r a  e  o  l i t e r a l , ' q u e  r e p r e  - 

s e n t a  uma numeração de c a r a c t e r e s .  

E s t e  operador  tem como r e s u l t a d o  uma cons t rução  a  

s e r  o b t i d a  p e l a  d u p l i c a t a  do nome no ponto  endereçado.  

O ponto  endereçado deve s e r  Único e  deve a c e s s a r  

cons t ruções  que s ã o  componentes i m e d i a t a s  de uma nominação (pos - 

s u i d o r a s  de nomes). 

COLEC : 

A i n s t r u ç ã o  i n t e r m e d i ã r i a  COLEC obtém uma co l eção  

de d u p l i c a t a s  das  c o n s t ~ u ç Õ e s  nos pontos  endereçados .  Vale r e s  - 

s a l t a r  que os  componentes de uma co leção  devem s e r  cnns t ruções  

que per tençam ao mesmo p r e t i p o .  

CONT : 

E s p e c i f i c a  em número n a t u r a l  o b t i d o  p e l a  contagem 

dos pontos  endereçados .  Caso não s e j a  endereçado nenhum p o n t o ,  

a  cons t rução  o b t i d a  s e r á  o  número ze ro .  

E s t e  operador  obtgm n a  Z. I .  uma co leção  de marcas 

f i x a d a s  p e l o  u s u á r i o  no ponto  endereçado.  Caso o ponto  endere -  

çado não s e j a  ún ico  & o b t i d o  o  con jun to  de marcas nos pontos  



CARD : 

.a 

O r e s u l t a d o  o b t i d o  p e l a  a p l i c a ç ã o  d e s t e  o p e r a d o r  e  

um número n a t u r a l  s i g n i f i c a n d o  a  c a r d i n a l i d a d e  d a  c o l e ç ã o  o b t i  
7 

d a .  A c o n s t r u ç ã o  o b t i d a  com o  operando  < o b t e r  c o l e ç ã o >  deve  

s e r  uma c o l e ç ã o .  

CALC : 

E s p e c i f i c a  um &mero ob t ido .  p e l o  c á l c u l o  d e s i g n a d o  

e x e c u t a d o  em cima d a s  c o n s t r u ç õ e s  e n c o n t r a d a s  nos  p o n t o s  e n d e r e  - 

g a d o s .  I\IIicrolo.ban p e r m i t e  a  execução  dos s e g u i n t e s  c á l c u l o s  

p r ê - d e f i n i d o s :  TOTAL, MEDIA, MAX, M I N  e  DESVIO. Vale  a  pena  ob - 

s e r v a r  que  as c o n s t r u ç õ e s  e n d e r e ç a d a s  devem t e r  t i p o s  compat l -  

v e i s  com o  cá lcul -o  a  s e r  r e a l i z a d o .  

VAZ : -- 

E s p e c i f i c a  como c o n s t r u ç ã o  a -- s e r  o b t i d a  a  , c o n s t r u -  

ção  v a z i a .  E s t a  i n s t r u ç ã o  . i n t e r m e d i á r i a  t e r á  a p l i c a ç ã o  somente 

quando d e s e  j a - se  o b t e r  e s t e  t i p o  de c o n s t r u ç ã o  como con~ponente  

i m e d i a t o  da  c o n s t r u ç ã o  a u x i l i a r  (AUX) . 

HORA-CORR 

A c o n s t r u ç ã o  a  s e r  o b t i d a  n a  Z .  I .  p e l a  a p l i c a ç ã o  

d e s s a  i n s t r u ç ã o ,  é uma o c o r r ê n c i a  do p r e t i p o  HORAS com o s  v a l o -  , 

r e s  de h o r a s ,  minutos  e  segundos  c o r r e s p o n d e n t e s  ?L h o r a  d a  e x e -  

cução d a  i n s t r u ç ã o  I-IORA-CORR ( v a l o r e s  f o r n e c i d o s  p e l o  s i s t e m a ) .  



DA'TR-CORR: - 

E s p e c i f i c a  como c o n s t r u ç ã o  a s e r  o b t i d a  uma o c o r -  

r ê n c i a  do p r e t i p o  DATA com o s  v a l o r e s  do d i a ,  mês e  ano c o r -  

r e s p o n d e n t e s  à. d a t a  c o r r e n t e  n a  h o r a  d a  execução d e s s a  i n s t r u -  

ç ã o  ( v a l o r e s  f o r n e c i d o s  p e l o  s i s t e m a ) .  

VERBETE : 

A t r a v ê s  d e s s a  i l ~ s t r u ç ã o  o  u s u á r l o  pode f o r n e c e r  e x -  

p r e s s õ e s  que  de f inem o  con teúdo  d a  b a s e  de dados ( a c e r v o )  em 

termos  de  c o e r ê n c i a ,  de a u t o r i z a ç ã o ,  de  d i r e i t o s  de a c e s s o  e  

de t e x t o  f o n t e .  E s s a s  e x p r e s s õ e s ,  denominadas v e r b e t e s ,  s e r ã o  

d e s c r i t a s  p o s t e r i o r m e n t e ,  

2 . 5 . 1 0 . 6  . E x p r e s s ã o  < te rmo de c o n j u n t o -  de c o n s t r u ç õ e s >  

A a v a l i a ç ã o  de uma e x p r e s s ã o  <termo de conj 'untos  de 

c o n s t r u ç õ e s >  tem como r e s u l t a d o  um c o n j u n t o  de  c o n s t r u ç ã o  de 

mesmo t i p o  ge rado  n a  Z .  I .  

O c o n j u n t o  de c o n s t r u ç õ e s  pode s e r  dos t i p o s  r e l a -  

c i o n a d o s  a b a i x o  : 

- Conjunto  de  t o d a s  a s  o c o r r ê n c i a s  do t i p o  d e s i g n a d o  

( < d  t i p o > ) .  

- Conjun to  de t o d a s  a s  o c o r r ê n c i a s  do p r e t i p o  d e s i g n a d o  

( < d  p r e t i p o > )  . 
- Coleção o b t i d a  a t r a v é s  d a  a v a l i a ç ã o  d a  e x p r e s s ã o  cob- 

t e r  c o l e ç ã o >  . 
- .Con jun to  de  c o n s t r u ç õ e s  p o r  enumeração podendo s e r  de 

l i t e r a i s  o u  de v e r b e t e s  (mesmo t i p o ) .  



2 . S .  1 0 . 7 . l ~ x p r e s s ã o  < v e r b e t e >  ---- 

~ t r a v é s  d e s s a  exp re s são  o  ~ i s u á r i o  PIIIICROLOBAN f o r -  

nece  a  d e f i n i ç ã o  da coe rênc i a  da b a s e  de dados ,  da a u t o r i z a ç ã o  

de u s u ã r i o s ,  da regulamentação de aces so  conforme a  a u t o r i z a ç ã o  

ou de procedimentos  f o n t e s ,  a  serem armazenados no acervo (base  

de dados) .  

Um v e r b e t e  de u s u g r i o  é u t i l i z a d o  p a r a  fornecimento 

da  i d e n t i f i c a ç ã o  e  senha  de um u s u á r i o  algm da regulamentação 

a 

de acesso  p a r a  t a l  a u t o r i z a ç ã o  . O  uso de um acervo,  s e t o r i a l  e  

r e s t r i t o  aos u s u á r i o s  c u j a  a u t o r i z a ç ã o  e s t á  d e s c r i t a  na f o l h a .  

Um v e r b e t e  de aces so  desc reve  o s  t i p o s  de aces sos  

poss i 've i s  a  um determinado acervo,  ou s e j a ,  a  e s p e c i f i c a ç ã o  de 

t a l  v e r b e t e  informa os  pontos  cu jos  aces sos  s e r ã o  a u t o r i z a d o s  

a um determinado u s u á r i o .  

A d e f i n i ç ã o  de procedimentos  f o n t e s  pode s e r  f e i t a  

a t r a v é s  de um. v e r b e t e  f o n t e ,  sendo n e c e s s á r i o  a s s o c i a r  um nome 

a  um determinado t e x t o  além da d e s c r i ç ã o  do mesmo. 

A c o e r ê n c i a  de um acervo s e t o r i a l  é d e s c r i t a  a t r a -  

vés  dos v e r b e t e s  de c o e r ê n c i a .  E s s s a  d e s c r i ç ã o  é composta de 

t o d a s  a s  d e f i n i ç õ e s  de t i p o s  de dados pe r in i s s ive i s  na  b a s e  de 

dados desde o  n í v e l  mais abrangente  ( ace rvo  de t r a b a l h o )  a t e  o  

n í v e l  e l emen ta r  ( i t e m ) .  

2 . 6 .  A r q u i t e t u r a  Gera l  do S i s tema MICROLOBAN 

A ~ O S  a e s p e c i f i c a ç ã o  do subconjun to  em termos de e s  - 

t r u t u r a s  de ~ n f o r m a Ç ã o  e  operações  ' a  serem cons ideradas  s o b r e  

e s t a s ,  f o i  i n i c i a d o  o  t r a b a l h o  d.e d e f i n i ç ã o  de uma A r q u i t e t u r a  



de ~ul . t i~ i íve l .  p a r a  o  s i s t e m a  MICROLOBAN (I-IUTT ( l i )  ,MYLOPOULOS ( 2  2) 

De uma forma bem abrangente '  e s t a  a r q u i - t e t u r a  6' com - 

p o s t a  de t r ê s  n l v e i s  bem d i s t i n t o s . .  O n i v e l ,  mais i n t e r n o  d i z  

respe i . to  a  r e a l i z a ç ã o  das  e s t r u t u r a s  de informação e  a s  p r imi -  

t i v a s  d.e acesso  a  e s s a s  e s t r u t u r a s ,  bem cogo o  gerenciamento de 

mem6iia s e c u n d á r i a  e  p r i m á r i a ,  O n í v e l  i n t e r n k d i á r i o  tem como 

função p r i n c i p a l  a  i n t e r p r e t a ç ã o  da'  forma i n t e r m e d i á r i a  dos co- 

mandos DML e  DDL, i s t o  f a z  com que tenhamos um a l t o  g rau  de i n -  

dependência  do n í v e l  f í s i c o ,  ou s e j a ,  qua lquer  mudança no n í v e l  

i n t e r n o  provavelmente não a f e t a r á  os  demais n í v e i s .  Finalmente 

temos o  n í v e l  s u p e r i o r  que e s t á  int imamente l i g a d o  com a  l i n g u a  - 

gem MICROLOBAN propos t a  no i n í c i o  des se  c a p í t u l o  .' 

Um detall-iamentò da a r q u i t e t u r a  p ropos t a  f o i  neces sa  - 
r i o  ' para.  d e f i n i ~ ã o  d o s  módulos componentes de forma a  i d e n t i -  

f i c a r  as  i n t e r f a c e s  i n t e r n a s  u t i l i z a d a s  a  cada n í v e l ,  bem como 

a  e s p e c i f i c a ç ã o  das  funções de cada um d e s t e s  mÓdulos. . Durante 

e s t a  e t a p a  o  subconjunto f o i  va l idado  em termos de sua  c o n s t r u  - 

ção s i n t á t i c a  e  de s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  semânt icas  r e s u l t a n d o  

em algumas a l t e r a ç õ e s  ( s i n t á t i c a s  e  semânt icas )  na  e s p e c i f i c a -  

ção da linguagem. Devido a  e s t e  f a t o  ex is tem c e r t a s  d i f e r e n -  

ça s  s i n t á t i c a s  e n t r e  comandos da  linguagem LOBAN e  os cor respon  - 

den te s  em MICROLOBAN. 

Como r e s u l t a d o  da f a s e  de detalliamento da a r q u i t e t u  - 

r a  p r o p o s t a  chegou-se a  um funciograma g e r a l  onde seus  compo- 

n e n t e s ,  e s t a ç õ e s  e  c a n a i s ,  r e t r a t a m  o s  componentes do s i s t e m a  

e  a  i n t e r l i g a ç ã o  e n t r e  e l e s .  A f i g u r a  2 . 1 6  i l u s t r a  a  A r q u i t e t u  - 

r a  Geral ,  de t a lhada  do S is tema MICROLOBAN. ' 

, A comunicação . e n t r e  o  u s u á r i o  e  o  Sis tema de Banco 

de Dados é e s t a b e l e c i d a  a t r a v é s  cios Canais Pr imár ios  de En t r a -  



d a i ç a i d a :  Por meio do caiia1 ~ r i k ã r i o  de Ent rada  o  s i s t e m a  r e  - 

cebe 6s comandos FÒnte fo rnec idos  p e l o  u s u á r i o .  Como r e t o r  - 

no o  u s u ã r i o  recebe  a.s mensagens o p e r a c i o n a i s  r e s u l t a n t e s  da  

execução de t a i s  comandos p e l o  s i s t e m a  a t r a v é s  do Canal Primá- 

r i o  de ~ a . í d a .  

A es ta .ção ANALISADOR 6 composta in te rnamente  do ana - 

l i s a d o r  Lgxico , do a n a l i s a d o r  S i n t ã t i c o  e  do a n a l i s a d o r  Semân- ' 

t i c o ,  sendo tambgm a  r e sponsáve l  p e l o  recebimento de todos  o s  

comandos f o r n e c i d o s  p e l o  u s u ã r i o  MICROLOBAN u t i l i z a n d o  p a r a  

i s t o  ' o  Cana.1 ~ r i n i ã r i o  de En t r ada .  

.a 

O Ana l i s ado r  Léxico é um t r a d u t o r  c u j a  e n t r a d a  e  

uma sequênc i a  de s ímbolos  r ep re sen t ando  o  programa f o n t e  e  c u j a  

s a í d a  é uma seqUência de e n t i d a d e s  s i n t á t i c a s  p r i m i t i v a s .  Sua 

função p r i n c i p a l  é grupa r  seqUências de c a r a c t e r e s  t e r m i n a i s  

' nas  e n t i d a d e s  r e f e r e n c i a d a s  an t e r io rmen te .  E l e  u t i l i z a  a  t e cno  - 

l o g i a  u s u a l  de automatos f i n i t o s  p a r a .  l o c a l i z a ç ã o  e  t a b e l a s  de 

espelhamento ("hashing") - p a r a  reconhecimento de p a l a v r a s  r e s e r -  

vadas . 
O a n a l i s a d o r  ~ i n t g t i c o '  u t i l i z a  o  método RRP LL(1) 

(SIMONE (2 8) ) com esquema de recuperação  de e r r o s  por  e l iminação  

de f r a s e .  Em p a r t i c u l a r  quando o  modo de operação 6 i n t e r a t i -  

- vo ,  o  s i s t e m a  e l i m i n a  o  comando c o r r e n t e  obrigando s u a  resubmis - 

s ã o  a  p a r t i r  do ponto  de e r r o ;  quando em modo l o t e ,  o  r ecupe ra -  

do r  t r a b a l h a - p o r  e l iminação  de f r a s e s  ("panic -- mode"). A esco-  

l h a  d e s t e  método' de a n á l i s e  deveu-se p r inc ipa lmen te  a s  s u a s  'ex-  

c e l e n t e s  c a r a c t e r ~ s t i c a s  de economia de e spaço ,  r e s t r i ç ã o  funda - 

mental  da implementação . Maiores de t a l h e s  quanto ao p roces so  

de ,anál ise  ' l é x i c a  v e r  C R I ~ R O T  ( 1 2 )  . 





Para  o  a n a l i s a d o r  semânt ico op tou-s& por s e g u i r  a  

s e g u i n t e  e s  t r a t c g i a :  toda  a n á l i s e  semâni ica  dependente de i n f o r  

mações c o n t i d a s  no esquema c o n c e i t u a l  (FOLHA) s e r 2  t r a n s f e r i d a  

p a r a  a  f a s e  de execução mediante a  i n s e r ç ã o  dos comandos c o r r e s  - 

pondentes  no código i n t e r p r e t á v e l  . E s t a  so lução  p e r m i t i u  s i m -  

p l i f i c a r  s ens ive lmen te  o  a n a l i s a d o r  semânt ico e  s e  j u s t i f i c a  

por  duas r a z õ e s :  em p r i m e i r o  l u g a r  o  tempo de a n á l i s e ,  t r adução  

e  i n t e r p r e t a ç ã o  deve rá  s e r  d e s p r e z í v e l  f r e n t e  ao tempo médio da  

execução de uma operação  s o b r e  a  ba se  de dados ; em segundo l u -  

g a r  o  modo p r e f e r e n c i a l  de operação deverá  s e r  " i n t e r a t i v o " ,  

quando a  execução s e  d e r  comando a  comando reduzindo o  i n t e r v a  - 

10 e n t r e  a  a n á l i s e  e  execução.  O a n a l i s a d o r  de semânt ica  e s t á -  

t i c a  ass im r eduz ido  compõe-se apenas de umi p i l h a  de t r a b a l h o  

e  de algumas r o t i n a s  comandadas p e l o  a n a l i s a d o r  s i n t g t i c o ,  f i -  

cando a  função de a n á l i s e  semânt ica  propr iamente  d i t a  realmen- 

t e  a  cargo do EXECUTOR MICROLOBAN. 

O ANALISADOR também comanda o  TRADUTOR que ge ra  c6- 

d igo  i n t e r m e d i á r i o  especificado em fama de árvore ,na qual estão inseridos 

o s  comandos de a n á l i s e  semânt ica  que dependem do conteúdo da  b a  - 

s e  de dados .  E s t e  cód igo  i n t e r m e d i á r i o  em forma de á r v o r e ,  s a l  - 

da da  e s t a ç ã o  TRADUTOR, é l i n e a r i z a d o  gerando uma l i s t a  de nós 

da  á r v o r e  p e r c o r r i d o s  em pós -ordem (CRIVOROT ( 1 2 ' ) )  . 
O INTERPRETADOR recebe  de TRADUTOR uma sequênc i a  de 

nós  de á r v o r e  gerada  a p a r t i r  dos comandos f o r n e c i d o s ,  contendo 

t o d a s  as informações semânt icas  e  de c o n t r o l e  de execução.  Cada 

nó r e p r e s e n t a  uma i n s t r u ç ã o  i n t e r m e d i á r i a  podendo s e r  execu ta -  

da. p e l o  p r ó p r i o  i n t e r p r e t a d o r  ou s u a  execução s e r  passada  p a r a  

o  EXECUTOR. O i n t e r p r e t a d o r  comando o  funcionamento da  a r q u i t e  - 

t u r a .  



Uma c a r a c t e r í s t i c a  impor tan te  do Sis tema é o  f a t o  

de não. s e r  n e c e s s á r i a  a c r i a ç ã o  de uma t a b e l a  de símbolos p a r a  o  

ANALISADOR, devido ao f a t o  da a n á l i s e  semânt ica  s e r  r e a l i z a d a  em 

tempo de execução consu l tando  o  esquema c o n c e i t u a l  do, acervo  s e  - 
t o r i a l  que 6 a  f o l h a  co r r e sponden te .  

O c a n a l  de comunicação e n t r e  a s  e s t a c õ e s  INTERPRETA- 

DOR e EXECUTOR é capaz de armazenar v a l o r e s  booleanos ,  d e f i n i -  

ções  de t i p o  e  p r e t i p o  de c o n s t r u ç õ e s ,  código i n t e r m e d i á r i o  e  

o u t r a s  informações co locadas  po r  e s t a s  duas e s t a ç õ e s .  E s t e  ca-  

n a l  p o s s u i  também uma á r e a  de " b u f f e r s "  onde s e r ã o  l i d a s / e s c r i - .  - 

t a s  t u p l a s ,  c a d e i a s  de c a r a c t e r e s  e  t e x t o s  f o n t e s  a  serem g rava -  

d.os n a  Folha da Base de Dados. 

O EXECUTOR tem como função p r i n c i p a l  a  execução das 

i n s t r u ç õ e s  "geradas" p e l o  i n t e r p r e  t-ador e  r e a l i z a d a  a t r a v é s  das  

r o t i n a s  s emân t i ca s .  É e s t a  e s t a ç ã o  que comanda o  aces so  e  a  ma- - 

n i p u l a ç ã o  do 'conteúdo do Canal A u x i l i a r  e  do ~ a n ' a l  Base de Da- 

d o s ,  além do que. d i z  r e s p e i t o  a  e n t r a d a  e  s a í d a  de dados (comuni-. 

cação com o  meio ex t e rno )  e  a v a l i a ç ã o  de exp re s sões .  

As Rot inas  Semânt icas  u t i l i z a m  as  p r i m i t i v a s  de ge- . - -- 

renciamento i n t e r n o  p a r a  r e a l i z a ç ã o  de acesso  ao conteúdo da Ba- 

s e  de Dados, aléiii de t r a t a r  da p a r t e  r e f e r e n t e  a  e n t r a d a  e  s a í d a  

de dados e x t e r n o s .  Maiores d e t a l h e s  s o b r e  o  gerenciamento i n t e r  - 

no e  mét-odos de aces so  a  Base de Dados e  a  Construção A u x i l i a r ,  

s ã o  e s p e c i f i c a d o s  em DANTAS ( 1 4 ) .  

A comunicação do Sis tema com o  meio ex t e rno  6 f e i t a  

p e l o s  Canais ~ e c u n d á r i o s  de E n t r a d a / ~ a í d a  ,poss  i b i l i t a n d o  a  1e i t . u  - 

r a /g ravação  de dados em d i s p o s i t i v o s  de armazenamento s e c u n d á r i o .  



Uma P r o p o s t a  de Espec i f  - i c a ç ã o  de Cõdigo 1 n ; e r m e d i ~ r i o  -- 

p a r a  Linguagens de Acesso a  Banco de Dados 

3 .1 .  Problemas de Aná l i s e  Semântica em DDL 

A s  l i nguagens  de acesso  a  banco de dados ,  d i t a s  au- 

tocon- t idas  , englobam comandos de d e f i n i ç ã o ,  manipulação e  gerên-  

c i a  de dados ,  podendo s e r  implementadas sem o  auxilio de uma 

linguagem de p rog ra ina~ão (1 in~uagem hospede i r a )  . E s t a s  l i n g u a -  
- 

gens geral inente armazenam as  d e f i n i ç õ e s  dos dados n a  p r ó p r i a  b a  - 
s e  de dados ,  podendo as  mesmas serem pos t e r io rmen te  u t i l i z a d a s  

p e l o s  programas de ' a p l i c a ç ã o  e s c r i t o s  p e l o  u s u á r i o .  

E s t a  c a r a c t e r í s t i c a  l e v a  a  tomar dec i sões  impor- 

t a n t e s  com r e s p e i t o  a  r e a l i z a ç ã o  da  a n á l i s e  semânt ica  e s t á t i c a .  

Des ta  forma do i s  enfoques p o s s í v e i s  s ão  ana l i s ados  em t e r n o s  de 

c u s t o s  e  b e n e f í c i o s .  A p r i m e i r a  p o s s i b i l i d a d e  s e r i a  d e i x a r  a  

a n á l i s e  semânt ica  s e r  r e a l i z a d a  p e l o  A n a l i s a d o r / ~ r a d u t o r  que aces - 

sar ia  a  base de dados p a r a  v a l i d a r  o s  operandos das  i n s t r u ç õ e s  

f o r n e c i d a s .  I s t o  i n v i a b i l i z a r i a  a  operação do t r a d u t o r  p a r a  

processamento em l o t e s ,  p o i s  a s  d e f i n i ç õ e s  dos dados n a  b a s e  de 

dados s ão  dinâmicas e  nada g a r a n t e  que um determinado i d e n t i f i -  

cador  t e r i a  a  mesma d e f i n i ç ã o  no momento em que o  código i n t e r -  

med iá r io  e s t i v e s s e  sendo gerado p e l o  t r a d u t o r  e  p o s t e r i o r m e n t e ,  

quando e s t e  código f o s s e  execu tado .  Vale a  pena f r i s a r  que u m  

programa, e s c r i t o  e m  uma determinada linguagem de aces so  a  ban- 

co de dados ,  p o d e r i a  a l t e r a r  os t i p o s  de dados du ran t e  a sua  e -  

xecução.  

Outro enfoque a  s e r  a n a l i s a d o  s e r i a  p o s t e r g a r  a  anã - 



l i s e  semânt ica  e s t á t i c a  p a r a  a f a s e  de 1 n t e r p r e t a ç á o / ~ x e c u ç á o ,  

fazendo com que o  Ana l i s ado r /T radu to r  execu te  apenas as  funções  

de a n á l i s e  l 6 x i c a  e  s i n t ã t i c a  dos comandos fo rnec idos  . (CRIVO- 

ROT ( 1 2 ) ) .  

Uni exemplo de iniplementação d e s t e  t i p o  de l i n g u a -  

gem 6 a que e s t á  sendo r e a l i z a d a  p e l o  Departamento de Computa- 

ção da  Univers idade Fede ra l  do .Rio Grande do S u l .  A linguagem 

que e s t á  sendo implementada é um subconjun to  da  linguagem LOBAN 

no minicomputador LAB0/8034. P a r a  r e s o l v e r  o  problema r e f e r e n -  

t e  5 a n a l i s e  sen iân t ica ,  e l e s  optaram p o r  simularem a s  operações  

i n t e r m e d i á r i a s  LOBAN p a r a  execução p o s t e r i o r  dos t e s t e s  semânt i  - 

tos. E s t e  método perde  um pouco em e f i c i ê n c i a  devido o  f a t o  de 

"execu ta r"  um mesmo comando mais de unia v e z ,  ou s e j a ,  na f a s e  

de geração do código i n t e r m e d i á r i o  e  na  f a s e  de execução p r o -  

p r iamente  d i t a .  A l é m  d i s s o  p a r a  a  execução acima d e s c r i t a ,  t e -  

r á  que s e r  akessado a  b a s e  de dados p a r a  va l i dação  dos i d e n t i f i  - 

cadores  u t i l i z a d - o s  cu j  a s  d e f i n i ç õ e s  s e  encontram armazenadas 

n a  b a s e  de dados.  (Maiores informações  v e r  I-IEUSER (18) , L I IvIA 

(20)) * 

Como s e  pode n o t a r ,  nem sempre é vanta josa .  a  e s p e c i  - 

f i c a ç ã o  do a n a l i s a d o r  semânt ico da  forma acima d e s c r i t a .  Des ta  

forma a  so lução  v i á v e l  a  s e r  usada quando temos e s t e  t i p o  de 

linguagem é r e a l i z a r  a  a n á l i s e  semânt ica  e s t á t i c a  du ran t e  as  

f a s e s  de i n t e r p r e t a ç ã o  e  execução.  A so lução  desenvolv ida  p a r a  

e s t e  t i p o  de problema f o i  i n c l u i r  o  cód igo ,  que v a i  e f e t u a r  os  

t ~ s t e s  s emân t i cos ,  na s  e s p e c i f i c a ç õ e s  das  á rvo re s  a  serem p a s s a  - 

das  p a r a  o  i n t e r p r e t a d o r ,  que a  i n s e r e ,  por  s u a  vez ,  no código 

e x e c u t a v e l .  



3 . 2 .  Formalizaqão da  I n t e r f a c e  ---- LINGIJfSTICA/TNTEMfEDIARIA 

F a r a  a  fo rma l i zação  da  s o l u ç ã o  f o r n e c i d a  p a r a  r e s o l  - 

v e r  o s  problemas r e f  e r e n t e s  a a n á l i s e  semânt ica  nas  l i h g u a g e n s  

de a c e s s o  ii banco de dados ,  abordaremos os  aspec tos  de e s p e c i f i  - 
cação e  implementação separadamente .  

ESPECIFICAÇÃO: 

A e s p e c i f  i c ação  do código i n t e r n e d i á r i o  gerado p e l o  

Ana l i s ado r /T radu to r  e f o r n e c i d a  a t r a v é s  de á rvo re s  b i n á r i a s  cos 

t u r a d a s  onde e s t ã o  i n c l u í d o s ,  al6m das  operações  i n t e r m e d i á r i a s ,  

o s  t e s t e s  de semânt ica  e s t s t i c a  e  opcionalmente a s  operações  de 

c o n t r o l e  de execução.  Desta forma, a  e s p e c i f i c a ç ã o  da i n t e r f a -  

ce  e n t r e  o  T radu to r  e  I n t e r p r e t a d o r  f i c o u  r eduz ida  unicamente 

a  á rvo re  de códigos i n t e r p r e t ã v e i s  . 
E s t a s  á rvo re s  de código são  p e r c o r r i d a s  em pós-or  - 

dem, ou s e j a ,  p e r c o r r e  a  sub -á rvo re  e sque rda ,  depois  a  sub -á r  - 

vore  a  d i r e i t a  è por  f im v i s i t a  a  r a í z .  A s s i m  sendo ,  um p e r c u r  - 

s o  completo a t r a v é s  de uma á rvo re s  nos fo rnece  um a r r a n j o  li- 

n e a r  de n ó s ,  de modo que é p o s s í v e l  f a l a r - s e  em nó s u c e s s o r  e  

nó p r e d e c e s s o r  de o u t r o ,  em uma dada s equênc i a .  

- As á rvo re s  são rcpresentaclas graficamente com os f  i l l i o s  

de um mesmo p a i  l i g a d o s  a t r a v é s  de l i n h a s  h o r i z o n t a i s ,  e x i s t i n -  

do apenas uma l i g a ç ã o  de uni p a i  a  s e u  p r ime i ro  f i l h o ,  f i l h o  p r i  - 

mogêni to ,  a t r a v é s  de l i n h a s  v e r t i c a i s .  E s t a  r ep re sen t ação  6  de - 

nominada de á r v o r e  b i n á r i a  com l i gações ,  pr imogêni to/ i rmão e mos - 

t r a d a  gra f icamente  na  f i g u r a  3 .1 .  



Arvore b i n g r i a  

Arvore b i n á r i a  com l i g a ç õ e s  

p r imogen i to / i rmão  c o s t u r a d a  

F i g u r a  3.1. - Represen tação  g r á f i c a  de uma á r v o r e  b i n á r i a  - 

A á r v o r e  b i . ná r i a  u t i l i z a d a  p a r a  e s p e c i f i c a ç ã o  do c8  

d i g o  a s e r  operado p a r a  cada  produção de unia de te rminada  l i n g u a  - 
gem é iormada bas icamente  p o r  d o i s  t i p o s  de nós : nó i .n termediá  - 
r i o  e nó f o l h a .  O nó i n t e r m e d i á r i o  pode c o n t e r  i n s t r u ç õ e s  c u j a  - - 



execução r e s u l - t a  em um t e s t e  s emân t i co ,  em uma ação de c o n t r o l e  

tomada pe lo  i n t e r p r e  t a d o r  ou eni uma- operação r ea . l i z ada  sobre  o  

ambiente i n t e r n o  do s i s t e m a .  O nó . . fo lha  6 usado ,na  m a i o r i a  da s  -- 

v e z e s ,  p a r a  t r a n s p o r t a r  elemento de dado e x t r a í d o  de uma d e t e r -  

minada i n s t r u ç ã o  j  untainente com as  s u a s  informações semânt icas  , 

p a r a  s e r  em utilizados pelas operações sobre a  base de dados . Des - 

t a  forma o  conteúdo dos n6s f o l h a  f i c a  dependente das  informa-  

ções  f o r n e c i d a s  p e l o  u s u á r i o  em cada ins t - rução  f o n t e .  Outros ti - 

pos de nós compõem a  á rvore  b i n á r i a  ge rada ,  ' cu j  a  execução f i c a -  

r á  a  cargo do t r a d u t o r .  são e l e s :  nó EXECUTE e  nó COSTURA. O nó 

COSTURA de te rmina  que o nó cu j  a  ligaç5o "irmão" está e m  a b e r t o ,  

deve rá  apon ta r  p a r a  o  s eu  116 "pai" .  O n6 EXECUTE, por  sua  vez ,  

f o i  i n c l u i d o  no código com a  f i n a l i d a d e  de i n d i c a r  o  momento de 

p a s s a r  o  c o n t r o l e  ao i n t e r p r e t a d o r .  A e x i s t ê n c i a  d e s t e  nó s e  

f e z  n e c e s s á r i a  devido as  e x i g ê n c i a s  de recuperação do e s t a d o  do 

i n t e r p r e t a d o r  em caso  de e r r o  s i n t á t i c o ,  nos modos i n t - e r a t i v o s  

e  em l o t e  (CRIVOROT ( 1 2 ) ) .  

A s e g u i r  s e r á  f o r n e c i d o  um~exemplo da e s p e c i f i c a ç ã o  

da  i n t e r f a c e  d e s c r i t a  acima: 

EXEMPLO 

Arvore b i n á r i a  

c o s t u r a d a .  



SeqiJência de execução:  

Como s e  deve n o t a r ,  após a  geração da  á rvo re  c o r r e s -  

ponden te .  a  uma i n s t r u ç ã o  f o n t e  e x i s t e  um processo  de l i n e a r i z a  - 

ção que fo rnece  como r e s u l t a d o  uma sequênc ia  de nós da :more 

p e r c o r r i d a  em pós-ordem. 

A implementação da espec i f ica .ção  da  i n t e r f a c e  e n t r e  

o  T radu to r  e  o  I n t e r p r e t a d o r  nã.0 c o n s t r ó i  a  á r v o r e  b i n á r i a  e f e t i  - 

vamente. 

O T radu to r  f o r n e c e r á  p a r a  o  i n t e r p r e t a d o r  unia sèqilên - 

c i a  de l'nÓs" ( i n s t r u ç õ e s  i n t e r m e d i á r i a s ) ,  que s e r á  armazenada 

numa f i l a  de execução.  E s t a  s equênc i a  corresponde ao p e r c u r s o  

da  á r v o r e  na' ordem e s t a b e l e c i d a  a t e  e n c o n t r a r  u m a ' i n s t r u ç ã o  i n -  

t e r m e d i á r i a  EXECUTE, que func iona  como uma i n s t r u ç ã o  de c o n t r o l e  

de t r a n s f e r ê n c i a  e n t r e  o  T radu to r  e  o  I n t e r p r e t a d o r .  

Como podemos o b s e r v a r ,  a  comunicação e n t r e  T radu to r  

e  I n t e r p r e t a d o r  é r e a l i z a d a  a t r a v é s  de uma e s t r u t u r a  de f i l a ,  

onde o  i n t e r p r e t a d o r  e x e c u t a r á  as  i n s t r u ç õ e s  f o r n e c i d a s  , uma a  

uma, n a  ordem de p e r c u r s o  determinada p e l o  T radu to r .  

3 .3 .  I n t e r p r e t a s ã o  de Linguagens de Acesso 2 Banco de Dados 

No p roces so  de desenvolvimento e  implementação d 

urna linguagem de acesso  5 banco de dados e n e c e s s á r i o  d e f i n i -  

s u a  e s t r u t u r a  g e r a l  levando em cons ide ração  a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  

o s  a spec tos  de e s p e c i f i c a ç ã o  e implementaç'ão. Nos d o i s  casos  



s e r ã o  d e f i n i d o s  o s  módulos e  a s  i n t e r f a c e s  e n t r e  os  mesmos, f a -  

c i l i t a n d o  a  r e a l i z a ç ã o  do t r a b a l h o  p ropos to .  Conscquentementc 

s u b d i v i d e - s e  a s  t a r e f a s  de execução. a  serem sea l izadas .  para. ob- 

t enção  de um Sis tema de Banco de Dados. 

E s t e  p roces so  f o r m a l i z a  a s  t a r e f a s  de execução de 

modo que um determinado s i s t e m a  t o t a l m e n t e  e s p e c i f i c a d o  poderá  

s e r  implementado f i s i c a m e n t e  sem p o s s i b i l i d a d e s  de e r r o s ,  l evan  - 

do em cons ideração  todos o s  d e t a l h e s  de e s p e c i f i c a ç ã o .  E s t a  f o r  - 

malização é f e i t a  a t r a v é s  das  unidades  f u n c i o n a i s  denominadas 

e s t a ç ã o  e  canal ' .  Unia e s t a ç ã o  é unia unidade f u n c i o n a l  cu j  a  fun -  

ção c o n s i s t e  na  execução de a t i v i d a d e s  de processamento de i n -  

formações.  Um c a n a l  corresponde a  uma unidade f u n c i o n a l  c u j  a  

v f u n ç ã o  c o n s i s t e  em assumir  e s t a d o s  p a r a  a  r ep re sen t ação  de i n -  

form~ações e n t r e  e s t a ç õ e s ,  a s  q u a i s  geram es t ados  e  percebem e s -  

t a d o s  nos c a n a i s .  Maiores informações sob re  e s t a ç ã o  e  c a n a l  

v e r  RICHTER ( 2 5 ) .  - 

A e s p e c i f i c a ç ã o  p r o p o s t a  da e s t r u t u r a  g e r a l  de um 

s i s t e m a  de banco de dados fo rnece  v á r i a s  máquinas v i r t u a i s  d e f i  - 

n i d a s  em c a s c a t a .  A i n t e r f a c e  e n t r e  cada uma des sa s  máquinas 

d e f i n e  a s  informações  n e c e s s á r i a s  a  r e a l i z a ç ã o  de operações  so-  

b r e  o s  s e u s  r e g i s t r a d o r e s .  A r e p r e s e n t a ç ã o  da e s p e c i f i c a ç ã o  de 

uma e s t r u t u r a  g e r a l  de um SBD é ap re sen t ada  na  f i g u r a  3 . 2 .  

A s s i m  d e f i n i d o ,  um Sis tema de banco de dados é modu - 

l a r i z a d o  de maneira  a  s u b d i v i d i r  o  t r a b a l h o  de impleinentaçãa,  

pe rmi t i ndo  que a  execução de cada módulo s e j a  f e i t a  separadamen - 

t e  e pa ra l e l amen te  aos demais que compõem o  s i s t e m a .  

. Um d e s s e s  m6dulos de grande impor t ânc i a  é o  i n t e r -  

p r e  t a d o r  cu j  a  e s p e c i f i c a ç ã o  corresponde a  uma mSquina v i r t u a l  



F i g u r a  3 .2  - E s p e c i f i c a ç ã o  de uma E s t r u t u r a  

Gera l  de uin SBD. 



de função i n t e r i n e d i ã r i a  e n t r e  o  n í v e l  e x t e r n o  e o  n í v e l  i n t e r n o .  

O i n t e r p r e t a d o r ,  como vemos, é a  r e sponsáve l  .pelo funciona.niento 

s a t i s f a t Ó r i o  de t o d a  e s  t - r u t u r a  g l o b a l  e s p e c i f i c a d a  i n i c i a l m e n t e .  

Ut ' i l izando-se  a  i n t e r f a c e  e s p e c i f i c a d a  n a  ' seção  3 . 2  

p a r a  e s t a b e l e c e r  a  comunicação e n t r e  a  ~ á ~ u i n a  V i r t u a l  i In te rme-  

d i á r i a  e  a  Máquina V i r t u a l  L i n g t i í s t i c a ,  temos a implementação do 

I n t e r p r e t a d o r  razoavelmente  s i m p l i f i c a d a .  

O I n t e r p r e t a d o r  t e r á  como funções p r i n c i p a i s  a  execu - 

ção dos códigos  i n t e r m e d i á r i o s  e  a  de t ecção  de e r r o  de execução.  

As  i n s t r u ç õ e s  i n t e r m e d i á r i a s  s ão  f o r n e c i d a s  p e l o  T radu to r  que a s  

armazena numa f i l a  de execução.  - Cada i n s t r u ç ã o  i n t e r m e d i á r i a  

g e r a  um conjun to  de p r i m i t i v a s  de execução que s ã o  f o r n e c i d a s ,  
. . 

uma a  uma, ao Executor  p e l o  I n t e r p r e t a d o r .  A r e s p o n s a b i l i d a d e  

de d e t e c t a r  e  t r a t a r  dos e r r o s  de execução que poderão o c o r r e r  

f i c a r á  também a  ca rgo  do i n t e r p r e t a d o r .  

\ 

3 . 4 .  - Apl icasão  do Método de I n t e r p r e t a ç ã o  Proposto 5 MICROLOBAN: 

a  Linguagem I n t e r m e d i á r i a  LIBAN - - - 

Nesta  s eção  s e r á  d e s c r i t a  uma a p l i c a ç ã o  do método 

p ropos to  de d e f i n i ç ã o  do código i n t e r m e d i á r i o  a t r a v é s  de á r v o r e s  

b i n á r i a s ,  e e s p e c i f i c a d o  o  método de i n t e r p r e t a ç ã o  a  s e r  u t i l i z a  - 

do. usando t a l  cód igo .  .' 

Ut i l i za r emos  a  linguagem M I  CROLOBAN como exemplo, 

p o r  e s t a  p o s s u i r  a s  c a r a c t e r f s t i c a s  n e c e s s á r i a s  p a r a  a  d e f i n i ç ã o  

do r e f e r i d o  método de t r adução .  Unia v i s ã o  g e r a l  das  c a r a c t e r z s  - 

t i c a s  p r i n c i p a i s  d e s t a  linguagem f o i  f o r n e c i d a  no Cap í tu lo  11, 

seção  2 . 2 .  

Um dos a spec tos  impor tan te  a s e r  relembrado é o  £a- 



t o  de MICROLOBAN s e r  uma linguagem a u ~ o c o n t i d a  englobando os  co- 

mandos de d e f i n i ç ã o ,  g e r ê n c i a  e  man,ipulaçáo de dados;  não neces -  

s i t a n d o  d e s t a  forma de nenhuma o u t r a  1inguage.m p a r a  a  geração  da  

Base de Dados. Outro f a t o  impor t an t e  é que toda  a  d e f i n i ç ã o  dos 

dados con t idos  na  base  de d a d o s ' s e  e n c o n t r a  armazenada n a  cons- 

t r u ç a o  Folha  que é componente imed ia to  do acervo s e t o r i a l .  Como 

s e  pode obse rva r  a  m a i o r i a  dos t e s t e s  semânt icos  a  serem r e a l i z a  - 
dos deve rá  a c e s s a r  5 b a s e  de dados.  A s s i m  s endo ,  a  a n á l i s e  s e -  

mânt ica  f o i  t r a n s f e r i d a  p a r a  a  f a s e  de execução mediante a  i n s e r  - 

ção dos códigos .  cor respondentes  no código i n t e r m e d i á r i o .  E s t a  s o  - 

lução  r e d u z i u  o  tempo de a n á l i s e  e  t r a d u ç ã o ,  tornando-o desp re -  

zFvel  f a c e  ao tempo médio g a s t o  n a  execução de uma operação s o -  

b r e  a  b a s e  de dados.  

Como c o n s e q t h c i a  d e s t a  d e c i s ã o ,  MICROLOBAN s e r á  t r a  - 

duz ida  p a r a  código i n t e r p r e t á v e l  e s p e c i f i c a d o  em forma de árvo- 

r e s  b i n á r i a s  c o s t u r a d a s .  E s t a s  á rvo re s  são geradas  e  l i n e a r i z a -  

das  p e l o  t r a d u t o r  f i c ando  o  c o n t r o l e  de execução a  cargo do In -  

t e r p r e t a d o r  que comanda o  funcionamento de todo o  s i s t e m a .  

O código i n t e r m e d i á r i o  e s p e c i f i c a d o  d e s t a  forma p e r -  

m i t i u  uma v i s u a l i z a ç ã o  da  seqt iência  de execução dos comandos i n -  

t e r m e d i á r i o s  gerados  a p a r t i r  de um programa f o n t e  MICROLOBAN, 

não sendo n e c e s s á r i a  informação a d i c i o n a l  s o b r e  a s  l i g a ç õ e s  en-  

t r e  o s  nós da á r v o r e .  Porém, ex i s tem c e r t a s  informações i n c l u i -  

da s  n e s t e  código além das r e f e r e n t e s  aos t e s t e s  semânt icos .  E s -  

t a s  informações servem p a r a  a u x i l i a r  o  i n t e r p r e t a d o r  na  execu-  

ção da  seqtlência de i n s t r u ç õ e s  geradas  a  p a r t i r  de uma i n s t r u -  

ç.50 f o r n e c i d a  p e l o  u s u á r i o .  Como conseqllência des sa s  c a r a c t e -  

r í s t i c a s  f o i  . . p o s s í v e l  modula r iza r  a  e s p e c i f i c a ç ã . ~  de t a l  código 

fazendo com que a  função de cada i n s t r u ç ã o  i n t e r m e d i á r i a  e s t e j a  



bem determinada e  s u a  execução iiidepeiidri da  execução de o u t r a s  

i n s t r u ç õ e s .  P a r a  s e  -ob te r  e s t a  independênc ia  de execução f o i  

u t i - l i  zada a  e s p e c i f  i c a ç ã o  de uma Maquina v i r t u a l  denominada Má- 

q u i n a  V i r t u a l  ~ n t e r m e d i á r i a  *MICROLCIBAN, d e s c r i t a  pos t e r io rmen te  

n e s t e  c a p í t u l o .  

A P ~ S  a  e s p e c i f i c a ç ã o  do método de t radução  a  s e r  

r e a l i z a d o  bem como do c.onteÚdo do código a  s e r  gerado , i n i c i o u -  

s e  um p roces so  de v a l i d a ç ã o  e  o t imização  da  forma de r e p r e s e n -  

t a ç ã o  e  do conteúdo dos nós das  á rvo re s  b i n á r i a s ,  chegando-se a  

uma e s p e c i f i c a ç ã o  cons ide rada  razoavelmente  s a t i s f a t ó r i a .  (Vide 

Anexo 111) 

NO d e c o r r e r  da  r e a l i z a ç ã o  d e s t e  p r o c e s s o ,  f o i  i n i -  , 

c i a l i z a d o  , em p a r a l e l o ,  o  t r a b a l h o  de e s p e c i f i c a ç ã o  dos a l g o r i t  - 

mos a  serem u t i l i z a d o s  na  execução de uma i n s t r u ç ã o  MICROLOBAN. 

P o r t a n t o ,  no f i n a l  d e s t a  e t a p a ,  tivemos como r e s u l t a d o s  a s  espe  - 
c i f i c a ç õ e s  das  á r v o r e s  b i n á r i a s  das  produções e  dos procedimen- 

t o s  u t i l i z a d o s  n a  execução de cada código i n t e r m e d i á r i o  a  um n í  - 

v e l  de d e t a l h e  d e s e j  á v e l .  A linguagem i n t e r m e d i á r i a  r e s u l t a n t e  

da  l i n e a r i z a ç ã o  da  a rvo re  b i n á r i a  r e a l i z a d a  p e l o  t r a d u t o r  é de- 

nominada LIBAN, tendo algumas de s u a s  i n s t r u ç õ e s  d e s c r i t a s  no 

Anexo I V .  

3 .4 .1 .  Máquina - V i r t u a l  ~ n t e r m e d i á r i a  MICROLOBAN - 

Uma fe r r amen ta  de grande impor t ânc i a  u t i l i z a d a  na 

e s p e c i f i c a ç ã o  de execução do código i n t e r m e d i á r i o  é a  máquina 

v i r t u a l  i n t e r m e d i á r i a  MICROLOBAN. 

Sua e s t r u t u r a  E i s i c a  6 composta de r e g i s t r a d o r e s  ca  
. ' 

- 

pazes  de armazenar v a l o r e s  booleanos , i c le i i t i f i cadores  . e  de o u t r a s  
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inforinações n e c e s s á r i a s  > execução do r e f e r i d o  codigo , f o r n e c i -  

do p e l o  t r a d u t o r ,  além de p o s s u i r  p i l h a s  que con te rão  operado-  

r e s ,  d e s c r i ç ã o  das  cons t ruções  e x i s t e n t e s  na Zona In t e rmed iá -  

r i a ,  d e s c r i ç ã o  dos volumes a b e r t o s  p a r a  uma execução e  o u t r a s  

inforniações . A máquina MICROLOBAN possui também uma á r e a  de 

"bu f f e r s "  onde s e r ã o  l i d a s / e s c r i t a s  t u p l a s ,  c ade i a s  de c a r a c t e -  

r e s  e  t e x t o s  f o n t e s  MICROLOBAN a  serem gravados na  f o l h a  do a-  

ce rvo  s e t o r i a l .  

Após a  execuçãd de uma i n s t r u ç ã o  LIBAN, a  máquina 

v i r t u a l  t e r á  em s e u s  componentes os  r e s u l t a d o s  ob f idos  e  que 

eventualmente  s e r v i r ã o  na  execução das  próximas i n s t r u ç õ e s .  A 

e s t r u t u r a  f í s i c a  da  maquina v i r t u a l  MICROLOBAN é ap re sen t ada  n a  

f i g u r a  .3.3. 

P o r t a n t o ,  todo aces so  e  manipulação da  Base de Da- 

d o s ,  Canal A u x i l i a r  e  Zona I n t e r m e d i á r i a ,  é r e a l i z a d o  p o r  meio 

, d a  máquina MICROLOBAN. Out ras  funções d e s s a  máquina d i z  r e s p e i  - 

t o  a  e n t r a d a  e  s a í d a  de dados e  a v a l i a ç ã o . d e  exp re s sões .  

3 . 4 . 2 .  I n t e r p r e t a d o r  MICROLOBAN 

O I n t e r p r e t a d o r  MICROLOBAN é r e sponsáve l  p e l a  execu  - 

ção  dos comandos LIBAN gerados e  fo rnec idos  p e l o  t r a d u t o r .  A l é m  

d e s t a  função ,  e l e  possu i .  a  incumbência de d e t e c t a r  a  o c o r r ê n c i a  

de e r r o s  nas  execuções das  i n s t r u ç õ e s  i n t e r i n e d i á r i a s  e  de con- 

t r o l a r  o s  l a ç o s  i n t e r n o s  con t idos  no r e f e r i d o  código.  
\ 

a 

A i n t e r f a c e  e n t r e  o  t r a d u t o r  e  o  i n t e r p r e t a d o r  e 

r e a l i z a d a  a t r a v é s  de uma sequênc i a  de i n s t r u ç õ e s  LIBAN, con ten-  

do a s  operaçÕ.es s o b r e  o ambiente i n t e r n o ,  . a s  operações  que r e a -  

l i z am os  t e s t e s  semânt icos  n e c e s s á r i o s  e  a s  operações  de c o n t r o  - 



l e  de exe.cuçao. . P a r a  r e c e b e r  e s  t.a "sequência"  de i n s t r u ç õ e s ,  o  

i n t e r p r e t a d o r  MICROLC-BAN d i spõe  de .Úma '"fi 'la'! - 'de - execução - onde 

as i n s t r u ç õ e s  são armazenadas na  ordem de execução (ex.ecução s e  - 

q u e n c i a l )  . 
O I n t e r p r e t a d o r  chama o  t r a d u t o r  que i n i c i a  a  p a s s a  - 

gem das  i n s t r u ç õ e s  i n t e rmed iã . r i a s  , colocando-as na  f i l a  de exe-  

cução a t é  e n c o n t r a r  a  i p s t r u ç ã o  e s p e c i a l  EXECUTE. A p a r t i r  des  - 

s e  ponto  o  i n t e r p r e t a d o r  i n i c i a  o  p roces so  de execução das  i n s -  

t r u ç õ e s  f o r n e c i d a s  , acessando-as na  f i l a  p a r a  i d e n t i f i c a ç ã o  das  

r o t i n a s  semânt icas  ( p r i m i t i v a s  de execução) cu j  a s  chamadas s e  

fazem n e c e s s á r i a s  p a r a  r e a l i z a ç ã o  das  ações sob re  a  Base de Da- 

dos .  

O I n t e r p r e t a d o r  também 6 r e s p o n s ~ v e l  p e l o  c o n t r o l e  

de i aÇos  usando uma e s t r u t u r a  em p i l h a  - p a r a  t a l  operação .  E l e  

i d e n t i f i c a r á  o  i n F c i o  e  o  f im de l a ç o  p e l a s  i n s t r u ç õ e s  i n t e rme-  

d i á r i a s  de c o n t r o l e  INIC LAGO e  FIM LAGO respec t ivamente .  

Quando algum e r r o  o c o r r e  d u r a n t e  a  execução de uma 

i n s  t r u ç ã o  LIBAN, o  i n t e r p r e t a d o r  poderá  d e t e c t a r  a  o c o r r ê n c i a  

de t a l  e r r o  e  a t i v a r  o  módulo do S is tema responsáve l  p e l o  t r a t a  - 

mento do mesmo. Todas as  i n s t r u ç õ e s  c o n t i d a s  n a  f i l a  de execu- 

ção s e r ã o  desprezadas  e  a  b a s e  de dados s e r á  r e c o n s t r u i d a  a  um 

e s t a d o  a n t e r i o r  a  execução da referida instruç50 FIICROLOBAN f o r n e c i d a  

p e l o  u s u á r i o .  Vale r e s s a l t a r  que o  procedimento d e s c r i t o  acima 

é v á l i d o  apenas p a r a  o  modo i n t e r a t i v o .  

No modo "batch" ,  o  programa fo rnec ido  p e l o  u s u á r i o  

é t r a d u z i d o  e  enviado em Sua t o t a l i d a d e  p a r a  o  i n t e r p r o t a d o r .  

Sendo ass im,  quando uma o c o r r ê n c i a  de e r r o  é d e t e c t a d a  p e l o  I n -  

t e r p r e t a d o r ,  t oda  i n s  t r u ç á o  de t r a b a l h o  s e r á  descons iderada  e 



a  b a s e  de dados s e r ;  r e c o n s t r u i d a  a  uma v e r s ã o . a n t e r i o r .  

3 . 4 . 3 .  Exempl i f i cação  - da A 

* 
Após a  descr içã .0  do ambiente n e c e s s á r i o  a  execução 

dos comandos LIBAN, pa r t i r emos  p a r a  e s p e c i f i c a r  e  exe inp l i f i ca r  

algumas produções cla linguagem PItICROLOBAN, c u j  a  s i n t a x e ,  e s c r i t a  

como uma g r a - á t i c a  r e g u l a r ,  se.  e n c o n t r a  no Anexo 11. 

Serão cons ide radas  apenas algumas das  produções que 

descrevem a s  expressões  operandos u t i l i z a d a s  pe las ,  i n s t r u ç õ e s  au - 

tÔnomas M I  CROLOBAN, 

No p roces so  de e s p e c i f i c a ç ã o  da á rvore  b i n á r i a  r e f e -  

r e n t e  ao código a  s e r  gerado p e l o  t r a d u t o r  p a r a  a  expressão  ende - 

r eço  de p o n t o ,  foram f e i t a s  r e s t r i ç õ e s  cons iderkdas  r a z o á v e i s  de - 
v i d o  a6 p o r t e  do s i s t e m a  p o r t a d o r .  

Uma das  r e s t r i ç õ e s  f e i t a s '  f o i  o  f a t o  do endereçanien - 

t o  a  componentes imedia tos  de nominação s ó  s e r  r e a l i z a d o  a t r a v é s  

dos s e u s  r e s p e c t i v o s  nomes. Por o u t r o  l a d o ,  o  endereçamento a  

componentes imed ia to s  de co leção  s e r á  f e i t o  apenas po r  conteÚ- 

do. Vale a  pena obse rva r  que nenhuma r e s t r i ç ã o  f o i  f e i t a  quan to  

ao n í v e l  de embutimento 'deixando o  endereçame'nto de ponto  t ã o  

"po ten te"  quanto  no s i s t e m a  LOBAN. 



a - "  



- 
CÓDIGO C O N S T R U Ç Ã . 0  

#o0 nível de ACTIUB 

nível de AüX 

#o1 nível de FOLHA 

nível de FICHA 

nível de arquivo 

nível de TAREL . I 
nível de TALIG 

ni'vel de CiOLITEdS 

7 nível de TüPLA I 
nzvel de LIGAÇAO 

nfvel de ligante 

jYnA nível de atributo composto I 
#bB nível de atributo simples 

l%lc nível de componente de coleção de tuplas I 
nível de componente de. coleção de ligações 

nível de componente de coleção .de itens 

nível de construção sem tipo I 
O + contex to  de r e f e r ê n c i a  ACTRAB 

onde n = 
1 + con tex to  de r e f e r ê n c i a  AUX 

Tabela  3 .1 .  - Ind icadores  de n í v e l .  



Para  a  e s p e c i f i c a ç ã o  do a lgo r i tmo  a s e r  empregado 

na  a v a l i a ç ã o  de um endereço de  pon to ,  . . fe.z-se n e c e s s á r i a  a  a s s o  - 

c i a ç ã o  de v a l o r e s  e s p e c í f i c o s  a cada p r e t i p o  padrão  de c o n s t r u  - 

ção que pode compor o  conteÚdo do acervo  s e t o r i a l .  Esses  v a l o  - 

r e s  e s t ã o  d e s c r i t o s  na  t a b e l a  3.1.  

A l é m  do ambiente e s p e c i f i c a d o  p e l a  máquina v i r t u -  

a l  i n t e r m e d i á r i a  MICROLOBAN, tivemos. que d e f i n i r  uma cons t r u -  

ç ã o ,  do p r e t i p o  TALIG, p a r a  . s e r  u t i l i z a d a  na a v a l i a ç ã o  d e s t a  

exp re s são .  Com e s t a  e s t r u t u r a  f i c o u  garant i 'da  a  l i b e r d a d e  de 

s e  e s p e c i f i c a r  qua lquer  n í v e l  de embutimento de endereço de 

ponto  perdendo-se um pouco em e f i c i ê n c i a  p o i s  e s t a  t a b e l a ,  de - 

nominada TABAVL, s e r g  armazenada em memória s ecundá r i a .  A r e -  

, p r e sen t ação  g r á f i c a  da t a b e l a  TABAVL s e  e n c o n t r a  n a ' f i g u r a  3 . 4 .  

Pos te r io rmente  s e r á  d e s c r i t o  .o a lgor i tmo desenvol  

.vido p a r a  a v a l i a ç ã o  da expressão  enderego de ponto .  

ALGORITMO - DE AVALIAÇÃO DE ENDEREÇO DE PONTO - -- - 

- Incrementa r  n í v e l  de ernbutimento . 
- A v a l i a r  o  i d e n t i f i c a d o r  de ponto f o r n e c i d o .  

- P r e p a r a r  con jun to  de pontos  cand ida tos .  

- Executa r  p a r a  cada c r i t é r i o  f o r n e c i d o :  

- Tornar  um ponto candida to  em ponto  exa.minado: 

- Executa r  l a ç o  s o b r e  pontos  c a n d i d a t o s :  

- A v a l i a r  c r i t é r i o  fornecid.0 p a r a  o  ponto examinado. 

. - - Caso r e s u l t a d o  do c r i t é r i o  s e j a  v e r d a d e i r o ,  i n c l u i r  

ponto  examinando no con jun to  de pontos  e s c o l h i d o s .  



- V e r i f i c a r  a  e x i s t ê n c i a  de  p o n t o s  c a n d i d a t o s .  Caso e x i s  - 

t a  t a i s  p o n t o s ,  t r a n s f o r m a r  um p o n t o  c a n d i d a t o  em p o n t o  

examinando . 
- V e r i f i c a r  a  e x i s t ê n c i a  de c o n j u n t o  de pon tos  e s c o l l ~ i d o s .  

Caso a f i r m a t i v o ,  t r a n s f o r m a r  e s t e  c o n j u n t o  em c o n j u n t o  de  

p o n t o s  c a n d i d a t o s .  

- Decrementar  n í v e l  de .embut imento .  

Com b a s e  no a l g o r i t m o  d e s c r i t o  acima f o i  r e a l i z a d o  o  

p r o c e s s o  de d e f i n i ç ã o  do c ó d i g o  i n t e r m e d i á r i o  a  s e r  g e r a d o  p a  

r a  a  e x p r e s s ã o  de e n d e r e ç o  de p o n t o .  A á r v o r e  b i n á r i a  p a r a  e s  - 

t a  produção e s t á  e s p e c i f i c a d a  de ta lhadamente  no Anexo 111 e  a  

' d e f i n i ç ã o  das i n s t r u ç õ e s  LIBAN no anexo I V .  

Um exemplo de e n d e r e ç o  de p o n t o  s e r á  f o r n e c i d o  mos- 

t r a n d o  a  a l v o r e  b i n á r i a  g e r a d a  p e l o  t r a d u t o r  e  a  s e q u ê n c i a  de 

i n s t r u ç õ e s  LIBAN após o  p r o c e s s o  de l i n e a r i z a ç ã o  . 

Exemplo de e n d e r e ç o  de p o n t o :  - - F 

. ACTRAB 

. ARQ1 

. TR 

. VERDADEIRO 

. I D  





con teúdo  da f i l a  de execução - I I_- -I__ 

Ac'I'MB 

AVAL I D  

P R E P  CANDID 

I N I C  LAGO 

AIIQ 1 

GERAR NOME Z I  

I N C L U I R  CANDID 

LAÇO CANDID 

FIM LAGO 

P R E P  CANDID 

I N I C  LAGO 

T R  

GERAR NOME Z I  

I N C L U I R  CANDID 

LAÇO CANDID . 

FIM LAÇO 

P R E P  CANDID 

I N I C  LAÇO 

VERDADEIRO 

E 

E 

I N C L U I R  CANDID 

LAÇO CANDID 

FIM LAGO 

P R E P  CANDID 

I N I C  LAGO 



~ o n t e G d o  d a  f i l a  de execução (Continuação) ----- - página  

I D  

GERAR NOME Z I  

I N C L U I R  CANDID 

LAGO CANDID 

FIM LAGO 

Expressão -- e x p - b o u l e u ~ ~ u  - 

E s t a  expressão  t e v e  a  e s p e c i f i c a ç ã o  de s e u  cgdigo i n  - 

t e r m e d i á r i o  b a s t a n t e  longa  devido a  c e r t a s  f l e x i b i l i d a d e s  o f e r e -  

c i d a s  p e l a  linguagem MICROLOBAN. O s e u  uso adqui re  grande e x t e n  - 

são  quando a p l i c a d o  no p roces so  de endereçaniento de ponto  devido 

a  p o s s i b i l i d a d e  de fornecimento de c r i t é r i o s  de v á r i o s  t i p o s  que 

executam a s  operações  de s e l e ç ã o  de pon tos .  , 

Dentre a s  f l e x i b i l i d a d e s  c i t a d a s  e x i s t e  a  que p o s s i  - 

b i l i t a  ao u s u á r i o  f o r n e c e r  um c r i t é r i o  de ponto  imedia to  em n o t a  - 
ção expiFcita, ou s e j a ,  s e l e ç ã o  dos pontos  a t r a v é s  de s eus  nomes 

u t i l i z a n d o  o s  operadores  i n t e r m e d i á r i o s  MICROLOBAN N - e  o  que ob- 

tém um l i t e r a l  nome n a  ZI. P a r a  que e s t e  t i p o  de endereçament'o 

f o s s e  acess íve .1  ao u s u á r i o ,  f o i  neces s&io  desenvolver  a s  i n s  t r u  - 

ções  L I B A N  de forma a  c o n s i d e r a r - s e  algumas c a r a c t e r í s t i c a s  como 

a i n d i c a ç ã o  que o  ambiente e x t e r n o  5 a v a l i a ç ã o  da exp re s são  boo- 

l e m a  d i z  r e s p e i t o  a  endereçamento de ponto  ou não.  

As  expressões  operandos d e s s e  t i p o  de expressão  r e -  

s u l t a m  nos mais d ive r sos  t i p o s  de cons t ruções  , fazendo com 



que o s  t e s t e s  seinânticos a serem r e a l i z a d o s  s o b r e  uma exp re s são  

bool-eapa venham a serem o s  mais i - ig idos  

Pa ra  a  a v a l i a ç ã o  de uma exp re s são  booleana não s e r á  

n e c e s s ã r i o  c r i a r  nenhum o u t r o  ambiente além do o f e r e c i d o  p e l a  

máquina v i r t u a l  MICROLOBAN. 

A s e g u i r  é f o r n e c i d o  um exemplo de uma exp re s são  bo - 

o l e a n a  u t i l i z a d a  d e n t r o  da expressão  de endereçamento de pon to .  

Exemplo -- de uma a p l i c a ç ã o  -- -- de expressão  7 booleana  

ACTRAB 

.N PX = EMPREG 

. TL 

. C  PX 

. VERDADE I R0 









C o n t e d o  d a  F i l a  de Execução -- 

A C T R A B  

AVAL I D  

P R E P  C A N D I D  

I N I C  LAÇO 

P X  

AVAL I D  

N 

EMP R E  G 

GERAR NOME Z I  

T E S T A R  T I P O  

PADRAO 

V A L I  DAR ORDEM 

I G U A L  

t. 

E 

I N C L U I R  C A N D I D  

LAÇO C A N D I D  

F I M  LAÇO 

P R E P  C A N D I D  

J N I C  LAÇO 

T L  

GERAR NOME Z I  

INCLUIR CANDID 

LAGO C A N D I D  

F I M  LAÇO 

P R E P  C A N D I D  

I N I C  LAÇO 

P X  

AVAL I D  

P R E P  C A N D I D  

I N I C  LAGO 

L 

GERAR NOME Z I  

I N C L U I R  CAND1.D 

LAÇO C A N D I D  

F I M  LAÇO 



ConteGdo da F i l a  de Execuqão (con t in ,uaç io )  
---, -- . .- -- 

P R E P  C A N D I D  

I N I C  LAGO 

NUMID 

GERAR NOME Z I  

I N C L U I R  C A N D I D  

LAÇO C A N D I D  

F I M  LAGO 

C  

i d  

GERAR NOME Z I  

T E S T A R  T I P O  

PADRÃO 

VAL I DAR ORDEM 

I GUAL 

E 

E 

I N C L U I R  C A N D I D  

LAGO C A N D I D  

F I M  LAGO 

P R E P  C A N D I D  

I N I C  LAÇO 

VERDADE I R 0  

E 

E 

I N C L U I R  C A N D I D  

LAGO C A N D I D  

F I M  LAÇO 

Pág ina  



CONCLUSÕES .- - 

Como r e s u l t a d o  do t r a b a l h o  de p e s q u i s a  f o i '  d.esenvo1- 

v ido  um metodo o r i g i n a l  de e ç p e c i I i c a ç ã o  de código i n t e r m e d i á r i o  

não somente p a r a  l inguagens  de acesso  a  banco de dados ,  mas po- 

dendo o  mesmo s e r  u t i l i z a d o  nas  l inguagens  de programação conven - 

c i o n a i s .  O metodo tem a  s u a  fo rma l i zação  b a s t a n t e  s i m p l i f i c a d a  

devido ao c r i t e r i o  adotado no desenvolvimento da e s p e c i f i c a ç ã . ~  

do p r o j e t o  do s i s t e m a  s e r  a  modular ização.  Coino ' conseqtlência 

a s  funções  de cada p a r t e  componente foram bem determinadas  o  que 

p o s s i b i l i t o u  o  .desenvolvj.mento dos módulos serem f e i t o s  p a r a l e l a  - 

mentè. .Como podemos obse rva r  , a  apSl icação d e s t e  método s e  mostra  

b a s t a n t e  f l e x í v e l  p o i s  pe rmi t e  que v i i r i as  modif icações  p o  s s a.m 

s e r  f e i t a s  n a  linguagem f o n t e  sem a l t e r a r  o  andamento do t r a b a -  

l h o .  

A separação  e n t r e  os  a s p e c t o s  de e s p e c i f i c a ç ã o  e  

implementação na  d e f i n i ç ã o  de um determinado p r o j e t o  r e s u l t o u  

n a  p o s s i b i l i d a d e  de u t i l i z a ç ã o  de um s i s t e m a  desenvolvido na  mo - 

delagem de o u t i a s  l i nguagens .  Como exemplo poderíamos c i t a r  o  

s i s t e m a  MICROLOBAN que permi te  modelar o u t r a s  linguagem sem a l t e  - 

t e r a r  o  nuc l eo  b á s i c o ,  bas tando  p a r a  i s t o  c o n s t r u i r  o  t r a d u t o r  

da mesma. Um t r a b a l h o  i n t e r e s s a n t e  a  s e r '  f e i t o  s e r i a  a. modela- 

gem de Lima linguagem n a t u r a l  ou de uma linguagem de acesso  a  ban - 

. Fina l i zando ,  6 i n t e r e s s a n t e  in formar  que o  desenvo1'- 

vimeiito do' P r o j e t o  MICROBAN s6  s e r á  realmente  completo quando 

forem e s p e c i f i c a d a s  a s  funções do ~ k e c u t o r  e  também da i n t e r f a c e  

e n t r e  a  maquina v i r t u a l  i n t e r n i e d i a r i a  e  a máquina v i r t u a l  u t i l i -  



zada n a  e spec i f i ca . ção  do e x e c u t o r .  Devido a e s t e  f a t o  não f o i  

poss ív .e l  a fo rmal ização  da e s p e c i f i c a ç ã o  da. i i i t e r f a c e  "de s a í d a "  

do i n t e r p r e t a d o r  p o i s  não foram d e f i n i d a s  a s  operações  e  e s t r u t u  - 

r a  de dados da máquina v i r t u a l  u t i l i z a d a  n a  e s p e c i f i c a ç ã o  do exe - 

tutor. 



ANEXO I 

Sintaxe MICROLOBAN - 

(Notação - LOBAN) 



ANEXO I 

S i n t a x e  $I1 CROLOBAN 

< instrução de traball-im : :.= 

<exe cut a i> : : = 

PARA <temo de apresentação> 

<encerrar> : : = 

ENCERRAR 

9 

<instrução autonoma> : : = 

<instrução de ger&cia> 

<instrução de operação> 

<instrução autônoma de controle de f l m b  

<instrução de navegação explícita> 

<instrução de administração > 

<instrução de proteção> 

<bloco de transação> 

<ins trução de saída> 

<instrução de providência de reconstrução> 

<vazio> 



<excluir constru~50> I ' 
<subs t i t u i r  constru~Zo> 

<ins t n q ã o  autônonia de control-e de fluxo : : = 

<fazer para. - autÔnonio> I 
<fazer  s e  - autÔn.oino> 

( ( F f a z e r  - ao acontecer f a l ~ l a q  - 
p l i s t a  - de instruçÓes de transação>l . . .)) 

<instrução de providência de reconstrução>: := 

<arquivar actrab> I 
<abandonar aciec> 1 
< re  cons t ruir coniandos > 

<cr ia r  acset>: := 

CRIAR ACSET <li t nome> PAmIR DE ACSET 

rn acset, ATÉ VERSAO <li t iiiiit,7 

<abolir  acset> : : = 

ABOLIR ACSET <n acset> 



CRIAR AREL <lit nome> { ALIG) 

<abolir  arquivo> : : = 

ABOLIR AREL <n arq> 1 
<inclu i r  cons trução> : : = 

INCLUIR <obter construção> EM <end ponto> I 
INCLIJIR <obter construção> : = <obter construção> 

EM <end poi-ito> I 
INCLUIR CAIIA COfiPONENTE DE 

<termo de conjunto de construções> EM <end p o ~ t o >  

<excluir construção>::=' 

EXCLUIR DE <end ponto> 

SUBSTITUIR EM <end ponto> POR <obter cons trução> 

<fazer para-autônomo> : : = 

FAZER <prescrição de repetição> 

<bloco fazer para-autÔnomo> 

<fazer se-autônomo> : : = 

FAZER SE <obter valor booleano><bloco fazer  se-autônomo> 

SENA0 <bloco fazer se-autônomo> 

<f ixar  'marca> : : = 

FIXAR <lit marca> EM <end ponto> 

< t i r a r  marca>: := 

TIRAR < n  marca, , , , DE cend poiitog - 

FECiI\R ACSET II< n acse tq  - 
<abr i r  volume> : : = 

ABRIR V ~ L W  DE <id  volume> 

INIHMCAO 
Cdescr volume> 



<estabelecer proteção> : : = 

ESTABELECER PROTEGO <id proteção> 

PARA{LERIALTERAR) SOBE <n arq> 

FOLHA 

FICIIA . I ACTRRB 

<abandonar proteção> : : = 

ABANDONAR PROTEÇÃO <id proteção> 

<cor,siderar transação>: := 

CONS IDEIIAR TRANSAÇKO 

<fazer ao acontecer falha> : : = 

-- uuu ri PARA{ LER [ ALTERAR} SOBE 

AO ACONTECER {<dt falha>: <bloco fazer ao acontecer>} , , , 
-- 

<arquivar actrab > : : = 

ARQUIVAR ACTRAB 

<abandonar acre c> : : = 

ABANDONAR ACREC 

Crecons t r u i r  con~andos > : : = 

RECONSTRUIR ACSET 1 E Z C ~ A N C O  

REPRESENTAR SEGUNDO <id regra 

<bloco fazer ao acontecer>: : = 

03NT NREC I 

<bloco fazer s e  - autônomo> : : = 

<bloco fazer para-autÔílorno> 



<bloco fazer para - aut6nomo 

<verbete> : : = 

<verbete de coerência> I 
<verbete de acesso> 1 
<verbete de autorização> I 
<verbete de texto fonte> 

(( i 

< l i s t a  de instruções de transação>: := 

<verbete de autorização> : : = 

IJSUáR10 <id  usuário> ( (csenllus>) ) COM <senllac> - , , ; 

'<incluir construção> 

<excluir cons trução> 

<substi tuir  construção> 

<fixar marca> 

< t i r a r  marca> I 
<fazer para - autônomo> 

<fazer s e  - auto?lonio> 

<bloco de transação> 

<representar> 
A- 

<verbete de texto fonte> : : = 

FONTE <id texto fonte> : c l i t  fonte> # 

'<incluir construção> 7 
<sds ti t u i r  construção> 

<excluir construção> 

<fixar marca> 

< t i r a r  marca> 

<fazer para - autônomo> 

<fazer se  - autônomo> 

<representar> 
h. + 

. . . 
3 3 9  -- 

t 



<especificação cla coerência>: : = 

TIPO DE <d pretipo> 

. ' <verbete cle consi:stência> 

<verbete de consistência> : : = 

TAL QUE <temo de consistência> 

<termo de conjunto de constru~Ões> : : = 

<d pretipo> I 
<d t ipo> I 
{ < l i t e r a l >  ; ; ; 1 - I 
{ {VERBETE <verbete>l;; ;}l  - 

<obter construção> 

<termo de representação> : : = 

FN [m LIVI$?? - <end campo> 
r 

<temo de avaliação end ponto> : : = 

r r = <lit rnarcag 3 < c r i  ponto imed> - - 

<teimo de construção> : : = 

INTR SEGUNDO cd tipo><end campo> 

< l i t e r a l >  I 
N cena ponto> I 
C <end ponto> 

COLEC <end ponto> 
I 

M <end ponto> 
I 

CONT <end ponto> 
I 

CALC < i d  &lculo> SOBRE <end ponto> 
I 

ALARG <obter t a r e b  DE {<atributo> ( (<obter construção>)) , , , 
I 

CARü <obter coleção> 
I 

DESAGRUP <obter t a l  ig> 
I 

ESTREIT <obter ta re l>  DE <at r ibut>  , , , 
I 

- I 
AGRUP <obter t a re l>  POR <atributo> - , , , 
RWOM <&ter  t a re l>  SUBST{<atributo> POR <atr ibuto>) , , , 

I 
- 

JIJNT <obter t a ~ e l > ~  COM <o6ter m g  
I 

- 
((E <atributo>l { 1 1 > 1 1 >= I }  C 1)) I 



LIGA <obter t a ~ c l > ~  COM <obter t a r e P 2  E X C ~  - - 
(([C <atributo>, {= I  <I  > I <- I >= I 01 C <atril iuto>A)) - 

VM 

I-IORLZ- CORR 

DATA- CORR 

VERBETE <verbete > 

(( <obter construção> ) ) 

<temo elementar va.lbool>: := 

PARA TODI) <end pon.to> ((<obter valor booleano>)) I 
BXIST<end pon.to>( ( p o b t e r  valor booleano>l ) ) - I 
C <end ponto> EJLERI <termo de conj~mto de construções> I 

I: 1 <end ponto> C= I > I < 1 >= 1 <= 1 o 1 <obter construçã.o> i ,  <lit nome> 
[EM 0RI)EM <d ordem4 

I 
I 

VERDADE I R0 I 
.(( <obter valor booleano> ))  

< end ponto> r - ...- r= < n marcaq 1 ORDEM 

<termo de consistência> : : = 

COMPOS <termo de coinposição> I 
COI\IPuS <termo de composição> CONEX <termo de conexão> I 
<sub ternio' de consistência> - .  <subtermo de tons i s t ê n c i a g  

<temo de composição>: := 

<temo de coni~,osição de nominação> I 
<temo de con~pos içáo ,de mmieração de caracteres, I 
<termo de composiç~o de coleção> 



<termo cle ,composição de noniinaç50>: := 

DATA 

HORA 

INT 

<termo de conqos ição de numeração de caracteres>: : = 

POR <l it nint> CARACTEES 

<termo de conexão> : : = 

{ P L E C  <end ponto conex> SUBCONJ 

C O E C  <end ponto conex>l , , , - I 
CHAVE PRIMARIA <atributo> E W D  C OCOR <= <lit nin t>  

<end ponto> : : = 

<id  ponto? I 
r<id - ponto>g <termo de avaliação end ponto, . . . - 

<obter construção> : : = 

<termo de construção> [I { + I  - 1 * I / I ** I UNI I D I F I  INTER) 

<termo de coi~strução>l . . . 
<prescrição de repetição> : : = 

PARA <termo de controle> E 0 h l  <teniio de c o l i t r o l e ~  

<obter valor booleano> : : = 

PAÕJ <temo elementar valbool> ~ { E I O U I O U E X I  II\fPL) 

rNÃÕJ <termo elementar valbool>7 ... - - 



ponto conex> : : = 

< c r i  ponto imed> : : = 

<obter valor booleano> 

< c r i  ponto imed em notação e l íp t i ca>  

< c r i  ponto imed em notação' ell 'ptica>: := 

<lit nome> 

< id  ponto : : = 

ACTFUB I 
AUX I 
PC <lit marca3 I 
PX r 1 <lit marcaq - I 
: <lit marca> 

<deçcr volmle> : : = 

T E C W  I 
vf DEO 1 

I IMi?RESSORA 

DISCO I 
FITA I 
TELE IM@RESSORA 

<dt falha> : : = 

T - VCOER I 
T - VAUTO I 
T - VPIIOT I 
F - GRAVE I 
F - LEVE I 
F - ENTR I 
F - SAID 

.<id regra r e p :  : = 

RRITEM I 
RRTUP ' I 
RRLIG - 1. I 
RRLIG - 2 I 



RRTAREL - 1 

.RM'AREL - 2 

RR'1'AREL - 3 

RRTALIG - 1 

RIITfiIG - 2 

RIITALIG - 3 

RRCOL - 1 
RRCOL - 2 

cd pretipo> : : = 

AcrRRI3 

ALIG 

AREL 

COLITENS 

DATA 

HORA 

INT 

REAL 

NUMCAR 

LIG 

TLTP 

TARE L 

TALIG 

NOME 

<id c~lculo> : : = 

TOTAL I 
PEDIA I 
MAX I 
MIN I 
DESVIO 

<d ordem> : : = 

N ~ G R I C O  
, . ALFWRICO 

DATA-ORD 

HORA-ORD 





<obter coleção> : : = 

<obter construção> 

<obter t a l i g  >: := 

<obter constiuç20> 

<obter tabela> : : = 

<obter cons trui;ão > 

tob t e r  número> : : = 

<obter constru~ão> 

<id  execução>: := 

<identif icador> 
/ 

. <n acset>::= 

< 1 it nome > 



<id  texto fonte> : := 

<iclentificaclor~ 

<letra> : : = 



ANEXO I1 - 

S i n t a x e  MICROLOBAN 

(Notação - Expressão  - Regula r )  



ANEXO -.- I I 

S i n t a x e  M'ICROLOBAN - - -  

01.. trabalho : := 

(EECU'i'AR / COi\IPILN<) P M  USUARIO i d  ' ( ' i d  ' ) ' 
( id  / INSTRUÇÕES) 

(comando ' ; ') 
ENCERRAR 

02 . comando : : = 

(CRIAR ACSET i d  (A PARTIR DE ACSET i d  AS VERSA0 n in t ) ?  / 
ABRIR ACSm i d  (COM idf  I ' ,  ') ?)  ' ; ' 

(ABRIR VOLUME DE (ENTRADA / SAIDA / INTERAiS\O) i d  (TECLADO / 
V~DEO / IMPRESSORA / DISCO / FITA / TELEIMPRESSORA) ' ; ') * 

ESTABELECER PROTEÇÃO i d  (PARA (LER / ALTERAR) SOBRE ( id  / 
ACTRAB)' 'u') '  E 

/ INCLUIR (expressão ( ' : = ' expressão) ? / CADA COMPONENTE DE 

termo-conj unto) EM end-ponto 

/ EXCLUIR DE end-ponto 

/ SUBSTITUIR EM end-ponto POR exqressão 

/ (CRIAR / ABOLIR) ( M L  / ALIG) i c l  

/ FIXAR i d  EM end-ponto 

/ TIRAR idf  ' , I  (DE end-ponto) ? 

/ ABANINNAR PROTEÇAO i d  

/ ARQUIVAR ACI'RAB 

/ ABANIX)NAR ACREC 

/ RECONSTRUIR ACSET (EECUTANIXI / DESFAZENDO) n in t  C0MANIX)S 

/ W W ~ A E F I .  i a ?  

/ REPRESFNTAR SEGUNIX) id-regra-rep expressão EM (~&EA LIVRE) ? 

end- campo 

/ FECHAR VOLUME DE (ENTRADA / SAIDA / INITiRAçF\O) i d  

/ ABOLIR ACSET i d  

/ CONSIDERAR TRANSAÇAO ' ( I  (AO ACONTECER (dt-falha ' :' 
(CONT NREC / DESCONT (TRANS / TRAB / INST) (REC / NREC)) 

7 S 
)' I , ' ) '  (inst-transação I ; ' )?  I ) '  

/ FAZER Pm ienno-controle (COM telermo-controle)? 

( inst-fazer-?arar ' ; ' !) ' 



0 3. end-campo : : = 

CC ( 1 id)?  

/ VOLUME i a ?  m1po 1) 

04. end-ponto : : = 

((ACTRAB / AUX / (PC / PX) ( 1 .  i )  / I :  id) ' . ' ) ?  
7 2 1  1 

( (  [ I = '  i d  ' 1 I) ' (exp-booieana / id) ) . 
/ (ACTRAB / AUX / (PC / PX)('I1 id)?  / ' : I  id) 

05. exp-booleana : := 
7 

(mo'  prim-booleano)' (E / OU / OUEX / o  IMPL) 

06. prim-booleano : : = 

PARA TODO end-ponto ' ( ' exp-booleana I) ' 
7 / EXIST end-ponto ' ( ' ex-p-booleana' ' ) ' 

/ C end-ponto ELEM termo-conjunto 

/ (C / N) end-ponto ( ' = I  / I < '  / ' > '  / / ' > = I  / ) 

(expressão / id) (EM ORDEM d-ordem) ? 

/ VERDADEIRO 

/ ( ' exp-booleana ') ' 

07. expressão : := 

termof. + / - / I * '  / / / ' * * I  / U N I  / D E /  INTER) 

termo : :.= 

INTR SEGUNDO i d  end-campo 

constante 

(N / C /. COLEC / OINT / M) end-ponto 

CALC id-calc SOBRE end-ponto - 
E I  I ALARG expressão DE ( id  (I. ' id)?  ' (I expressão I) ' ) , 

(CARD / DESEGRUP) expressão 
? E ,  

(ESTREIT expressão DE / AGRUP expressão POR) ( id  (I .  ' id)  ) 
£ 1  I RWOM expressão SUBST (id POR id) , 



/ VERBETE verb 

/ '(VM / HORA-CORR / DATA-CORR) 

/ "(I  expressão I ) '  

09. termo-conjunto : : = 

d-pre t ipo 

/ i d  

/ ' { I  constantef I ; '  '1' 
/ ' { ' ( v E R B E T E v ~ ~ ~ ) ~  ' } I  

/ expressão 

10. termo-controle : :=  

end-campo ( ' r '  ' = I  i d  ' 2 ' )  ? -. 
? end-ponto ( ' r ' = ' i d  ' 7 ' ) (EM ORDEM WR - 

(C i d  (I. '  i d ) ?  (ASC / DESC))' I , ' ) ?  

~ 1 1 .  verb : := 

, - uSU&IO i d  ( i d  ) COM id' ' , I  

/ SENFIAC i d  (PERMITE (GERENCIAR / MODIFIW / CONSULTm) 
2 '  I ( A a m  / i d ) l  , 

/ FONTE i d  ' : ' texto I # '  

/ i d  ' : '  TIPO DE d-pretipo TAL QUE 

(COMPOS ( id  

/ ( id  ' -> ' ( id  / DATA / HORA] INT / REAL))' I , '  

/ POR n in t  CARACTERES) 

(CONEX ( (  COLEC end-ponto-conex S&CONJ COLEC 
' I '  end-pont o-conex) , 

/CHAVE PRIMARIA i d  E CARD C OCOR ' <= ' nint))  ? 

/ C OCOR ( E m  { constantef. I ; '  ' } I  

(E C OCOR ( '= I  / ' < '  / I > '  / '<=I / I>=' / I<>')  
7 

constante) ') 

1 
1 2 . -  end-ponto-conex ::= 

( ( ~ 1 2  I= ' )?  i d  / VERDADEIRO)' I . '  



inst-transação : := 
7 -  

INCLUIR (expressão ( ' : = ' expressão) ' / CADA COT\PONENTE DE 

termo -con j unto j EM end.-ponto 

EXCLUIR DE end-ponto 

SüBçTITUIR EM end-ponto POR expressão 

FIXAR i d  EM end-ponto 

TIRAR idf ' , ' (DE encl-pokio) ? 

FAZER PARA teimo-controle (COM lenno-controle) ' 
2 ' ( ' inst-transação ' ; ' ') ' ' 

f ' . I  1 ) '  FAZER SE exp-boolenana ' ( ' insl- t rans ação , 
SENKO ( inst-transação' ' ; ' ') ' 
REPRESENTAR SEGUNDO id-regra-rep expressão em 

(&EA LIVRE) ? end- campo 

1 4  . inst-f  azer-para : : = 
7 

INCLUIR(expressão ( ' : = ' expressão) ' / CADA COfiPONENTE DE 

temo-con j wilo) EM end-ponto 

EXCLUIR DE end--ponto 

SUBSTITUIR EM end-ponto POR expressão 

FIXAR i d  EM end-ponto 

TIRAR idE ' ? ' (DE end-ponto) ? 

FAZER PARA temo-controle (COM termo-controle) ' 
f ' ( ' ins t - fazer -parã  ' ; ' ') ' 

FAZER SE exp-booleana ' ( ' ins t - fazer -praf  ' ; ' ') ' 
5 S . '  I ) '  SENÃO I ( '  inst-fazer-para , 

CONSIDERAR TRANSA@O ' ( ' (AO ACONTECER (dt-f alha ' : ' 
(CONT NREC / DESMINT (TRANS / TRAB / INST) (EC / NEC)) ) ' ? ' ? 

? 
(inst-tiansaçãof ' ; ') . I )  ' 
REPESmm SEGUNW id-regra-rep expressão W.l (&EA LIVRE) ? 

15. d-ordem : : = 

N ~ G R I C O  
/ ALFANWRICO 
/ DRTA-O1U 

/ HORA-ORD 



id-regra-rep : : = 

RRI'I'EM 

RRTUP 

RRLIG-1 

RRLIG-2 

RRL I G-- 3 

RKrAREL-1 

W A R E L - 2  

RRTAIEL - 3 

RRTALIG-L 

RRTAL I G -2 

RRTAL I G- 3 
RRCOL - 1 

RRCOL-2 

17. id-calc : := 

TOTAL 

/ MEDIA 
/ fim 
/ MIN 

/ DESVIO 

18. dt-falha : := 

T -VCOER 

/ T-VAUTO 

/ T-VPROT 

/ ' F - G U I E  

/ F-LEVE 

/ F-ENTR 

. / F-SAID 

19.  d-pretipo : : = 

ACTRAB 

/ ALIG 

/ AREL 

/ COLITENS 

/ DATA 

/ HORA 

/ INT 



/ TALIG 
/ NOME 

/ VrnOOL 

20. constante : := 

cons t m t e  -nint 

/ constante-nred 

/ com tate-nuncar 

/ constante-data 

/ constante-hora 

21.  constante-nint : : = '  

+ / - díg i to  + 

22. constante-nreâl : := 

( f  / ' -I) dígitof , dígito+ 

23. constante-data ::= 

digi to  d íg i to  . dígi to  d íg i to  . d íg i to  dígi to d íg i to .  d íg i to  

24. constante-hora ::= 

dígi to  dígi to : dígi to d ig i to  ( : dígi to  dígito) ?' 

25. constante-nunlcar ::= 

1 1 1  1 ( l e t r a  / dígi to /caracter-especial)  +80 t 
I 

26. texto : := 

( l e t r a  /dígito /caracter-especial)' 



29.  caracter-especial : : = 

" . G / * / / / + / - / = / - / ; / , / , t / t t / : / * /  
? / / / I  / 7 / @  



ANEXO I11 

E s  e c i f  icação do Código ~ n t e r m e d i a r i  n de MICROLOBAN 2- - 



1. E N D - P O N T O  ::E 
11s 

( ( A C T R A B  



CANDID. 

I 
I N I C .  

( EXP-BOOLEANA a 
I 

/ .  I D / 



C O S T U R A  a 
2 END - CAMPO : : z  

/ VOLUME 

C O S T U R A  [r] 
' e '  CAMPO ' ( '  ' ) '  

COSTURA r-? 



COSTURA )E 



( 
C R I A R  

PARA TODO 

END-  PONTO 

F I M  ' ( ' E X P -  BOOLEANA I ) '  

C R I A R  
EXISTE 

END- PONTO 

,' 
/ 

( E ' ) '  

/ EXP-BOOLEANA 

END- PONTO 

E L E M  0- 
J 

TERMO -CONJUNTO 



( "' I G U A L  P- 

MENOR 

I G U A L  

M A I O R  

I G U A L  

DIFEHENTE (3- 
TESTAR 

T I P O S  



. . 
4 .  

1 
VALI  DAR / 

/ 
ORDEM 

' / H O R A - O R D  

) 



ANEXO I V  

In s t ruções  ~ n t e r i n e d i z r i a s  LIBAN -- 



AVAL I D  - -- 
RESUMO. - A v a l i a r  o  i d e n t i f  i c a d o r  de ponto  

PROCEDIMENTO : 

- V e r i f i c a r  s e  r e g i s t r a d o r  STATUS p o s s u i  conteúdo v a z i o ;  s e  s i m  

f a ç a :  

- Acessar  o  conteúdo do t i p o  da p i l h a  de t r a b a l h o .  Dependendo 

d e s t e ,  temos : 

1. ACTRAB 

Tratamento : 

- ~ l t e r a r  o  conteúdo do inclicador de n í v e l  c o r r e n t e  (IND 

NV) p a r a  c o n t e r  a  i n d i c a ç ã o  que o  con tex to  de r e f e r ê n  
7 

tia ù t i l i z a d o  é o  acervo  de t r a b a l h o  ( #  O U )  . 
- Formatar e  i n c l u i r  uma l i g a ç ã o  em TABAVL, c u j a  t a b e l a  

de l i -gados s e r ã  a  cons t rução  v a z l a ,  e  o  l i g a n t e  con te -  

r á  a s  s e g u i n t e s  informações : 

I N D  NIVEL -+ conteiido do r e g i s t r a d o r  I N D  NV. 

N ~ V E L  t conteúdo do r e g i s t r a d o r  NV E b B .  

I N D  ARQ + endereço d a  d e s c r i ç ã o  do acervo de t r a b a l h o  

no Di r e tÓr io  de ,Arquivos e  Tabelas  (DIMRQTAB). 

MARCA +- conteúdo v a z i o .  

TIPO + p r e t i p o  padrão  ACTRAB. 

DESLOCARENTO +- conteúdo v a z i o .  

TAMANHO + conteúdo v a z i o .  

TIPO C/E  +- Tipo Esco lh ido  (E ) .  

PT EXAME + conteúdo vaz io .  

2. AUX 

Tratamento:  



- A l t e r a r  o  conteúdo do r e g i s t r a d o r  IND NV p a r a  c o n t e r  a  

i nd i cação  do cpn tex to  de r e f e r z n c i a  u t i l i z a d o ,  i s t o  é ,  

AUX (#10). 

- Formata e  i n c l u i  uma l i g a ç ã o  em TABAVL, c u j a  t a b e l a  de 

l i g a d o s  s e r á  a  cons t rução  v a z i a  e  o  l i g a n t e  c o n t e r á  a s  

s e g u i n t e s  i n f o r m a ~ õ e s  : 

I N D  NIEL + conteúdo do r e g i s t r a d o r  IND NV. 

N Í v E L  -+ conteúdo do r e g i s t r a d o r  NV EMB. 

I N D  ARQ + endereço da  d e s c r i ç ã o  da cons t rução  a u x i l i a r  

em DIRARQTAB . 
MARCA + conteúdo v a z i o .  

TIPO + p r e t i p o  padrão AUX. 

DESLOCAMENTO -+ conteúdo v a z i o .  

TAMANHO -+ conteúdo v a z i o .  

TIPO C/E + Tipo Esco lh ido  ( E ) .  

PT EXAME + conteúdo vaz io .  

3. I D  ( I d e n t i f i c a d o r  de marca f i x a d a  a t r a v é s  de uma i n s t r u -  

ção < f i x a r  marca>) 

Tratamento : 

- Acessar  a  t a b e l a  de Marcas (TABMARCA) com chave fo rma ta  - 
da com o  i d e n t i f i c a d o r  de marca f o r n e c i d o .  Caso e s t a  

marca não e x i s t a ,  e n v i a r  mensagem de e r r o  ao u s u á r i o  

e  armazenar código de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS. 

- Caso c o n t r á r i o ,  marca e x i s t e n t e ,  v e r i f i c a r  s e  a mesma 

f o i  e s t a b e l e c i d a  a t r a v é s  de uma i n s t r u ç ã o  < f i x a r  mar- 

c a > .  Se marca v á l i d a ,  armazenar informações e x t r a í d a s  

dos a t r i b u t o s  do l i g a n t e  de TABMARCA Aos s e g u i n t e s  r e -  

g i s t r a d o r e s  da máquina v i r t u a l  MICROLOBAN: 



IND NV + conteúdo do a t r i b u t o  IND NV. 

ARQ <- cconteÚdo'c10 a t r i b u t o  I N D  ARQ. 

TI'PO <- conteúdo do a t r i b u t o  T I P O .  

TAMANHO + conteúdo do a t r i b u t o  TAM. 

DESLOC +- conteÚc10 do a t r i b u t o  DESLOC. 

Formatar e  i n c l u i r  uma l i g a ç ã o  em T m A V L  cu jo  l i g a n t e  

s e r á  coinposto das s e g u i n t e s  informações:  

I N D  NIVEL + conteúdo do r e g i s t r a d o r  I N D  NV. 

N ~ V E L  +- conteGdo do r e g i s t r a d o r  NV EMB. 

I N D  ARQ + conteúdo do r e g i s t ~ a d o r  ARQ. 

MARCA +- conteúdo v a z i o .  

TIPO t conteúdo do r e g i s t r a d o r  TIPO.. 

DESLOCAMENTO +- conteúdo do r e g i s t r a d o r  DESLOC. 

TAMANHO +- conteúdo do r e g i s t r a d o r -  TAMANHO. 

TIPO C/E +- Tipo Esco lh ido  (E) . 
PT EXAME + conteúdo v a z i o .  

A t a b e l a  de l i g a d o s  s e r á  composta da t a b e l a  de l i g a d o s  

da  r e f e r i d a  l i g a ç ã o  em TABMARCA. 

- Caso a  marca s e j a  i n v á l i d a  armazena código de e r r o  no 

r e g i s t r a d o r  STATUS e  e n v i a  mensagen de e r r o  ao u s u á r i o .  

4 .  PC (Ponto - Corrente)  

Tratamento:  

- Acessar a  TABMARCA levando em cons ideração  a s  duas pos - 

s i b i l i d a d e s  de aces so  a  e s t a  t a b e l a ,  i s t o  é :  

1. PC p o s s u i  marca v á l i d a  

Acesso f e i t o  a t r a v é s  do nome da marca f o r n e c i d o  e 

va l i dado  .. 

2 .  PC sem marca 



Acesso f e i t o  p o r  meio cio conteúdo do topo da  pil.lia de 

profundidade e conteúdo da marca v a z i o .  Caso não 

e x i s t a  l i g a ç ã o  c o r r e s p o n d e n t e ,  armazenar código de 

e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS e e n v i a r  mensagem de e r -  

r o  ao usuZr io .  

- Caso o conteúdo do r e g i s t r a d o r  STATUS s e j a  v a z i o ,  l i g a  - 

ção acessada  em TABMARCA, armazenar informações e x t r a i  - 
das  dos a t r i b u t o s  do l i g a n t e  nos s e g u i n t e s  r e g i s t r a d o -  

r e s  da máquina v i r ' t u a l :  

IND NV + conteúdo do a t r i b u t o  I N D  NV. 

ARQ +- conteúdo do a t r i b u t o  I N D  ARQ. 

TIPO t- contetido do a t r i b u t o .  TIPO. 

TAMANHO +- conteúdo do a t r a i b u t o  TAM.' 

DESLOC +- conteúdo do a t r i b u t o  DESLOC. 

PC +- conteúdo do a t r i b u t o  PC. 

Formata e i n c l u i  uma l i g a ç ã o  em TABAVL cu jo  l i g a n t e  s e -  

r á  composto das informações  e x t r a i d a s  da  TABMARCA: 

I N D  N ~ V E L  + conteúdo do r e g i s t r a d o r  I N D  .NV. 

N ~ V E L  + conteúdo do ~ g i s t r a d o r  NV EMB. 

I N D  ARQ +- conteúdo do r e g i s t r a d o r  ARQ. 

MARCA +- conteúdo v a z i o .  

TIPO +- conteúdo do r e g i s t r a d o r  TIPO. 

DESLOCAMENTO +- conteúdo do r e g i s t r a d o r  DESLOC. 

TAMANHO +- conteúdo do r e g i s t r a d o r  TAMANHO. 

TIPO C/E  +- Tipo Esco lh ido  (E) . 
PT EXAME +- conteúdo v a z i o .  

A Tabe la  de l i g a d o s  s e r á  composta do conteúdo do r e -  

g i s  t r a d o r  PC. 



5 ,  PX (Ponto - Examinando) -- 

. Tratamento:  

-- Rcessar  a Tabe la  de Aval iação de endereço de pontos  

(TABAVL) , considerando a s  s e g u i n t e s  poss  i b i l i dac l e s  : 

, 1. PX com marca v á l i d a  

Acessa a TABAVL sequenc ia lmente  p a r a  e n c o n t r a r  uma 

t u p l a  l i g a n t e  que t enha  o conteúdo do a t r i b u t o  MAR- 

CA i gua l  a  marca f o r n e c i d a .  ( p i l h a  de t r a b a l h o )  

. 2 .  PX sem marca c 

Acessar  a TABAVL com chave forniatada com o conteúdo 

do r e g i s t r a d o r  NV EhB e t i p o  do ponto  a s e r  a c e s s a -  

do .como ponto  cand ida to .  Caso não e x i s t a  l i g a ç ã o  

com chave ' corresponden'te , armazenar código de e r r o  

no r e g i s t r a d o r  STATUS e e n v i a r  mensagem ao u s u á r i o .  

- Caso l i g a ç ã o  acessada  em TABAVL (STATUS = vaz io )  , e s -  

t r a i r  informações do s e u  l i g a n t e  p a r a  s e r  armazenada 

-nos s e g u i n t e s  r e g i s t r a d o r e s :  

I N D  NV + conteúdo do a t r i b u t o  I N D  N ~ V E L . ,  

ARQ + conteúdo do a t r i b u t o  I N D  ARQ. 

TIPO + conteúdo do a t r i b u t o  TIPO. 

TAMANHO -+ conteúdo do a t r i b u t o  TAMANHO. 

DESLOC + conteúdo do a t r i b u t o  DESLOCAMENTO. 

PX + conteúdo do a t r i b u t o  PT EXAME. 

Formatar  e  i n c l u i r  uma l i g a ç ã o  em TABAVL c u j o  l i g a n t e  

s e r á  composto das s e g u i n t e s  informações:  

I N D  N Í V E L  + conteúdo do r e g i s t r a d o r  I N D  NV 

N ~ V E L  + conteúdo do r e g i s t r a d o r  NV EME. 

I N D  ARQ + conteúdo do r e g i s t r a d o r  ARQ. 

MARCA +- conteúdo v a z i o .  



TIPO +- conteiido do r e g i s t r a b o r  TIPO. 

TAMANIIO 4 conteúdo do r e g i s t r a d o r  TAMANHO. 

DESLOCAI\IENTO + conteúdo do' ,  r e g i s t r a d o r  DESLOC.. 

TIPO C/E + Tipo E s c o l h i d o  ( E ) .  

PT EXAME + c.onteÚdo v a z i o .  

O conteúdo da  t a b e l a  de l i g a d o s  dependerá  do con teúdo  

do r e g i s t r a d o r .  I N D  NV. Se e s s e  r e g i s t r a d o r  i n d i c a r  que 

o  n i v e l  de endereçamento  é d i f e r e n t e  de componente de  

c o l e ç ã o  de t u p l a s ,  l i g a ç õ e s  ou  i t e n s ,  i m p l i c a  que  a  t a -  

b e l a  de l i g a d o s  s e r á  a  c o n s t r u ç ã o  v a z i a .  Caso c o n t r á -  

r i o ,  i n c l u i r  o  conteudo do r e g i s t r a d o r  PX como Único li -. 

gado d a  r e f e r i d a  l i g a ç ã o .  

6 .  - CONTEXTO 

Tra tamento  : 

- A c e s s a r  TABAVL com chave  f o r m a t a d a  com o  con teúdo  do r e  - 
g i s t r a d o r  NV EMB menos um e  t i p o  do p o n t o  como s e n d o  E s  - 
c o l h i d o .  

- Caso e x i s t a  l i g a ç ã o  c o r r e s p o n d e n t e ,  a rmazenar  o s  c o n t e ú  -- 

dos de a l g u n s  a t r i b u t o s  do s e u  l i g a n t e  nos  r e g i s t r a d o -  

r e s  r e l a c i o n a d o s  a b a i x o :  

I N D  NV +- conteúdo do a t r i b u t o  I N D  NIVEL. 

ARQ +- conteúdo do a t r i b u t o  ARQ.. 

TIPO +- conteúdo do a t r i b u t o  TIPO. 

TAMANHO +- conteúdo do . a t r i b u t o  TAMANHO. 

DESLOCAMENTO +- co-nteÚdo do a t r i b u t o  DESLOC. 

PX 4 conteúdo do a t r i b u t o  PT EXAME. 

Caso c o n t r á r i o ,  não  e x i s t e  l i g a ç ã o  c o r r e s p o n d e n t e  em . '  
TABAVL, e s s e s  r e g i s t r a d o r e s  t e r ã o  o s  s e g u i n t e s  c o n t e ú -  

d o s :  



I N D  NV <- n h e l  de a c e r v o  de t r a b a l h o  (#  0 0 )  . 
ARQ + Endereço' da d e s c r i ç ã o  de ACTIZAI3 no DIRARQTAB. 

TIPO +- Tipo p a d r ã o  ACTIUB. 

TAMANHO + con teúdo  v a z i o .  

DESLOC -+ conteúdo ' v a z i o .  

PX +- conteúdo v a z i o .  

Formata e  i n c l u i  uma l i g a ç z o  em TABAVL, c u j  a  t u p l a  li- 

g a n t e  s e r á  composta d a  s e g u i n t e  forma:  

I N D  NÍVEL + con teúdo  do r e g i s t r a d o r  I N D  NV. 

N ~ V E L  + conteúdo do r e g i s t r a d o r  NV EMB. 

I N D  ARQ + con teúdo  do r e g i s t r a d o r  ARQ. 

MARCA + conteudo v a z i o .  

TIPO +- con teúdo  do r e g i s t r a d o r  TIPO. 

TAMAilHO -+ conteúdo do r e g i s t r a d o r -  TAMANHO. 

DESLOCAMENTO + con teúdo  do r e g i s t r a d o r  DESLOC. 

TIPO C/E +- Tipo E s c o l h i d o  (E) . 
PT EXAME + con teúdo  v a z i o .  

O conteúdo d a  t a b e l a '  de l i g a d o s  dependerá  do con teúdo  

do r e g i s t r a d o r  IND NV. Se o  i n d i c a d o r  de n i v e l  c o r r e n -  

t e  e s p e c i f i c a r  n í v e l  de t u p l a ,  de l i g a ç ã o ,  de i t e m  com -- 

pos ' to ,  de i t e m  s i m p l e s  ou  de  l i g a n t e ,  s e r á  i n c l u i d o  

como l i g a d o  o  con teúdo .  do r e g i s t r a d o r  PX. Caso con- 

t r á r i o  e s t a  l i g a ç ã o  de  TABAVL t e r á  a  c o n s t r u ç ã o  v a z i a  

como t a b e l a  de l i g a d o s .  

- Desenipill-iar topo da  p i l h a  de t r a b a l h o ,  



ACTRAB 

RESUMO' - Empilhar  p a l a v r a  chave ACTRAB 

PROCEDIMENTO: 

- Arma.zenar a p a l a v r a  cliave ACTRAB no topo da  p i l h a  de t r a b a l h o .  

AUX 

RESUMO - Empilhar  p a l a v r a  cliave AUX 

PROCEDIMENTO : 

- Armazenar a p a l a v r a  cliave' AUX no topo da  p i l h a  de t r a b a l h o .  

RESUMO - Empilhar  i d e n t i f i c a d o r  f o r n e c i d o  

PROCEDIMENTO : 

- Armazenar o i d e n t i f i c a d o r  f o r n e c i d o  .no topo da  p i l h a  de t r a b a -  

l h o .  

RESUMO - Empilhar  p a l a v r a  chave PC 

- Armazenar a p a l a v r a  chave PC no topo da  p i l h a  do t r a b a l h o .  

PX - 
RESUMO - Empilhar  p a l a v r a  chave PX 

PROCEDIMENTO : 

- Armazenar a p a l a v r a  cliave PX no topo da p i l h a  de t r a b a l h o .  



RESUMO - Empi lhar  ya l -av ra  chave  CONTEXTO 

PROCEDIMENTO : 

- Armazenar a p a l a v r a  chave CONTEXTO no t o p o  d a  p 

-1110. 

i l h a  de t r a b a -  

VALIDAR NARCA PT/PC 

RESUMO - V a l i d a r  o i d e n t i f i c a d o r  f o r n e c l d o  como nome de marca  

s o b r e  o c o n j u n t o  c o n t r o l a d o r  de p o n t o s  ou  de campos. 

PROCEDIMENTO : 

- A c e s s a r  conteúdo do (Topo-1) d a  p i l h a  de t r a b a l h o .  De a c o r d o  

com o conteudo a c e s s a d o  temos d o i s  c a s o s  a c o n s i d e r a r :  

T ra tamento  : 

- A c e s s a r  a TABMARCA com chave f o r m a t a d a  t endo  como c o n t e 6  -- 

do o nome d a  marca f o r n e c i d o .  Caso não e x i s t a  uma l i g a -  

ç ã o  a c e s s a d a  p e l a  c h a v e ,  a rmazenar  cód igo  de e r r o  no r e -  

g i s t r a d o r  STATUS e e n ~ i a r m e n ~ s a g e m  de e r r o  ao u s u á r i o .  

- Caso c o n t r á r i o ,  marca e x i s t e n t e ,  v e r i f i c a r  s e  o i d e n t i f i  - 
c a d o r  f o r n e c i d o  é um nome de marca  s o b r e  um c o n j u n t o  con - 

t r o l a d o r  de p o n t o s .  Se  n ã o ,  a rmazenar  cód igo  de e r r o  no 

r e g i s t r a d o r  STATUS e e n v i a r  mensagem de e r r o  ao u s u á r i o .  

Tra tamento :  

. - A c e s s a r  a TABAVL seque i l c i a lmen te  p e s q u i s a n d o  todos  o s  li 

g a n t e s  a t é  e n c o n t r a r  o con teúdo  do a t r i b u t o  MARCA i g u a l  

ao nome da marca f o r n e c i d o .  



- 'Caso não e x i s t a  l i g a ç ã o  co-i.respondente , a rn~azena r  cód i  
. . - 

go de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS e  e n v i a r  mensagem de 

e r r o  ao i ~ s u a r i o ,  

- V e r i f i c a r  s e  o  conteGdo do r e g i s t r a d o r  STATUS é i g u a l  a  va- 

z i o ,  t r o c a r  os  conte6dos das  pos i ções  topo e ( topo-1) da p i -  

l h a  de t r a b a l h o .  

PREP CANDID 

RESUMO - P r e p a r a r  o  con jun to  de pontos  candida tos  a  s e r  v a l i d a -  

do segundo o  c r i t e r i o  f o r n e c i d o .  

PROCEDIMENTO : 

- V e r i f i c a r  s e  o  conteúdo do r e g i s t r a d o r  I N D  NV s e  r e f e r e  a  n í -  

v e l  de i t e m  s imples  ( #  nB) ou de cons t rução  sem t i p o  (#  1F) . 
Caso afirmativo, armazenar cód igo '  de e r r o  no r e g i s t r a d o r  

STATUS e  e n v i a r  mensagem de e r r o  ao u s u á r i o .  klêm d i s t o ,  a-  

c e s s a r  TRBAVL com chave formatada com o  conteúdo do r e g i s t r a -  

dor  NV EMB e  i n d i c a ç ã o  de l i g a ç ã o  do t i p o  e s c o l h i d a  (pontos  

escoll-iidos) . Se e x i s t e ,  e x c l u i r  - e s t a  l i g a ç ã o  da  t a b e l a  de A- 

v a l i a ç ã o  de endereço de pon to .  . 

- Caso c o n t r á r i o ,  i n d i c a d o r  de n í v e l  d i f e r e n t e  de # nB ou # l F ,  

a c e s s a r  a  TABAVL com chave formada com o  conteúdo do r e g i s t r a  - 

dor NV EMB e  i n d i c a ç ã o  de con jun to  de .pon tos  e s c o l h i d o s  (E)  . . 
Se não e x i s t e  l i g a ç ã o  co r r e sponden te ,  armazenar código de e r -  

r o  no r e g i ç t r a d o r  STATUS e  e n v i a r  mensagem de e r r o  ao usuá- 

r i o .  

Caso e x i s t a  con jun to  de pontos  e s c o l h i d o s  no n í v e l  a n t e r i o r ,  

f a ç a :  

A l t e r a r  o  l i g a n t e ,  da l i g a ç ã o  aces sada  em TABAVL, p a r a  con- 



t e r  a  i n d i c a ç ã o  de con jun to  de pontos  cand ida tos  (Tipo C/E  

= C). 

- Dependendo do conteúdo do a t r i b u t o  I N D  NfVEL do l i g a n t e  li- 

do em TABAVL , temos : 

- #O O (ACTRAB) , # 1 O  ( A U ~ )  , # O 1  (FOLHA) , #/O 2 (FICHA) , #O 3 ( a q u i  - 

v o ,  # /n7( tupla)  , #n5( l i gação ) - ,  #nC(componente -de  co legáo  

de t u p l a )  , $ n ~ ( c o i n ~ o n e n t e  de co leção  de l i g a ç ã o )  . 
Tratamento : 

- A l t e r a r  f i s i c a m e n t e  o  l i g a n t e  modif icado em TABAVL. 

- NZvel de TR, ou co l eção  de t u p l a s  ou t a b e l a s  de l i g a d o s  

(T) : #n4 

Tratamento : . 

- A l t e r a r  o  conteúdo do a t r i b u t o  I N D  NÍVEL do l i g a n t e  a -  

cessado em TABAVL p a r a  i n d i c a r  n í l i e l  de componente de 

colegao de t u p l a s  (#nC) . . . 

- Acessar  a  Tabe la  de C o n s i s t ê n c i a  de Coleção (TABCONSCOL) 

com chave formatada com o conteúdo do a t r i b u t o  TIPO do 

l i g a n t e  acesçado em TABAVL. A l t e r a r  o  conteúdo do a t r i -  

b u t o  TIPO d e s t e  l i g a n t e  com o conteúdo do a t r i b u t o  TERM - 

TIPO da t u p l a  l i d a  em TABCONSCOL. 

- ~rma ' zena r  f i s i c a m e n t e  o  l i g a n t e  modif icado em TABAVL. 

- Formatar e  i n c l u i r  como' l i g a d o s ,  o s  endereços  das  t u -  

- p l a s  que compõem a t a b e l a  em q u e s t ã o .  

- Acessar  o  p r ime i ro  l i g a d o  da  t a b e l a  de l i g a d o s ,  armaze- 

nada a n t e r i o r m e n t e ,  e  a t r i b u i r  o '  s e u  v a l o r  ao a t r i b u t o  

PT EXAME do seu  l i g a n t e  .(TABAVL).  



- ~ z v e l  de TL ou co leção  de l i g a ç õ e s :  #nS 

TFatamento : 

- A l t e r a r  o  conteúdo do a t r i b u t o  I N D  N ~ v E L  do l i g a n t e  aces -  

sado em TABAVL p a r a  c o n t e r  a  i n d i c a ç ã o  de componente de 

co leção  de l i g a ç ã o  (#nD) . 
- Acessar  a  TABCONSCOL com a  chave formatada com o conteíido 

do a t r i b u t o  TIPO do l i g a n t e  acessado  em TABAVL. A l t e r a r  o  

conteúdo d e s t e  a t r i b u t o  p a r a  t e r  o  ~01i te t id0 do a t r i b u t o  

TERMTIPO da t u p l a  aces sada  em TABCONSCOL. 

- Armazenar f i s i c a m e n t e  o  l i g a n t e  a l t e r a d o  em TABAVL. 

- Formatar e  i n c l u i r  como elementos  da  t a b e l a  de l i g a d o s  d a  

r e f e r e n t e  1 igaçã .0 ,  o s  endereços  das  l i g a ç õ e s  que compõem 

a t a b e l a  endereçada .  

- Acesçar o  l i g a n t e  armazenado a n t e r i o r m e n t e ,  p a r a  a l t e r a r  

o  conteÚdo do a t r i b u t o  PT EXAME p a r a  c o n t e r  o  do p r i m e i r o  

l i g a d o  da l i g a ç ã o  em ques t ão  (TABAVL). 

- Nlvel  de seSeção de i t e n s :  #n6. 

Tratamento : 

, - A l t e r a r  o  conteúdo do a t r i b u t o  I N D  N1'VEL do' l i g a n t e  aces -  

sa.do em TABAVL p a r a  c o n t e r  a  i n d i c a ç ã o  de componente de 

koleçiio de i t e n s  (#nE) . 
- Acessar  a  TABCONSCOL com ,chave formatada com o conteúdo 

.dó a t r i b u t o  TIPO do l i g a n t e  da  l i g a ç ã o  acessada  em TAB- 

AVL. A l t e r a r  o  conteúdo d e s s e  a t r i b u t o  p a r a  t e r  o  con teú  - 

do do a t r i b u t o  TERMTIPO da  t u p l a  acessada  e m  TABCONSCOL. 

- Armazenar f i s i c a m e n t e  o  l i g a n t e  a l t e r a d o  em TABAVL. 

' - Formatar  e  i n c l u i r ,  como l i g a d o s  d e s s a  l i g a ç ã o  em TAB - 
AVL, o s  endereços  dos i t e n s  que compõe a c o l i t e n s .  



- Acessar  o  l i g a n t e  em TABVL e  a l t e r a r  o  conteúdo do a t r i b u  - 

' to PT EXAME p a r a  - t e r  o  v a l o r  do p r i m e i r o  l i g a d o  d e s t a  li- 

gação.  

- Nível  de a t r i b u t o  composto (#]IA), Níve l  de l i g a n t e  (#n9) .  

Tratamento : 

- A l t e r a r  o  conteúdo do a t r i b u t o  IND NIVEL do l i g a n t e  a c e s -  

sado em TABAVL p a r a  c o n t e r  a  i n d i c a ç ã o  de n í v e l  de tupla-  

(#n7 )  . 
- Armazenar f i s i c a m e n t e  o  l i g a n t e  a l t e r a d o  em TABAVL. 

MARCAR C A X D I D  -- 
RESUMO - Marcar o  con jun to  de pontos  cand ida tos  c r i a d o  p a r a  ava  - 

l i a ç ã o  de determinado c r i t é r i o .  

PROCEDIMENTO : 

- Acessar  a  TABAVL sequenc ia lmente  , comparando o  conteúdo do a- 

t r i b u t o  MARCA do l i g a n t e  com o do topo  da  p i l h a  de t r a b a l h o .  

Caso e x i s t a  a  'marca f o r n e c i d a ,  armazenar &digo de e r r o  no r e  - 

g i s t r a d o r  STATUS, e n v i a r  mensagem de e r r o  ao u s u á r i o  e  ex- 

c l u i r  l i g a ç ã o  de TABAVL c u j  a  chave é composta do conteúdo do 

registrac1or 'NV EMB e  i n d i c a ç ã o  de l i g a ç ã o  cand ida t a  (TIPO C/E  

= C). 

- Caso o  nome de marca não e x i ç t a  em nenhuma l i g a ç ã o  de TABAVL, 

acess-ar TABAVL com chave formatada com o conteúdo do r e g i s t r a  - 

dor  NV EMB e  i n d i c a ç ã o  de con jun to  de pontos  c a n d i d a t o s .  A1-  

t e r a r  o  conteúdo do a t r i b u t o  MARCA d o . l i g a n t e  acessado para.  

r e g i s t r a r  o  nome de marca e x i s t e n t e  no topo da p i l h a  de t r a b a  - 



LAGO CANDID - -- 
RESUMO - Executa r  l a ç o  sob re  o s  pontos  cand ida tos .  

PROCEDIMENTO: 

- Acessar  a  TABAVL com chave formatada  com conteúdo do r e g i s t r a  - 

dor  NV EMB e  i n d i c a ç a o  de con jun to  de pontos  cand ida tos  (TIPO 

. C/E  = C) . 
- Dependendo do conteiido do a t r i b u t o  I N D  N f v E L  do l i g a n t e  a c e s -  

sado em TABAVL, temos : 

1. Nivel  de noininação: 

- E x c l u i r  a  r e f e r i d a  l i g a ç ã o  de TABAVL acessada  a n t e r i o r :  

mente. 

2 .  Nível  de co leção :  

- Acessar  a  t a b e l a  de l i g a d o s ,  da  l i g a ç ã o  a c e s s a d a ,  sequen - 

c ia lmente  comparando o  conteúdo do a t r i b u t o  PT EXAME do 

l i g a n t e  com o  conteúdo do l i g a d o .  Caso s e j a  o  Último li - 

gado 'da  t a b e l a ,  e x c l u i  e s t a  l i g a ç ã o  de TABAVL. 

- Caso c o n t r á r i o ,  a i n d a  ex i s t em pontos  cand ida tos  a  serem 

a v a l i a d o s ,  a c e s s a r  o  próximo l i g a d o  n a  t a b e l a  de l i g a d o s  

colocando o  s e u  conteúdo no a t r i b u t o  PT EXAME do l i g a n t e  

d e s t a  l i g a ç ã o .  

GERAR NOME Z I  
p- -- 
RESUMO - - Gerar cons t rução  de p r e t i p o  NOME n a  Zona I n t e r i n e d i á r i a  

PROCEDIMENTO : 

- Acessar  TABAVL com chave forinatada com o  conteúdo do r e g i s t r a  - 

. dor  NV EMB e  i n d i c a ç ã o  de con jun to  de pontos  cand ida tos  (TIPO 

C/E = C ) .  



- v e r i f i c a r  s e  o  conteúdo do a t r i b u t o '  I N D  N ~ V E L  do l i g a n t e  l i d o  

em TABAVL i n d i c a  n í v e l  de c o ~ n ~ o n e i i t e  de co l eção ,  i s t o  é ,  #*C, 

# n ~  ou # n ~ .  Caso a f i r m a t i v o ,  e i lv ia r  mensagem de e r r o  do e r -  

r o  ao u s u á r i o ,  armazenar código de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS 

e  e x c l u i r  de TABAVL a  l i g a ç ã o  aces sada  an t e r io rmen te .  

- .  Caso c o n t r á r i o ,  não é componente de co l eção ,  f a z e r :  

- Armazenar o  v a l o r  hooleano VERDADEIRO no topo da  p i l h a  de . 

va lboo l  da máquina v i r t u a l  MICROLOBAN. 

- Armazenar, no topo da  p i l h a  da Z I  da máquina v i r t u a l ,  a s  s e  - 

gi i in tes  i n f  armações : 

CH + conteiido v a z i o  

NOME + conteúdo vaz io  

TIPO + conteúdo do topo da  p i l h a  de t r a b a l h o  
. . 

PRETIPO +- p r e t i p o  padrão  NOME 

- Desempilhar conteúdo do topo da  p i l h a  de t r a b a l h o .  

INCLUIR CANDID - 
RESUMO - I n c l u i r  ponto  cand ida to  como ponto  e s c o l h i d o  e  ni 

TABAVL . 
PROCEDIMENTO : 

- Acessar  o  conteúdo do topo da  p i l h a  da  Z .  I .  Ve r i f i - ca r  s e  

e x i s t e  cons t rução  c u j o  p r e t i p o  s e j  a  i g u a l  ao p r e t i p o  padrão  

NOME; s e  a f i r m a t i v o ,  f a ç a :  

Tratamento:  

- Acessar  TABAVL com chave formatada com o  conteúdo do r e g i s -  

t r a d o r  NV EMB e  i n d i c a ç ã o  de con jun to  de pontos  cand ida tos  

(TIPO C/E  = C). Armazenar o s  conteúdos  dos s e g u i n t e s  a t r i -  

bu tos  do. l i g a n t e  acessado nos s e g u i n t e s  r e g i s t r a d o r e s :  



I N D  NV <- con teúdo  do a t r i b u t o  I N D  NIVEL.  

ARQ -+ con teúdo  do a t r i b u t o  IND ARQ. 

TIPO +- conteúdo do a t r i b u t o  TIPO. 

TAMANHO + conteúdo do a t r i b u t o  TAMANHO. 

DESLOC + con teúdo  do a . ' t r ibuto  DESLOCAMENTO. 

- V e r i f i c a r  s e  o  con teúdo  do t o p o  d a  p i l h a  cle v a l b o o l  é VERDA - 
D E I R O .  Caso não  o  s e j a ,  d e s e m p i l h a r  conteúdo do t o p o  d a  p i  - 
l h a  de v a l b o o l .  

- Caso c o n t r á r i o ,  e x e c u t a r  um dos  p r o c e d i m e n t o s  a b a i x o  depen-  

dendo do con teúdo  do r e g i s t r a d o r  IND NV: 

1. N í v e l  de Acervo de T r a b a l h o  (#00) 

PROCEDIMENTO : 

- Dependendo do con teúdo  do campo TIPO do topo  d a  P i l h a  

d a  Z I ,  temos : 

FOLHA : 

- A c e s s a r  DIRARQTAB com chave  f o r m a t a d a  com CV-COEREN- 

CIA. ' v e r i f i c a r  s e  e s t a  cons t rução '  e s t a  sob  p r o t e ç ã o .  

Caso não  t e n h a  s i d o  p r o t e g i d o ,  e n v i a r  mensagem de 

e r r o  ao  u s u á r i o ,  a rmazenar  cód igo  de e r r o  no r e , g i s -  

t r a d o r  STATUS. 

- Caso a  f o l h a  e s t e j a  sob  p r o t e ç ã o ,  f o r m a t a r  e  i n c l u i r  

l i g a ç ã o  em TABAVL com a s  s e g u i n t e s  i n f o r m a ç õ e s :  

I N D  NIVEL -+ i n d i c a d o r  de n í v e l  #01. 

N X V E L  -+ con teúdo  do r e g i s t r a d o r  NV EMB. 

I N D  ARQ -+ con teúdo  do r e g i s t r a d o r  ARQ. 

MARCA +- con teúdo  v a z i o .  

TIPO +- p r e t i p o  p a d r ã o  FOLHA. 

DESLOCAMENTO + con teúdo  v a z i o .  . 



TAMNIIO <- conteúdo v a z i o .  

TIPO C / E  + t i p o  e s c o l h i d o  ( E ) .  

PT EXME + conteúdo v a z i o .  

Tabela  de Ligados : cons t rução  v a z i a  

F  I CHA --- 

- Acessar DIRARQTAB com chave formatada'  com a  p a l a v r a  

r e s e r v a d a  DIRARQTAB V e r i f i c a r  s e  a  cons t rução  F I -  

CHA componente do acervo  de t r a b a l h o  e s t á  sob p r o t e  - 
ção .  Se não ,  armazenar c6digo de e r r o  no r e g i s t r a -  

dor STATUS, e n v i a r  mensagem de e r r o  ao u s u á r i o .  

Caso a  f i c h a  do ACTPAB e s t e j a  p r o t e g i d a ,  f o r m a t a r  e  

i n c l u i r .  uma l i g a ç ã o  em TíBAVL com a s  s e g u i n t e s  i n -  

formações:  

L i  gan te  : 

I N D  N f  TEL + i n d i c a d o r  de n i v e l  #O 2 .  

NIVEL +- conteúdo do r e g i s t r a d o r  NV EMB. 

IND ARQ 4 conteúdo do r e g i s t r a d o r  ARQ. 

MARCA + conteúdo v a z i o .  

TIPO +- p r e t i p o  padrão  FICHA. 

DESLOCAMENTO +- deslocamento do a t r i b u t o  FICHA ae.n- 

t r o  da t u p l a  que compõe DIRARQTAB. 

TAMANHO +- tamanho do a t r i b u t o  FICHA d e n t r o  da t u p l a  

que compõe DIRARQTAB . 
TIPO C/E +- t i p o  esco l l i ido  (E). 

PT EXAME +- conteúdo vaz io .  . 

Tabela  de l i g a d o s :  cons t rução  v a z i a .  



IU [nome de a rqu ivo)  - 
- Acessar  a  Tabe la  de ~ompos j -ção  de Nominação (TABCOMP - 

NOM) com chave formatada  com a  p a l a v r a  r e se rvada  AC- 

TRRB, p a r a  a c e s s a r  a  d e f i n i ç ã o  c o n c e i t u a l  do acervo  

de t r a b a l h o .  

- Acessar  a  t a b e l a  de l i g a d o s  da  l i g a ç ã o  aces sada  em 

TABCOMPNOM com chavè formatada com o  conteúdo do cam - 

po TIPO da p i l h a  de cons t ruções  da  Z I .  Caso não e -  

x i s  t a  l i g a d o s  com chave co r r e sponden te ,  armazenar c8 -. 

digo  de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS, e n v i a r  mensagem 

de e r r o  ao u s u á r i o .  

- Caso c o n t r á r i o ,  nome f o r n e c i d o  é nome de componente 

imedia to  de ACTRAB, armazenar o  conteúdo do a t r i b u t o  

TERMTIPO do l i g a d o  l i d o  em TABÇOMPNOM no r e g i s t r a d o r  

TIPO.  Acessar  DIRARQTAB com chave formatada com o  

conteudo do campo TIPO do topo da pilha de coristruções da 

ZI ;  s e  não e x i s t e  t u p l a  com a  chave co r r e sponden te ,  

e n v i a r  mensagem de e r r o  ao u s u ã r i o  , armazenar código 

de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS. 

- Se - o  a rqu ivo  e s t i v e r  c r i a d o ,  v e r i f i c a r  s e  o mesmo 

f o i  p r o t e g i d o .  Se não armazenar código de e r r o  no 

r e g i s t r a d o r  STATUS, e n v i a r  mensagem de e r r o  ao usuã-  

r i o .  

- Caso a rqu ivo  p r o t e g i d o ,  fo rma ta r  e  i n c l u i r  uma l i g a -  

ção em TABAVL contendo a s  s e g u i n t e s  informações  : 

Ligante  : 

I N D  N ~ E L  4 i n d i c a d o r  de n í v e l  #O3 .. 
NÍVEL + conteúdo do r e g i s t r a d o r  NV Em. 



I N D  ARQ -<- Endereço da .  d e s c r i ç ã o  do a rqu ivo  em 

. D I RARQTAB . 
MARCA -+ conteúdo v a z i o .  

T I P O  +- conteúdo do r e g i s t r a d o r  TIPO. 

DESLOCAMENTO +- conteúdo v a z i o .  

TAMANHO +- conteúdo v a z i o .  

PT EXAME <- conte6d.o v a z i o .  

Tabela  de l i g a d o s  : cons t rução  v a z i a .  

2 .  ~ z v e l  de FOLHA (#01) 

PROCEDIMENTO : 

- V e r i f i c a r  s e  o  conteúdo do campo TIPO do topo da  p i l h a  

de cons t ruções  da Z I  é uma das  p a l a v r a s  r e se rvadas  : CV- 

COERÊNCIA, CV-ACESSO, CV-FONTE ou CV-USUARIO. Caso não o  

s e j a ,  e n v i a r .  mensagem de e r r o  ao u s u á r i o ,  armazenar cód i  - 
go de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS. 

- Caso o  i d e n t i f i c a d o r  f o r n e c i d o  s e j a  nome de co~nponente i - 
medi a t o  da  cons t rução  FOLHA, a c e s s  a r  DIRARQTAB com chave 

formatada com o conteúdo do campo TIPO do topo da  p i l h a  

de cons t ruções  da Z I .  Armazenar o  endereço da t u p l a  aces  - 

s a d a  em DIRARQTAB no r e g i s t r a d o r  ARQ, e  o  conteúdo do a-  

t r i b u t o  DTIPO no r e g i s t r a d o r  TIPO. 

Formatar e i n c l u i r  uma l i g a ç ã o  em TABAVL com a s  s egu in -  

t e s  informações : 

Ligante  : 

I N D  N ~ V E L  +- i n d i c a d o r  dQ n í v e l  # O S .  

NIVEL +- conteúdo do r e g i s t r a d o r  NV E b B .  

1,ND ARQ + conteúdo do r e g i s t r a d o r  ARQ. 

MARCA +- conteúdo v a z i o .  



TIPO .t- conteÚc10 do r e g i s t r a d o r  TIPO. 

DESLOCAMENTO -+ conteúdo vaz'io. 

TAMANHO + conteúdo v a z i o .  

TIPO C/E -+ t i p o  e s c o l h i d o  (E) . 
PT EXAME -+ conteiido v a z i o .  

Tabe la  de l i g a d o s  : cons t rução  v a z i a .  

3. Nlvel  de FICHA DE ACTRAB ou de .Arquivo  (#02) 

PROCEDIMENTO: 

- V e r i f i c a r  s e  o  conteúdo do campo TIPO do topo da  p i l h a  

de cons t rução  da Z I  6 DATA DA CRIAÇÃO ou DATA DA Ú L T I M A  

ATUALIZ: Caso não o  s e j a ,  e n v i a r  mensagem de e r r o  ao u su  - 

; r i o ,  armazenar código de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS. 

- Se o  i d e n t i f i c a d o r  f o r n e c i d o  nome de componente imedia  -- 

t o  da cons t rução  FICHA, a c e s s a r  a  d e f i n i ç ã o  da t u p l a  que 

d e f i n e .  DIRARQTAB n a  TABCOMPNOM, p a r a  o b t e r  6 tamanho, 

deslocamento e  o  t i p o  do component& imedia to  d e s e j a d o ,  e  

armazenar nos r e g i s t r a d o r e s  TAMANHO, DESLOC e TIPO r e s  - 

pect ivamente  . 
Formatar e  i n c l u i r  uma l i g a ç ã o  em TABAVL com as  s e g u i n -  

t e s  informações : 

Ligante  : 

I N D  NÍVEL t i n d i c a d o r  de n í v e l  $ 0 ~ .  

N ~ V E L  + conteúdo do r e g i s t r a d o r  NV EMB. 

I N D  ARQ + conteúdo do r e g i s t r a d o r  ARQ. 

MARCA -+ conteúdo v a z i o .  

T I P O  + conteúdo do r e g i s t r a d o r  TIFO. 

DESLOCAMENTO + conteúdo do r e g i s t r a d o r  DESLOC. 



T ~ N N I i O  + conteiido do r e g i s t r a d o r  TMIANHO. 

TIPO C/E  + t i p o  e s c o l h i d o  (E) .  

PT EXAME + contefido v a z i o .  

Tabe la  de l i g a d o s  : 

Formatar  l i g a d o  com os  conteúdos  dos r e g i s t r a d o r e s  

e  DESLOC (endereço do i t e m ) .  

4.. Nlvel  d~ Arquivo (#03) 

PROCEDIMENTO : 

- V e r i f i c a r  s e  o  conteúdo do campo TIPO do topo da  

ARQ 

p i l h a  

de cons t rução  da Z I  6 FICHA, TL ou TR. Se n ã o ,  armaze- 

n a r  código de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS, e n v i a r  mensa- 

gem de e r r o  ao u s u á r i o .  

- Caso o  i d e n t i f i c a d o r  f o r n e c i d o  s e j a  nome de componente i - 
mediato da cons t rução  de t i p o  a r q u i v o ,  e x e c u t a r  uma das  

t r ê s  p o s s i b i l i d a d e s  de t r a t a m e n t o  d e s c r i t a s  aba ixo :  

1. Campo TIPO do topo da  p i l h a  de cons t ruções  da  Z.1  pos -  

s u i  conteiido a  p a l a v r a  r e s e r v a d a  FICHA. 

- Armazenar o  i n d i c a d o r  de n z v e l  cor respondente  no r e  - 

g i s t r a d o r  IND NV ( # 0 2 ) .  

- Armazenar o  nome do p r e t i p o  padrão FICHA no r e g i s -  

t r a d o r  TIPO. 

- Acessar a  d e s c r i ç ã o  d a  t u p l a  q u e .  compõe DIRARQTAB 

n a  f o l h a  i n t e r n a  e  c a l c u l a r  o  tamanho e  deslocamen- 

t o  do a t r i b u t o  FICHA, armazenando os r e s u l t a d o s  nos 

. r e g i s t r a d o r e s  TAMANIIO e  DESLOC re spec t ivamen te .  



2. Campo. TIPO do topo da p i l l i a  de cons t ruções  da Z I  pos -  

s u i  como coi1teúd.o uma d a i  p a l a v r a s  r e se rvadas  TR ou 

TL.  

- Armazenar o  i n d i c a d o r  de n í v e l  cor respondente  (TR -t 

#O4 ou TJ + # O 5 ) ,  no r e g i s t r a d o r  I N D  NV. 

- Acessar  DIRARQTRB a t r a v é s  do endereço c o n t i d o  no r e  - 
g i s  t r a d o r  ARQ. 

V e r i f i c a r  s e  o  'conteúdo do a t r i b u t o  TIPO da TABELA 

6 compat ível  com o t i p o  de t a b e i a  fo rnec ido  (TR ou 

TC)'. Caso não o  s e j a ,  armazenar o  código de e r r o  no 

r e g i s t r a d o r  STATUS, e n v i a r  mensagem de e r r o  ao usuá - 

r i o .  

- Caso t i p o  de t a b e l a  compa t íve l ,  armazenar o  con- 

teúdo do a t r i b u t o  DTIPO da  t u p l a  l i d a  em DIRARQTAB 

no r e g i s t r a d o r  TIPO. Formatar  e  i n c l u i r  uma l i g a ç ã o  

em TABAVL, com as  s e g u i n t e s  informações : 

Ligante  : 

I N D  NfVEL + conteúdo do r e g i s t r a d o r  I N D  NV. 

NPIEL + conteúdo do r e , g i s t r a d o r  NV EMB. 

I N D  ARQ + conteúdo do r e g i s t r a d o r  ARQ. 

MARCA + conteúdo v a z i o .  

TIPO 4 conteúdo do r e g i s t r a d o r  TIPO. 

DESLOCAMENTO + conteúdo do r e g i s t r a d o r  DESLOC. 

TAMANHO -+ cont.eÚdo do r e g i s t r a d o r  TAMANHO. 

TIPO C/E -+ t i p o  e s c o l h i d o  ( E ) .  

PT EXAME -+ conteúdo v a z i o .  

Tabela  de l i g a d o s  : 

FI CMA --- 
Formatar l i g a d o  com conteúdo dos r e g i s t r a d o r e s  ARQ 
e DESLOC (endereço da FICI-IA). 



TR ou TL -- v - 
Construção v a z i a .  

5 .  Nl'vel de Tupla (#n7) 

PROCEDIMENTO: 

- Acessar  TABCOMPNOM com chave formatada com conteúdo do 

r e g i s t r a d o r  TIPO. Acessar  a t a b e l a  de l i g a d o s  da  l i g a ç ã o  

acessada  com chave formatada  com conteúdo do campo TIPO 

do topo da  p i l h a  de cons t rução  da  Z I .  Caso não e x i s t a  li - 
gado co r r e sponden te ,  e n v i a r  mens agenl de e r r o  ao usu&io  

armazenar c6digo de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS. 

- Caso e x i s t a  componente imed ia to  com o nome f o r n e c i d o ,  a r  -- 

mazenar os  conteúdos dos s e g u i n t e s  a t r i b u t o s  do l i g a d o  

acessado em TABCOMPNOM nos s e g u i n t e s  r e g i s t r a d o r e s  : 

I N D  NV + Depende do p r e t i p o  do t i p o  do l i g a d o  acessado  

ou s e j a ,  p r e t i p o  TUP => #nA ou p r e t i p o  ITEM => 

#nB . 
TIPO + conteúdo do a t r i b u t o  TERMTIPO do l i g a d o  acessado  

em TABCOMPNON . 
DESLOC + conteúdo do a t r i b u t o  DESLOC do l i g a d o  acessado  

em TAB COMPNOM . 
TAMANHO + conteúdo do a t r i b u t o  TAMANHO do l i g a d o  a c e s s a  - 

do em TABCOMPNOM. 

Formatar e i n c l u i r  uma l i g a ç ã o  em TABAVL com as  s egu in -  

t e s  informações : 

Ligante  : 

I N D  N ~ V E L  + conteúdo do r e g i s t r a d o r  I N D  NV. 

N f V E L a +  conteúdo do r e ' g i s t r a d o r  NV EMB. 

I N D  ARQ + conteúdo do r e g i s t r a d o r  ARQ. 



MARCA +- conteüdo v a z i o .  

. TIPO + conteúdo do r e g i s t r a d o r  TIPO.  

DESLOCAMENTO + conteiido do r e g i s t r a d o r  DESLOC. 

TAMANHO + conteúdo do r e g i s t r a d o r  TAMANHO. 

T I P O  C / E  <- t i p o  e s c o l h i d o  (E ) .  

PT EXAME -+ conteúdo v a z i o .  

Tabe la  de l i g a d o s :  

Copiar  a  t a b e l a  de l i g a d o s  da  l i g a ç ã o  c a n d i d a t a  aces sada  

an t e r io rmen te  p a r a  a l i g a ç ã o  que e s t a  sendo i n s e r i d a  em 

TABAVL . 

6 .  ~ T v e l  de Ligação (#n 8) 

PROCEDIMEMTO : 

- V e r i f i c a r  s e  o conteúdo do campo TIPO do topo da  p i l h a  

de cons t ruções  da Z I  é L ou T .  Se não e n v i a r  mens agem 

de e r r o  ao u s u a r i o ,  armazenar código de e r r o  no r e g i s t r a  - 

dor  STATUS. 

- Caso i d e n t i f i c a d o r  v á l i d o ,  a ce s s  a r  TABCOMPNOM com chave 

formatada com o conteudo do r e g i s t r a d o r  TIPO. Acessar  a 

t a b e l a  de l i g a d o s  da  l i g a ç ã o  a c e s s a d a ,  com chave fo rma ta  - 

da com o conteúdo do campo TIPO do topo da  p i l h a  de cons - 

t r uções  da Z I .  Armazenar o conteúdo do a t r i b u t o  TERMTIPO 

do l i g a d o  acessado  no r e g i s t r a d o r  TIPO. 

Armazenar no r e g i s t r a d o r  I N D  NV a i n d i c a ç ã o  de n í v e l  da  

cons t rução  ende reçada ,  ou s e j a :  L => #n9 e T => #n4. For - 

matar  e i n c l u i r  uma l i g a ç ã o  em TABAVL com as  s e g u i n t e s  

informações : 

Ligante  : 

I N D  NIVEL -+ conteúdo do r e g i s t r a d o r  I N D  NV. 



NI'VEL +- conteúdo do r e g i s t r a d o r  NV EMB. 

MARCA -+ conteúdo do r e g i s t r a d o r  ARQ. 

TIPO +- conteudo do r e g i s t r a d o r  T I P O .  

DESLOCAMENTO +- conteúdo v a z i o ,  

TAMANHO + conteúdo .vazio .  

TIPO C/E +- t i p o  e s c o l h i d o  (E) . 
PT EXAME + conteúdo v a z i o .  

Tabe la  de Ligados:  

Copia a  t a b e l a  de l i g a d o s  da  l i g a ç a o  cand ida to  aces sada  

an t e r io rmen te  p a r a  a  l i g a ç ã o  em ques t ão  a  s e r  i n s e r i d a  

em TABAVL. 

7 .  ~ í v e l  de Componente de Coleção de Tup1.a~ (#nC) 

PROCEDIMENTO : 

- A l t e r a r  o  conteúdo do r e g i s t r a d o r  ~ N D  NV p a r a  c o n t e r  a 

i n d i ~ a ç ã o  de n í v e l  de t u p l a  (#n7) .  

- Executar  mesmo procedimento de nFvei  de t u p l a .  

8. ~ í v e l  de componente de Coleção de Ligação (#nD) 

PROCEDIMENTO : 

- A l t e r a r  o  conteúdo do r e g i s t r a d o r  I N D  NV p a r a  c o n t e r  a  

i nd i cação  de n í v e l  de l i g a ç ã o  (#n8).  

- Executar  mesmo procedimento de n í v e l  de l i g a ç ã o .  

9 .  Nível  de Construção A u x i l i a r  (#10) 

PROCEDIMENTO : 

- Acessar  Tabe la  de Con.struçÕes do Canal A u x i l i a r  (TAB- 

CONSAUX) com chave formatada com conteúdo do campo TIPO 

do t i p o  da  p i l h a  de cons t rução  da  Z I .  Caso não e x i s t a  a  

chave co r r e sponden te ,  e n v i a r  mensagem de e r r o  ao usuá-  



r i o ,  armazenar código de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STA'TUS. 

- Caso c o n t r á r i o ,  e x i s t e  componente imed ia to  com nome f o r  - 
n e c i d o ,  armazenar o endereço da  t u p l a  acessada  em TAB- 

CONSAUX no r e g i s t r a d o r  PX. V e r i f i c a r  s e  o conteúdo do 

a t r i b u t o  DPETIPO da t u p l a  l i d a  tem como conteúdo a 

cons t rução  vazia ' ;  caso  a . f i rma t ivo ,  armazenar a s  s e g u i n -  

t e s  informações nos s e g u i n t e s  r e g i s t r a d o r e s  : 

I N D  NV 4 i n d i c a d o r  de n í v e l  # l F  ( cons t rução  sem t i p o ) .  

TIPO 4 conteúdo v a z i o .  

DESLOC +- conteúdo v a z i o .  

TAMANHO c conteudo va.zio. 
. . 

Caso c o n t r a r i o ,  cons t rução .  enderegada t enha  t i p o ,  armaze - 

n a r  a s  s e g u i n t e s  informações  nos  s e g u i n t e s  r e g i s t r a d o -  

r e s  : 

I N D  NV + dependendo do conteúdo do p r e t i p o  do t i p o  da 

cons t rução  aces sada  e m  TABCONSAUX, temos : 

TAREL => #14 

TALIG => #15 

COLITENS => #16 

TUP => # 1 7  

L I G  =>  #18 

DATA .. 

HORA 

INT => # 1 C  

REAL 

NUNCAR 



ARQ + dependendo do conteúdo do r e g i s t r a d o r  I N D  NV, t e -  

mos : 

# 1 C  => endereço da e n t r a d a  em DIPIRQTAB que d e s c r e  - 
ve TAB CONSAUX . 

com o conteúdo do campo TIPO do topo da  # i 7  I - .  

J p i l h a  de cons t ruções  da Z I .  Armazenar 

#i 8 n e s t e  r e g i s t r a d o r  o endereq'o da  d e s c r i -  

ção ein DIRARQT.AB da  cons t r u c ã o  d e s e  j ada .  

TIPO + dependen.do do p r e t i p o  do t i p o  da cons t rução  a.ceç- 

s a d a  no c a n a l  a u x i l i a r ,  temos: 

TALI G => conteúdo do a t r i b u t o  DTIPO da t u -  

C O L I  TENS p l a  l i d a  em TABCONSAUX 

TUP OU L I G :  

- Acessar  TABCONSCOL com chave formatada com O 

conteudo do a t r i b u t o  DTIPO da  t u p l a  l i d a  em TAE - 

C0 NSAUX . 
- Armazenar no r e f e r i d o  r e g i s t r a d o r  o conteúdo do 

a t r i b u t o  TERMTIPO da  t u p l a  acessada  em TAB - 

CONSCOL. 

DESLOC + conteúdo v a z i o .  



TAMRNI-!O -h dependendo do conteúdo do r e g i s t r a d o r  IND NV, 

temos : 

# l C  => tamanho do'  i t e m  acessado .  

Qualquer o u t r o  v a l o r  => conteúdo v a z i o .  

Formatar e  i n c l u i r  uma l i g a ç ã o  em TABAVL com as  s e g u i n -  

t e s  informações : 

I N D  N ~ V E L  -+ conteúdo do r e g i s t r a d o r  I N D  NV. 

N ~ V E L  + conteúdo do r e g i s t r a d o r  NV EMB. 

I N D  ARQ -+ conteúdo do r e g i s t r a d o r  ARQ. 

MARCA -+ conteúdo v a z i o .  

TIPO -+ conteúdo do r e g i s t r a d o r  TIPO. 

DESLOCAMENTO + conteúdo v a z i o .  

TIPO C/E  -(- t i p o  e s c o l h i d o  ( E ) .  

PT.EXAI\E + conteúdo do r e g i s ' t r a d o r  PX. 

Tabe la  de l i g a d o s :  

Dependendo do p r e t i p o  da  cons t rução  endereçada  temos os  

s e g u i n t e s  casos  a  c o q s i d e r a r  : 

1. ITEM => l i g a d o  formado pk lo  endereço con t ido  no a-  

t r i b u t o  PONTEIRO da t u p l a  acessada  em TABCON - 

SAUX . 
2 .  TUP ou L I G  => l i g a d o  formado 'com o  endereço da ú n i c a  

t u p l a  ou l i g a ç ã o  e x i s t e n t e  na  t a b e l a  

c r i a d a  p a r a  armazenar a mesma no c a n a l  

aux i  1 i. a r .  

3 .  Coleção => cons t rução  v a z i a .  



1 0 .  ~ ' í v e l  de Tabe la  L igac iona l  (ij114) , de Tabela  Re lac iona1  

( f fn5 ) ,  de Colesão de I t e n s  (#n6) e de Coiiiponente de Co- 

l e ç ã o  de I t e n s  (#nE) 

PROCEDIMENTO : 

- Armazenar c6digo de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS. 

- Enviar  mensagem de e r r o  p a r a  o  u s u á r i o  

- Desempilhar conteúdos do topo da. p i l h a  de va lboo l  e  da  p i l h a  

de Construções  d a  Z I .  

- E x c l u i r  l i g a ç ã o  Candidato acessada  an t e r io rmen te  em TABAVL. 

- Caso p r e t i p o  da Cons t rução ,  c u j a  d e s c r i ç ã o  s e  e n c o n t r a  no t o -  

po da p i l h a  de cons t ruções  de Z P ,  s e j a  d i f e r e n t e  do p r e t i p o  

padrão  NOME, f a ç a :  

Tratamento : 

- V e r i f i c a r  o  conteúdo do topo da' p i l h a  de va lboo l  6 VERIIAIIEI - 

RO. Caso a f i r m a t i v o ,  faça : .  

- Acessar  a  TABAVL com chave formatada com o  conteúdo do r e  - 
g i s t r a d o r  NV EMB e  i n d i c a ç ã o  de con jun to  de pontos  cand i -  

da to s  (TIPO C / E  = C). V e r i f i c a r  s e  o  contefido do a t r i b u t o  

I N D  N~vEL do l i g a n t e  acessado  é #nC, # n ~  ou #nE. Se d i  - 
f e r e n t e  de um des se s  n í v e i s ,  e n v i a r  mensagem de e r r o  ao 

u s u á r i o ,  armazenar cód igo  de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS, 

e e x c l u i r  a  l i g a ç ã o  cand ida to  de TABAVL. 

- Caso c o n t r á r i o ,  n í v e l  de c o l e ç ã o ,  s a l v a r  o  conteúdo do a -  

t r i b u t o  PT EXAME do l i g a n t e  candidado acessado no r e g i s -  

t r a d o r  PX. Acessar  TmAVL com chave formatada com conteúdo 

do r e g i s t r a d o r  NV EMB e  i n d i c a ç ã o  de l i g a ç ã o  do t i p o  e s c o  - 
l h i d o  (TIPO C/E = E).  Caso não e x i s t a  l i g a ç ã o  cor respon-  

den t e  ,' fo rma ta r  e  i n c l u i r  um l i g a n t e  numa l i g a ç ã o  do t i p o  



E s c o l h i d a ,  ou s e j a :  ---- 
- A l t e r a r  o  l i g a n t e  cand ida to  acessado  an t e r io rmen te  p a r a  

mod i f i ca r  o  conteúdo de a lguns  . a t r i b u t o s :  

MARCA + conteúdo v a z i o .  

TIPO C/E 4 t i p o  es-colhido (E) .  

PT EXAME +- conteúdo v a z i o .  

- I n c l u i r  l i g a n t e  a l t e r a d o  e m  uma. nova l i g a ç ã o  em TABAVL. 

Formatar e  inc1ui . r  n a  Tabe la  de l i g a d o s  da  l i g a ç ã o  do t i p o  

esco lh ida .  em TABAVL, um l i g a d o  cu jo  conteúdo s e r á  o  do r e -  

g i s  t r a d o r  PX, 

- Desempilhar conteúdos do topo da  p i l l i a  de valbool.  e  da  p i l l i a  

de cons t ruções  da  Z I  . 

VOL 

RESUMO - Empilhar a  p a l a v r a  chave VOL. 

PROCEDIMENTO : 

- Armazenar a  p a l a v r a  chave VOL no topo da  p i l h a .  de t r a b a l h o .  

CARREGAR VOL CC -- 
RESUMO - Carregar  o  volume, s o b r e  o  q u a l  f o i  d e f i n i d o  um conjun - 

t o  Cont ro lador  de Campo, no r e g i s t r a d o r  da  máquina v i r  - 

t u a 1  VOLUME. 

PROCEDIMENTO : 

- V e r i f i c a r  s e  e x i s t e  algum volume a b e r t o  p a r a  a  execução M I C R O  - 

LOBAN. Caso não e x i s t a . ,  armazenar códígo de e r r o  no r e g i s t r a -  

do r  STATUS e  e n v i a r  mensagem de e r r o  p a r a  o  u s u á r i o .  

- Caso c o n t r á r i o ,  e x i s t ê n c i a  de volume a b e r t o ,  dependendo do 

conteúdo do topo da  p i l l i a  de t r a b a l h o ,  temos : 



Tratamento:  

- Limpar r e g i s t r a d o r  VOLUME. 

- Var re r  as  e n t r a d a s  d e f i n i d a s  na  p i l h a  de volumes 'de E /S ,exe  - 

cutando o  procedimento d e s c r i t o  aba ixo  p a r a  cada volume : 

- Comparar o  conteíido do campo NV PROF da r e f e r i d a  p i l h a  

com o  con te ido  do topo da  p i l h a  de n í v e l  de p ro fund idade .  

- Caso a igualda.de o c o r r a ,  v e r i f i c a r  s e  o  conteÚd.0 do campo 

CC d e s t a  e n t r a d a  n a  p i l h a  de volumes de E/S é i g u a l  a -1 

( d e f i n i ç ã o  de con jun to  c o n t r o l a d o r )  . 
- Se conjun to  c o n t r o l a d o r  d e f i n i d o ,  v e r i f i c a r  s e  o  conteúdo 

do r e g i s t r a d o r  VOLUME é v a z i o .  Caso a f i r m a t i v o ,  armazenar 

o  endereço da  e n t r a d a  d e s c r i t a  do volume n a  p i l h a  no r e -  

g i s t r a d o r  VOLUME. 
- 

- Se o  r e g i s t r a d o r  VOLUME j á  p o s s u i r  conteúdo,  p e s q u i s a r  s e  

um dos con jun tos  c o n t r o l a d o r e s  não p o s s u i  marca. Se s i m ,  

armazenar o  endereço da d e s c r i ç ã o  do Golume s o b r e  o  q u a l  

e s t á  d e f i n i d o  o con jun to  c o n t r o l a d o r  sem marca no r e g i s -  

t r a d o r  VOLUME. Caso o s  d o i s  con jun tos  não tenham marcas 

ou tenham, e n v i a r  mensagem de e r r o  ao u s u á r i o  e  armazenar 

código de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS ( s a i  do l a ç o )  . 
- V e r i f i c a r  s e  conteúdo do r e g i s t r a d o r  VOLUME p o s s u i  conteúdo 

v a l i d o .  Se não e n v i a r  mensagem de e r r o  ao u s u á r i o  e  armaze- 

n a r  código de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS ( I n e x i s t ê n c i a  de - -- . 

Conjunto c o n t r o l a d o r ) .  



- Var re r  as  e11tra.da.s da p i l h a  de volume de E / S , v e r i f i c a n d o  s e  

o  conteúdo do campo MARCA 6 i g u a l  ao do topo da  p i l h a  de 

t r a b a l h o .  Caso não s e j a  encon t r ado  o  nome da marca f o r n e c i -  

d a ,  envia-r  mensagem de e r r o  ao u s u á r i o  e  armazenar &digo  

de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS. 

- Caso con t r i i r i o  armazenar o  endereço  da e n t r a d a  d e s c r i t i v a  

do volume s o b r e  o  q u a l r e s t á  d e f i n i d o  o con jun to  c o n t r o l a -  

dor  "marcado", no r e g i s t r a d o r  VOLUME. 

- Desempilhar conteúdo do topo da  p i l h a  de t r a b a l h o .  
. . 

CARREGAR VOL - . P 

RESUMO - Transformar o  ,volume f o r n e c i d o  em volume c o r r e n t e .  

PROCEDIMENTO : ' 

- V e r i f i c a r  se e x i s t e  volume a b e r t o ;  s e  não e n v i a r  mensagem de 

e r r o  p a r a  o  u s u á r i o  e  armazenar cód igo  de e r r o  no r e g i s t r a d o r  

STATUS . 
- Se e x i s t e  volume a b e r t o ,  temos d o i s  poss i 've is  procedimentos  a  

e x e c u t a r  dependendo do conteúdo do topo da de t r a b a l h o :  

v0 L - 
Tratamento:  

- V e r i f i c a r  a  e x i s t ê n c i a  de apenas um volume a b e r t o .  Caso. con - 

t r á r i o ,  e n v i a r  mensagem de e r r o  ao u s u á r i o  e  armazenar c6d i  - 

go de e r r o  no r e g i s t r a d o r .  

- Caso c o n t r á r i o ,  armazenar o  endereço  da  d e s c r i ç ã o  do volume 

a b e r t o  de E/S,  no r e g i s t r a d o r  .VOLUME; 



Tratamento:  

- Acessar  a  p i l l i a  de volumes de E/S a t r a v é s  do nome do volume 

que s e  e n c o n t r a  no topo da  p i l l i a  de t r a b a l h o .  Caso o  volume 

não, s e  j a '  encon t r ado ,  armazenar cõdigo de e r r o  no r e g i s t r a -  

. dor  STATUS e e n v i a r  inensagein de e r r o  ao u s u á r i o .  

- Caso c o n t r á r i o ,  volume aces sado ,  armazenar o  endereço de 

s u a  desc r igão  n a  p i l h a  de voluines de E / S ,  no r e g i s t r a d o r  V 0  - 

LUME . 
- Desenlpilhar conteudo do topo da  p i l h a  de t r a b a l h o .  



RESUMO - E x e c u t a r  o  o p e r a d o r  b o o l e a n o  u n ã r i o  de negação  NÃO. 

PROCEDIMENTO : 

- A c e s s a r  o  con te6do  do t o p o  da p i l h a  de v a l b o o l .  

- Dependendo do v a l o r  b o o l e a n o  a c e s s a d o  temos:  

.. Conteudo VERDADEIRO => a rmazenar  FALSO no topo d a  p i l h a  de 

v a l b o o l .  

Conteúdo FALSO --> armazenar  VERDADEIRO no topo  d a  p i l h a  de 

v a l b o o l .  

E - 

RESUMO - E x e c u t a r  o  o p e r a d o r  b o o l e a n o  de d i s j u n ç ã o  E .  

PROCEDIMENTO : 

- A c e s s a r  o s  con teúdos  d a s  p o s i ç õ e s  t o p o  e  ( topo-1)  n a  p i l h a  de 

v a l b o o l  . 
- Dependendo dos v a l o r e s  b o o l e a n o s  a c e s s a d o s  , temos : 

~ o n t e ú d o  t o p o  Conteúdo ( t o p o  -1)' R e s u l t a d o  

VERDADE I R 0  VERDADE I R 0  VERDADE I R0 

VERDADE 1 R 0  FALSO FALSO 

FALSO VERDADE I R 0  FALSO 

FALSO FALSO FALSO 

O r e s u l t a d o  é armazenado n a  p o s i ç ã o  ( topo-1)  d a  p i l h a  de va-  

b o o l .  

- Desempi lhar  o  con teúdo  do t o p o  d a  p i l h a  de v a l b o o l .  

RESUMO - ~ k e c u t a r  o  o p e r a d o r  b o o l e a n o  de e x c l u s ã o  O U .  



PROCEDIMENTO: 

- A c e s s a r  o s  cont.eÚdos d a s  poç ições" topo  e  ( topo-1)  d a  p i l h a  de 

v a l b o o l .  

- Dependendo dos v a l o r e s  b o o l e a n o s  a c e s s a d o s  , temos : 

ConteUdo t o p o  Conteúdo ( t o p o  -1) R e s u l t a d o  

.VERDADE I R 0  VERDADE I R 0  VERDADE I R0 

VERDADE I R0 FALSO VERDADE I R0 

FALSO VERDADE I R0 VE RDADE I R 0  

FALSO FALSO FALSO 

O r e s u l t a d o  é ' armazenado'  n a  p o s i ç ã o  ( topo-1)  d a  p i l h a  de v a l -  

b o o l .  

- D e s e m p i l h a r ' o  con-teúdo do t o p o  d a  p i l h a  de v a l b o o l .  

OUEX' -- 
RESUMO - E x e c u t a r  o  o p e r a d o r  b o o l e a n o .  

PROCEDIMENTO : 

- A c e s s a r  o s  con teúdos  d a s  p o s i ç õ e s  t o p o  e  ( topo-1)  d a  p i l h a  de 

v a l b o o l .  

- Dependendo dos v a l o r e s  b o o l e a n o s  a c e s s a d o s  , temos : 

Conteudo t o p o  ~ o n t e ü d o  ( topo-1)  R e s u l t a d o  

VERDADE I R 0  VERDADE I R 0  VERDADE I R 0  

VERDADE I R 0  FALSO FALSO 

FALSO VERDADE I R0 FALSO 

FALSO FALSO VERDADE I  R0 

O r e s u l t a d o  é armazenado n a  p'osição ( topo-1)  d a  p i l h a  de  vai- 

b o o l .  

- Desempi.lhar o  con teúdo  do t o p o  d a  p i l h a  de v a l b o o l .  



IMPL 

RESUMOa- E x e c u t a r  o  o p e r a d o r  b o o l e a n o  de i m p l i c a ç ã o  .IMPL. 

PROCEDIMENTO : 

- A c e s s a r  o s  con teúdos  d a s  p o s i ç õ e s  t o p o  e  ( topo-1)  da .  p i l h a  de 

v a l b o o l .  

- Dependendo dos con teúdos  dos v a l o r e s  b o o l e a n o s  a c e s s a d o s ,  t e -  

mos : 

Conteúdo topo con teúdo  ( topo-1)  R e s u l t a d o  

VERDADE IR0 VERDADE I R0 FALSO 

VERDADE I R0 FALSO FALSO 

FALSO VERDADE I  R0 FALSO 

FALSO FALSO VERDADE I R 0  

0 -  r e s u l t a d o  é arniazenado n a - p o s i ç ã o  ( topo-1)  d a  p i l h a  de v a l -  

b o o l .  

- Desenipill-iai-o con teúdo  do t o p o  d a  p i l h a  de v a l b o o l .  
. . 

C R I A R  CTR 

RESUMO - C r i a r  c o n j u n t o  c o n t r o l a d - o r  t e m p o r á r i o  n a  t a b e l a  de mar - 
tas (TABMARCA) . 

PROCEDIMENTO : 

- A c e s s a r  TABAVL com chave  f o r m a t a d a  com o  con teúdo  do r e g i s t r a  - 

d o r  NV EMD somado cle uma unidade e  i n d i c a ç ã o  de c o n j u n t o  de pon - 

t o s  e s c o l h i d o s  (TIPO C/E = E ) .  Caso não  e x i s t a m  p o n t o s  e s c o -  

l h i d o s ,  e n v i a r  mensagem de e r r o  ao u s u ã r i o ,  a rmazenar  o  v a l o r  

boo leano  FALSO no topo  d a  p i l h a  de v a l b o o l  e  o  código de e r r o  

'no r e g i s t r a d o r  STATUS . 



- Caso c o n t r a r i o ,  ex i s t em pontos  ende reçados ,  a c e s s a r  o  a t r i b u -  

t o  TIPO do r e f e r i d o  l i g a n t e  p a r a  v e r i f i c a T .  s e  o  s e u  p r e t i p o  

6 v á l i d o  p a r a  toi-ilar o  con jun to  de pontos  endereçado em conjun - 

t o  c o n t r o l a d o r ,  ou s e j a :  

Se o  conteudo do a t r i b u t o  TIPO f o r  DATA, HORA, INT, REAL => 

p r c t i p o  v á l i d o .  

Se o  conteúdo do a t r i b u t o  TIPO f o r  I D  => a c e s s a r  a  t a b e l a  

que descreve  a  c o e r ê n c i a  (cV-COEIGNCIA) na  f o l h a  do a c e r v o ,  

e  v e r i f i c a r  s e  o  p r e t i p o  d e s s e  t i p o  6 TUP, L I G  ou NUMCAR. 

Se sim => p r e t i p o  v á l i d o  ; caso  c o n t r á r i o ,  e n v i a r  mensagem 

de e r r o  ao u s u á r i o ,  armazenar o  v a l o r  booleano FALSO no t o -  

po da p i l h a  de va lboo l  e  o  código de e r r o  no r e g i s t r a d o r  

STATUS . 
Se p r e t i p o  v á l i d o ,  i nc remen ta r  de uma unidade o  conteúdo do 

topo da p i l h a  de n z v e l  de p ro fund idade .  

Formatar  e  i n c l u i r  uma l i g a ç ã o  em TABMARCA, com a s  s e g u i n t e s  

informações : 

Ligante  : 

NOME. DA MARCA -+ conteúdo v a z i o .  

TIPO DA MARCA -+ conteúdo do topo da  p i l h a  de nFvel  de p ro fun -  

d idade .  

IDENT.  DO ARQ MARCADO + conteúdo do a t r i b u t o  I N D  ARQ de TA- 

BAVL . 
TIPO DO PONTO + conteúdo do a t r i b u t o  TIPO de TABAVL. 

DESLOC DO ITEM t conteúdo do a t r i b u t o  DESLOCAMENTO DE TABAVL. 

TAMANHO +- conteúdo do a t r i b u t o  TAMANHO DE TABAVL. 

PC + conteúdo do p r i m e i r o  l i g a d o  da  t a b e l a  de l i g a d o s  de TA- 

BAVL . 



Tabela  de l i g a d o s :  

Tabe la  de l i g a d o s  da  l i g a ç ã o  aces sada  em TABAVL, 

- E x c l u i r  l i g a ç ã o  do t i p o  e s c o l h i d a  aces sada  em TABAVL. 

LAGO PARA TODO - -- -- 

RESUMO - Executa r  l a ç o  s o b r e  o s  pontos  p e r t e n c e n t e s  ao con jun to  

c o n t r o l a d o r  c r i a d o  p a r a  a  i n s t r u ç ã o  PARA TODO. 

PROCEDIMENTO : 

- Acessar  conteiido do topo da  p i l h a  de v a l b o o l ,  v e r i f i c a r  s e  o  

mesmo é i g u a l  ao v a l o r  booleano VERDADEIRO. Se n ã o ,  e x c l u i r  

l i g a ç ã o  de TABMARCA e  decrementa de uma unidade o  conteúdo do 

topo da p i l h a  de n í v e l  de p rofundidade .  

- Caso o  s e j a ,  a c e s s a r  TABMARCA com chave formatada com conteú-  

do do nome de marca v a z i a  e  do t i p o  da  marca i g u a l  ao conteú-  

do do topo da  p i l h a  de n l v e l  de p rofundidade .  

Acessar  a  t a b e l a  de l i g a d o s  comparando o  conteúdo do a t r i bu t . 0  

PC do l i g a n c e  com o  conteúdo de cada l i g a d o .  Caso s e j a  encon - 
a 

t r a d o  o  l i g a d o  co r r e sponden te ,  v e r i f i c a r  s e  e l e  e  o  ÚI-timo 

ponto  do con jun to  c o n t r o l a d o r .  Se não armazenar o  conteúdo 

do "próximo" l i g a d o  no a t r i b u t o  PC do r e f e r i d o  l i g a n t e ,  e  con - 
t i n u a  laço ;  

Caso s e j a  de t ec t ado  f im de con jun to  c o n t r o l a d o r ,  e x c l u i  l i g a -  

ção d e  TABMARCA. 

VERDADE I R0 

RESUMO - Executa r  o  operador  booleano VERDADEIRO. 



PROCEDIMENTO : 

- Acessar  TABAVL com chave formatada com o  conteúdo do r e g i s t r a -  

dor  NV EMB e  i n d i c a ç ã o  de con jun to  de pontos  cand ida tos  (TIPO 

C/E = C). Caso não e x i s t a  l i g a ç ã o  cor respondente  em TABAVL, a r  - 
mazenar o  v a l o r  booleano VERDADEIRO n a  p i l h a  de v a l b o o l .  

- ,Caso c o n t r á r i o ,  v e r i f i c a r  s e  o  conteúdo do a t r i b u t o  I N D  N í V E L  

do l i g a n t e  acessado em TAIHVL, é i g u a l  a  #nD (componente de co - 
l e ç ã o  de t u p l a s )  #nE (compone'nte de co l eção  de l i g a ç õ e s )  O U  

# n ~  (componente de coleçãco de i t e n s ) .  Se n ã o ,  armazenar código 

de e r r o  no r e g i s t r a d o r  STATUS e  e n v i a r  mensagem.de e r r o  ao 

- Caso s e j a  componente -de c o l e ç ã o ,  a l t e r a r  o  contecdo do a t r i b u -  

t o  I N D  NIVEL do l i g a n t e  de TABAVL de acordo com o  t i p o  de . e l e -  

mentos que compõem a  c o l e ç ã o ,  ou s e  j a :  

I N D  NÍvEL = #nD = I N D  N ~ V E L  +- #n7 

I N D  N ~ V E L  = #nE I N D  NÍVEL +- #n8 

I N D  NÍVEL = #nF I N D  NfVEL +- #nC 

~ r m a z e n a r  VERDADEIRO na  p i l h a  de v a l b o o l .  

NUM - 
RESUMO - Emplilhar. p a l a v r a  chave NUM n a  p i l h a  de t r a b a l h o .  

- Armazenar a  p a l a v r a  chave NUM n a  p i l h a  de t r a b a l h o .  

AL FA -- 
RESUMO - Empilhar p a l a v r a  chave ALFA na  p i l h a  de t r a b a l h o .  

- Armazenar a p a l a v r a  chave ALFA n a  p i l h a  de t r a b a l h o .  



DATA 
P 

RESUMO. - Empilhar p a l a v r a  chave DATA na ' p i l h a  de t r a b a l h o .  

- Armazenar a  p a l a v r a  chave DATA n a . p i l h a  de ' t r a b a l h o -  

HORA -- 
RESUMO - Empilhar p a l a v r a  chave HORA na  p i l h a  de t r a b a l h o .  

- Armazenar a  p a l a v r a  chave HORA na  ' p i l h a  de t r a b a l h o .  

RESUMO - Empilhar p a l a v r a  chave PADRÃO n a  p i l h a  de t r a b a l h o .  

- Armazenarpalavra chave PADRÃO n a  p i l h a  de t r a b a l h o .  

A s  i n s t r u ç õ e s  r e s t a n t e s  ,LIBAN ' pe r tencentes  a  t r a d u -  

ção de uma expressão booleana ,  não s e r ã o  d e s c r i t a s  detalhadamen- 

t e  devido ao f a t o  da i d g i a  b á s i c a  do funcionamento das mesmas j á  

t e r  s i d o  b a s t a n t e  e n f a t i z a d o ,  e  também p o r  seus  procedimentos s e  - 

rem razoavelmente longos.  Desta forma s ó  s e r 5  fornec ido  um r e s u  - 

mo da f i n a l i d a d e  das i n s t r u ç õ e s  r e s t a n t e s .  Qualquer dúvida quan - 

t o  a s u a  execução, p rocura r  a  a u t o r a  do t r a b a l h o .  

C - 

RESUMO - obtém uma cópia  da cons t rução  endereçada.  Sua semânt l -  

ca depende do contexto '  de ap l i cação .  



RESUMO. - 0b tem uma c ó p i a  do nome da cons t rução  endereçada .  

ELEM -- 
RESUMO - Executa a operação  de p e r t i n ê n c i a  de elementos a conjun - 

t o  de e lementos .  Vale r e s s a l t a r  que os  t i p o s  dos ope ran  - 
dos têm que s e r  compa t íve i s .  

VALIDAR ORDEM 

RESUMO - Valida a ordem f o r n e c i d a  p e l o  u s u á r i o  com o p r e t i p o  dos 

cÒmparação . operandos'  das  operações  de 

TESTAR TIPOS -- 
RESUMO - Val ida  os  t i p o s  dos o p e r a n d o ~  p a r a  a a p l i c a ç ã o  dos ope- 

r ado re s  de comparação. 

IGUAL, MAIOR, MENOR,MAIOR IGUAL, MENOR IGUAL, DIFERENTE -- - -- 

RESUMO - Executa  operações  de comparação 

INSTRUÇÕES DE CONTROLE DE EXECUÇÃO 
-?- -- 

I N I C  LAGO -- 
RESUMO - Determina o inicio de l a ç o  i n t e r n o  p a r a  o I n t e r p r e t a d o r  

MICROLOBAN . 



FIM LAGO 
7- - 
RESUMO. - Determina  o  f i m  de ].aço i n t e r n o  par.a o I n t e r p r e t a d o r  

MI CROLOBAN. 
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D P R E  T I P O  D T I  P  O P O N T E I R  O 

TABE L A  DE CONSTRUÇÕES.  Do C A  N A L 

A U X I L I A R  ( T A  B C i O N Ç A U X  ) 



y T 
1 - 

NO M E - TERMTIPOTAMANHO DESLOC. POSREL 

(nome) (termtipo)l(famarhd (desloc) - (poçre 1) 

J 

D P R E T I P O  ' A M C H A V  



- 

J A L O  R- I 

( v a l o r  I > 

t 

I P E R A D O R -  I - 

operador  I >  

. . 

/A LOR - 2- 

: va lo r  2) 

. 

O P E R A D O R  - 2  

o p e r a d o r  2> 

T A B E L A  D E  D E F I N I Ç A O  P O R .  I I \ I T E R V A l . O  ( T A B D E F I N T )  

IDENT. DO 
A R Q  I ATRIBUTO I. 

T A B E L A  DE CONEXÃO DO A C T R A B  

ATRIBUTO 2 

: a t r i b u t o  2 > 

- 
( T A B C O N A C T )  



D T I  PO 

( d  t i p  O >  

T A M A N H O  

( t a m a n h o )  

( T A B D E  

D T I P O  DPR'E TIP-O 
I 

P T  

P O N T E I R O  

( p o n t e i r o >  

- 

T A B E L A  D E  D E F I N I Ç . Ã O ' P O R  E X T E N S Ã O  ( T A B D E  F E X T )  
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